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H Colegio Hispano
americano 

L a c r e a c i ó n e n Sevi l la de i m g r a n cen
t r o d e c u l t u r a tLJgipajiOiaiaericaaa p a r e 
ce q a e ealip y a ásl c a m p a d e los entes 
do Gaceta y comienzí i a l o m a r c u e r p o 
rea! . L a p r i m e r a r e u n i ó n do l a J u n t a o 
p a t r o n a t o , n o m b r a d o p o r el Gobierno , 
dojí) vis lu 'mi)rar u n a b i e n f u n d a d a e§-
pavíiin^ e n l a s e r i e d a d de los h o m b r e s 
que a s i s t i e r o n a l a c t o ; a s i s t e n c i a sin 
d¿eta.<:, p e r o co^n i n t e r é s po r l a objetivi
d a d del asuinto, es c o s a p o c a s veces vis
t a a lo l a r g o do n u e s t r a picarosc^i, his
t o r i a b u r o c r á t í c o d o c e n t o . Do la r e i m i ó n 
sa l ió , s e g ú n tononíos en tend ido , l a de
s i g n a c i ó n de u n Comi té de p r o p a g a n d a , 
q u e a los pocos d í a s celebró su p r i m e 
r a sftsión en c a s a del duqce de Alba.-
En m a n o s do e s t a s p e r s o n a s el Colegio 
M a y o r H i s p a n o a m a r i c a n o s e r á necesa 
r i a m e n t e u n a r e a l i d a d . 

E s t a r e a l i d a d n o s h a c e e n t r e v e r o t r a 
que hxi,3ta a h o r a n o h a s ido s ino s u e ñ o 
o Tinsadil la; n o s r e f e r imos a la ca t a lo 
g a c i ó n del Archivo d e In í l i a s . l ' o r q u e r;s 
c l a r o q u e el t^ l Colegio cU-bP' escoger su 
s e d s en l a C a s a L o n j a de Sevi l la , u n o 
d e los p a l a c i o s m á s e s t u p e n d o s do n ú e s 
t r o s ig lo XVO, uino do los ni.ás a c a b a 
dos y me jo r conserva'jo=;, y a d e m á s de 
eso, u n o de los m á s adrcuada:-; a e s t a 
nn-eva finalida.d. AqUifil m o m m i e n t o fué 
orig-ido p a r a lo qno « n su .época p o d í a 
p a s a r p o r U n i v e r s i d a d Comerc ia l . H o y , 
q!ue l a a rCilatíloSiies i.iií"crnaciona.les de 
o r d e n mo;ral e inteJoctun.l se h a n aug
m e n t a d o sobre l a s m.oramcnte comerc i a 
les, n o es n a d a e x t r a ñ o gao es ta ldozcan 
s u s of ic inas , oomo en soLar p rop io , en 
l a C a s a Lonjn., y a convertid,') en .'«u cas i 
t o t a l i d a d en Arch ivo g e n s m l de I n d i a s . 

y h e a q n í l a c.nostión. E s c caudalo; ío 
Arch ivo , d o n d e está, p u n t o po r putnto to
cia l a h i s t o r i a do R s p a ñ a en A m é r i c a , 
d o n d e q u e d ó a s e n t a d o h a s t a e) co lo r del 
pelo y l a a n c h u r a d.c l a f rente de c n a n -
t o s h i jos de Ksjia.ña pas;í.ron a .Améri
ca, d o n d e la h i s t o r i a moíicrn.a e s t á :Sor-
p r e n d i e n d o c a d a d í a los r a s g o s ver íd i -
C/Qs (kx aqucJ l a co lon izac ión e s p a ñ o l a , 
q u e no fuá colonizac ión , s ino ciAdlizn-
c i ó n ; ese a r c h i v o es tá cosi s in cá t a lo -
p a r . Y he a q u í l a s enc i l l í s ima expl ica
c ión del hecho . L a p l a n t i l l a del Archi
vo d e I n d i a s es de cinoo ind iv iduos . E l 
n ú m e r o de i n v e s t i g a d o r e s cons l an tos , al
i a m o s de ocho , diez, y má^' año? de es-

• t a n c i a en el .Archivo, os i n c o m i i a r a b l e -

chivo de E.si>afia,. El se rv ic io , por lo ta,n-
to , a b s o r b o l a act.ividad: del pcr.9onal fa/-
cn l t a t ivo , do m o d o que r e s u l t a casi im
posible h a c e r u n a p a p e l e t a . Digo c a s i 
impo.sible, porqtuo si a l g u n a vez l a dis
m i n u c i ó n de l serv ic io p e r m i t i e r a p o n e r 
m a n o en l a c a t a l o g a c i ó n , ujn h o m b r o , 
a n t e var ia .s serciono;s a. su c a r g o , r a d a 
u n a con m i l e s de lega jos , s e s i en t e a n o 
iT^adado y l lega a p e r d e r la fe en l a efi-
("af:ia de s u t r a l i a jo . E s como si el Es 
t a d o enviara , a efcsctuar el c a t a s t r o do 
A n d a l u c í a a u n a Comis ión d e c inco pe r 
s o n a s . E s a s c i n c o n o h a r í a n n i l a la
bo r c o r r e s p o n d i e n t e a cinco, si c s t u \ i e -
r a n e n c u a d r a d a s en u n a organiza ,c ión 
s u p e r i o r . 

A h o r a b ien . P e n s a r e n u n Coiegio Ma
yor , c o m o el (jiiie so plroyecta e n Sevi
l la, d e j a n d o el A.rchivo de I n d i a s e n el 
t r i s t e esta,do e n que lo v e n y io suf ren 
Sos ínves t iga /doros a.meri 'canos, e,s no> 
q u e r e r a c e r t a r c o n cT c a m i n o , o p o n e r s e 
a aJarir pozos a r t e s i a n o s a! l ado m i s m o 
de ran m a n a n t i a l riofuísimo, c u y a s a g u a a 
n e c e s i t a n ú n i c a m e n t e m r a sor ut i l iwu 
d a s oiblras de cana.liz.aeión. Ese , pues , 
debe s e r e í p r i m e r p a s o dei Cologio I l i s -
pa i í oamer i ca j i o . ¿Cómo p o n e r cato p o r 
o b r a ? 

A m i ju i c io , q u e es t a m b i é n ol d e com-
petentísim-ote arc.hivleros, h a y q u e cuc 
v i a r a Sevi l la u n a Comis ión ca t a logado -
r a d¡e i n d i v i d u o s sa locc ionndos m e d i a n 
t e opos ic ión d e n t r o del m i s m o Cuerpo 
f3.cultativo. Algo a s í como lo q u e h izo 
Menéndez P o l a y o pa.ra s u b ib l io teca do 
S a n t a n d e r . Hti.y quo d o t a r r o n un sobre-
sU:e1do e s a s iplazas de l a Comis ión , y 
a ú n m e a d v i e r t e u n « d t o a r c h i v e r o , qxrc 
h a p a s a d o a l g ú n t i e m p o do servic io en 
aque l Archivo , q u e d e b í a m o s i m i t a r a 
loa i n v e s t i g a d o r e s pa.rti cu l a r e s en n o d a r 
(íUBldos, s i n o en p a g a r p a p e l e t a s . E'.«ta 
Comis ión so i n h i b i r í a d e todo sor\'i:cio 
e x t r a ñ o a l a c a t a l o g a c i ó n y a c t u a r í a con 
el con t ro l da t m jefe e spec i a l i z ado y 
conocedor de los fondos de a q u e l depó
si to . Al a ñ o d« tral)a,jo s e r í a fac t ib le afo
r a r el p e r i o d o de t i e m p o n e c e s a r i o p a r a 
t e r m i n a r l a obra., y s e g ú n el cá l cu lo q u e 
r e s u l t a s e , se p o d r í a a i iment . ' í r el perso
n a l c a t a l o g a d o r . 

Es to , u o t r a c o s a m e j o r : lo qíie n o 
pu.ede sex es qu!o el Archivo s i g a como 
es tá , ni q u e nia« e n g a ñ e m o s a n o s o t r o s 
m i s m o s c r e y e n d o cpie l a cat ,nlogación es 
fact ible con el régi .man ac tua l . 

S i el Colegio Ma.yor I l i s ipanoamer tca -
n e acom.ote e s t a ob ra , l a s i r l a c i o n e s do 
E s p a ñ a y ' de l a s Fiepriblicn.s amer ica .nas 
h a i s r á n í i c o r t a d o m u c h a ? loguaí; de dis
t a n c i a . N o sólo lo.s a e r o p l a n o s acerca.n 
los pueb los . Ta .mbién los pape l e s vie
j o s a p r o x i m a n l a s a l m a s . 

m. H E K K E R O G A R C Í A 

No se construirá el íúne! 
bajo !a Mancha 

(RAIUOCRAMA ESPECI.ÍL DE E L DEBATE) 

Li^ j -FIELD, 3.—La r e u n i ó n c e l e b r a d a 
b a c e d í a s p a r a e s t u d i a r l a c o n v e n i e n c i a 
d e c o n s t r u i r el t ú n e l ba jo el C a n a l do 
l a Maj icha, a. "ta que aisistierGn, adoxná« 
de, los m i e m b r o s di?l G o m e r n o , los ex 
pr i ] j ioros m i n i s t r o s , BaJlíour, Llírj'd Geor-
ge y Asqu i th , s e pí ronunció en c o n t r a de 
l a c o n s t r u c c i ó n . 

1 faomei^e oadoni 
a Primo de Rivera 

Se pide a los Ayuntaonei^os que 
cobquen lápidas coomemorativas 

dbl 13 de septimabre 

Se s a l i c i t n á que d icba fecba sea 
fi«»ta nacionitl 

BABeEtLONlá., ^ E n nota oficiosa ÍEaci-
Mijada por la Uomisión oigamizadóra del 

hoinenajíí oíacKmsil! al presidieiite del Direc
torio, según 1Q propuieeto jwr doa José Ma
ría de Liaconja, s© da coienta d& que este-
solenaae *ak> se ceiebrará .el día 13 de sep
tiembre próximo, coineidiieado con la fecha 
en quo so registró el movimiento que im
puso el nuevo régimen. 

Pa está acordado en sus líneas genera
les cd. progis'maí d© los actos que tendrán 
lugar e a toda la nasión, y s© darán a oo-
Bíto&t definitdviamieato qon la anticipacióu 
debida. Sa hani, youxsado instrucciones en 
este sentido a todos los Comités locales pa
ra que se vayan preparando en sus respec
tivos lugares, los aotop y festejos con que 
se tía de solemnizar en toda España el 
acontaoimiento. Diahos VJomités han inicia
do ya sus trabajos. A cada Municipio s© 
le propondrá que coloque una lápida artís-
tioa en al edi&jio o sitio públioot que el 
Ayuntajni<«iftiO iaisuerde, en conmemoraeión 
del 13 de septiembre. Adoaiiás d© una ce
remonia religiosa ao celebrarán diversos fes
tejos. 

Cada uno do los adheridos al homenaje 
enviará por correo a Madrid unsí tarjeta 
postal especial qü© para este caso se ha 
confeccionado, soiioitando sea deoiarada fies
ta nacioneí dicho día 13. 

Do todos los pueblos do España cociou-
ri"Í!-án a Madrid representaciones de los Co
mités para la entrega de los áJbums al ge
neral Primo d© ^Rivera y pa ia Esistir a les 
ac}as patiriótioois qne> se fcelebnsai en jla 
Corte. 

Gestionase de las Compañías de ferroca
rriles una rebaja en los billetes. 

• « • 
, CIUDAI> BEAL. 3.—El Comité local de 
la Unión Patriótica, constituido en Pedro 
Muño?., ha i-ecibido u n a , coraunibaoión del 
Comitfl organizador del homeoaj©, a Primo 
de Biveía , (felicitándole ^ o r . l a aotdvidiad 
desplegada en aquel pueblo para recoger las 
firmas de todos los vecinos que sei adhie
ren a dicho homenaje. 

El 13 de septiembre, fecha en que se 
efectuará la fiesta, t e trasladarán s\ Madrid 
ñO !p©rsoGQa§ defl (citado pueblo da Podro 

Muñoz. 
• « # 

A I J M E E I A , 3.—El gobernador se ha re-
uni t ip cotí e i a)-c.£xlî 'D, Tost . ^ r^ id^ t i i í sB d&. ta^ 
Diputación ¿ de la Comdsión ' organizadora 
ilel Soi!iá.tén, él director do las obras del 
campamento de Viator y otras personalida
des ]>éra t ratar de todo lo relacionado ooa 
la viMta del general Prirno- de ' Bivera. 

Del Congreso Nacional de 
Educación Católica 

ha J n n t a Cent ra l de Acclóa Católica 
en t r ega las conelnsiones al pres idente 

del Di rec to r io 

L a J u n t a Centra, l de Acción Catól ica , 
priosidida p o r el s e ñ o r Obisp.o de M a d r i d -
Alca lá , fué r e c i b i d a a y e r t a r d e p o r el 
presádeoite de l D i r e c t o r i o rn i l i t a r , s eñor 
ma i rqués de Es te l l a , p a r a e n t r e g a r l e l a s 
c o n c l u s i o n e s v o t a d a s por el Co n g re s o 
N a c i o n a l d e E d u c a c i ó n Cató l ica , refe-
d a s en p r i m e r t é r m i n o a l a e n s e ñ a n z a 
de l a Re l i g i ó n e n l a s e s c u e l a s p r i m a r i a s 
y en los Ins i i tu to is die s e g u n d a e n s e ñ a n 
z a ; a l a ob l i gac ión de los p ro fe so re s 
de r e s p e t a r l a s i n s t i t u c i o n e s fuxidamen-
t a l e s d e l ' E s t a d o y a i a impi lan tac ión 
p r á c t i c a y ef icaz d e l a l i b e r t a d d e en-
señan2;a, s e g ú n se d e c l a r a en l a Const i -
tníción del E s t a d o . 

E l m a r q p é s die E s t e l l a leyó con dete
n i m i e n t o el r e s u m e n de c o n c l u s i o n e s y 
ipidió a c l a r a c i ó n s o b r e dos o t r e s ex t r e 
m o s , c|ue le fné d a d a c u m p l i d a m e n t e p o r 
el s e ñ o r Obispo de M a d r i d - A l c a l á . 

D a d a l a i m p o r t a n c i a d e los t e m a s t r a 
t a d o s , n a d a p o d í a a v e n t u r a r s e sobre r e -
so luc ionea dio g o b i e r n o , p o r le cua l el 
m a r q u é s d e Es te l la , q u e recibió con el 
maj -or a g r a d o a, l a Comis ión , y q u e vio 
con s i m p a t í a el iñtfirég d e )a J u n t a Cen
t r a l de Acc ión Ca tó l i ca en favor d e la 
e n s e ñ a n z a , prOmíítió e s t u d i a r a fondo l a s 
pe t i c iones f o r m u l a d a s y t e n e r m u y p re 
sen tes l a s c o n c l u s i o n e s del Co n g re s o N a 
c íona l de Ed i í cac ión Ca tó l i ca en c u a n t o 
el Gob ie rno p u e d a t raAar del p r o b l e m a 
de l a i n s t r u c c i ó n piiblica.. 

De l a C o m i s i ó n a q u e n o s refeírlmos 
fo rma l )an p a r t a e l m a r q u á s d'e Comil las , 
el c o n d e de Cedillo, d o n I s a í a s M a r t í 
nez , d o n José G a b i l á n , don C a r l o s Mar 
t ín Alvarez , don F r a n c i s c o Gonzá lez Ro
j a s y o t ros voca.les de l a J u n t a C e n t r a l 
de Acción Católica., q u e s a l i e r o n m u y 
comiplacidos de l a a n i a b i l i d a d y co rd ia l 
a fec to con qiue h a b í a n s ido r ec ib idos p o r 
el p r e s i d e n t e del Di rec to r io . 

EÍTviAJE^^DÍiL REŶ  
Según informes de la oficina de Preosa 

de la Presidencia, acompañarán a sn meijes. 
tad el Eey en viaje al valle de Aran, 
su egoretario el duqjue de MirancSa, su 

ayudante ol comandante de Ingenieros, se
ñor Vígon; el vocal del Directorio general 
Bodríguez P ^ r á y el subsecretario de Fo
mento, generai Vives. 

* •» íí-

ZAEAGOZA, 3—Según ha comunicado el 
goberutador, en la. madrugrda del viernes al 
.sábado, pasará por Zaragoza el Eej ' , d© paso 
para I.-érida. Vendrá ©a el eixpreso, y al 
¡legar a Zcragoza, se d-asen gandí ara el co
cho re^l, oonducióndolo a la estación del 
Nort<i p«j-a eoD.tiuuar el viaje. 

El go!>i?¡mador saldrá a esperar al Mo-
naroív basta lá estación do Alhama y lue
go ¡o aíjcinpañará hasta laJ de Tardienta. 
Se han aiireado invitaciones a las autori
dades p.ii:'a que acudan a recibir al Sobe
rano. 

er no se combatió en Uad-Lau 
CSB 

La Aviación c a s ^ a concentraciones rebeides 
UQ 

En la nota publicada, facilitada por 
el Directorio, se dice: aLo abrupto del 
tereno y la aistaákz situación de los dos 
puestos fortificados de Ccfbiba-D'Arsa y 
Hoj, establecidas en el desfiladero del 
Lau, ha imqiedido hasta ahora Uegur a 
ello^s.n Y aiwnqtoe es imposible en len tjrá 
fico pequeño dar idea de la verdad que 
encierran las anteriores lineas, por tas 
cotds que ponemos en el que publicamos, 
podrá ver el lector menos versado en la 
lectura de planos la condición del te-

puestos establecid-os en aquéllas, es pre
ciso desde cierta altura prescindir de Ices 
acémilas, subir a hombros los viveres 
y, abrirse a veces paso con el pico entre 
la nieve. 

En la desembocadura del Uad-Lau y 
hacia sus orígenes {por. Dar Accoba) ero-
Sancha un poco el valle del rio. El resto 
del cauce va estrechamente encajonad') 
en un largo desfiladero. Según noticia!^ 
publicadas en la Prensa de la mamma 
de ayer (recibidas de Teiuán), nuestros 

£.3cala 'Kilómetros 
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rreno donde nuestras tropas aperan, ac
tualmente. Nótese que en la calbila d.e 
Benv-HozTnarr hay alturas d.c 3.270 me
tros y en la de Beni-IIassan^ de 2.201. 
Después el terreno baja en rápidas pen
dientes hasta la. orilla izquierda del Lau, 
y. tnm.a a subir, rd;piAjyW.ente también, 
en la derecha, en la cabila de Gomara, 
donde hay eirruis de 1.850 metros de co
ta. Y se formará, también idea, e¡ lector, 
de cómo es el tablero donde nuestras 
tropas se mueven {muy poco parecido al 
que usan los estrategas de café), sabien
do que en las aíluras qu^. rodean a 
Xaucn hay nieve cá.ñ todo el año, y pa
ra llevar en el invicnw provisiones a los 

aviadores, en, la mañana, del ?9, con 20 
aparatos h()m.ba.rd>aaron los aéii,arcs re
beldes de Bev-i Sai-d, Beni llassan y Be-
ni-Jlosmar^ después de haber acmJido 
en socorro de la posfvAón, de- Targa, «ata
cada por el enemi/)0.» Tam.hicn bombar, 
dearon algunos lugnre.K (te la cabida da 
Gomara, entre ellos Tiguisas. La posición 
de Cobba Tt'Arsa fué establecida a. inc-
diados de 1919 o principios del ?0, cwm-
do se pensó en, ir a Xaiten por el valle 
del Lau. Sabido es que el camino qne 
se siguió en octubre de 1^20 para llegar 
a la misteriosa población, fué el que UILC 
hoy la carretera Xauen-Tétuán. 

Lista 03 bajas 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Zona oriental,—Sin nOv'edad. 
Zona occidental.—Hoy no ha habido no

vedad, continuando las trojia-g estacionadas 
en los lugares en que as encontraban. 

Aviación bombardeó Yetada del Uarrak, 
Cheruda y alrededores de Coba Darsa y 

j blocao de Hoj, quemando aduares de üarrati 
y batiendo concentración de inmediaciones 
Cndia Majfora y Chertida.. 

Ltíg, -bajas sufridas j>or la columna del 
general Grund en operación ayer fueron las 
siguientes : 

Regulares de Tetuán : muerto, capitán 
Ed-ardo Loma Brinda; hieridos, capitán Ra
fael Rodriguen Cabrera y alférez Victoria/-
no S^ences Suárez ^ de tropa-, tres europeos 
heridos, cuatro indígenas muertos y cinco 
heridos. Tercio de Extranjeros: heridos, te
nientes Enrique Garrido García y Julián 
Pérez Munero ;• d'e tropa, tres muertos y 
quince heridos. Regulares de Larache : de 
Juan Alcázar Aldama, herido, y geig de 
tropa, un muerto y siete heridos, todos in
dígenas. Parque móvil: cuatro hari^os. Co-
inandancia Tropas Intendencia: Capitán 
tropa^ también heridos. Ingeniero^, Zapado
res : siete heridos, todos de tropa. 

* * « 
Nota oficiosa facilitada ayer tarde en la 

Presidencia: 
«Hoy no se verificaal operaciones en Ma

rruecos para dar lugar a la reorganización 
y abastecimiento de ooliimnas que, según 
informe del general en jefe, están poseídas 
del niíiyor espíritu y han sido reforzadas 
con tropas de la zona oriental. Esto no evi
tará que la operación sea fatigosa y dura, 
por la estructura de! terreno en que ha de 
desarroUarse. 

Las bajas producidas ayer en la operación 
de abaUtecimiento de las posiciones de Taz-
za y Solano, que se logró venciendo todas 
las dificidtades, han sido ya evacuadas y 
están debidamente ateíididás.» 

LLSGAN H E R I D O S A CEUTA 
CEUTA, 3.—^Anoche a las diez entró ea 

el puerto, procedente de Uad Lau el va
por «España 5», conduciendo a bordo he
ridos da tropa, pertenecientes a distintos 
Cuerpos, siete oficiales, heridos también 
y los cadáveres del alférez García Martínez, 
de Regulares de Ceuta, dos oficiales moros 
y dos sargentos europeos. La mayoría de 
estas bajas nos las h l io el ememigo en la 
operación que Se nevó a cabo ayer para pro
teger el convoy a Uad Lau y Cobár Dasoi. 

Los heridos dan detslles de la operación, 
asegurando que constituyó un gran éxito 
porque nuestras tropas consiguieron que
brantar a! enemigo, que fué obligado a huir 
abandonando sus muertos y muchos heridos 
con armamento. También dejaron en nues
tro poder algnnos prisioneros. 

Las posiciones de Solano y Tazza fueron 
abastecidas á' pesar átí la tonaz nes i teac la 

opuesta por los rebeldes y todas las tropas 
que toniaron pa r t e en el combate, así como 
la Aviación, rivalizaron en heroísmos para 
aíeíiEizar ordenadraneote los objetivos que 
Se los había señalado. 

El general Grud, que dirigió la operación 
fué felicitado por el mando. 

«• * « 

CBUTAj 3.—El s'eperal Montero se en
cuentra en la posición de Uad Lau donde es
tuvo hoy el alto cornisario general Aizpuru. 
Al ata.rceder regresarán a Pío Martín, y el 
alto comisario marchará a Tetuán. 

fTaeyo jefe de Estado Mayo* 

El coronel de Estado Mayor, don Eduar
do Curiel, Miar.')ns ha sido nombrado Jefe 
de Estado Mayor de la comandancia gene
ral de Ceuta. 

Preparativos para foclfeip a Prime da Rlyera j 
en Meliíla | 

MELTLLA, 2.—E! viernes se retmiráí !a I 
Jun ta de Arbitrios para t ra tar de los actos ' 
que han de celebrarse en honor de Primo 
d© Rivera. 

Ocho heridos graves en un vuelco. 
MELILLA, 3.—En la carretera de MeH-

Ua a Nador voleó una camioneta, reisult-ando 
neridos graves ocho de sus ocupantes. 

E l cable Ataería-Meüíla 
A I J M E E - I A , 3.—Continúan act ivamente ¡os 

trabajos de reparación del cable submarino 
telegráfico Almen'a-Melilla. 

Sa ha establecido un servicio de guardia 
para efectuar las pruebas del cable. 

Ei Directorio estudia la 
amnistía 

-o-

Expresan su gratitud 
Burgos y Santander 

Una raanifestación presidida por 
el Cardenal BenUoch, de ho
menaje al Rey y al Directorio 

—̂ —» , . 
fin Santa i tder prtparm actos ímpor t aa t e s 

SANTANDEB, 3.—Con media hora de re
traso Uegó el correo de Madrid, en el que-re. 
gressában los comisionados del Ayuntamiento y 
entidades santanderiuas, que f ueron . a la 
Corte para gestionar la construcción déh fe
rrocarril Ontaneda-Calatayud, que tanta im
portancia tiene para la Montaña. Al entirar 
al convoy en la estación, se hallaban en los 
andenes todas las autoridades y un iiume]?DSo 
público. Al descender del vagón el presidente 
de la Cámara de Comercio. señor Pérez del 
Molino, fué cariñosamente abrazado por la<s 
autoridades y representaciones de entidades 
locales, en medio de una delirante ovación 
tributada por el púbhoo, que duró largo rato. 
La gente prorrumpió en entusiastas vivas al 
Rey, al Directorio, a Santander y a los co
misionados. 

Es tes llegaban muy contestos del modo có
mo fueron acogidos por el Dineotorio, y del 
interés que el Gobierno presta al ferrocarril 
Ontaneda-Calatayud, y eapresaron la fe que 
tienen en la pronta realización del magno 
proyecte. 

Se están organizando varios actos en ho
nor de los comisionados y otros de gratitud 
al Rey y al Directorio. 

Degde todos los pueblos por donde ha de 
pasar la futura línea férrea so han enviado te
legramas de felicitación al eeñoi" Pérez del 
Molino y a los demiis comisionados. El júbi-
es enorme. 

m * * 
BUEGOS, 3.—Reina eitraord' 'nario entu

siasmo con motivo de haber sido aprobado 
el proyecto de ferrocarril Santander-Valen
cia, A la una de la tarde se orgaaizó un?; 
manifestación pública para testimoniar al 
Bey y al Directorio la gratitud de Burgos 
por la concesión de tan importante obra. 

Salieron los manifestantes de la Diputa
ción presididos por el Carfenal IJenlloch, el 
presidente de la Corporación provincial, los 
diputados y numerosas representaciOBes y 
fuerzas vivas de la ciudad. Figuraban asi-
mismo en la manifestación dos bandas de 
música, y se d-'spararon durante el recorri
do numerosos cohetes en señal de júbilo. Al 
llegar la comitiva a ÍES Casas Consistoria
les unióse a ella e l alcalde y el Ayuntamien
to en .pleno;, ̂  marchando luego al Gobie;no 
civil, donde una Comisión YÍSÍÍO ál goberna
dor para .rogarle que hiciera llegar al. Bey 
y al Directorio los sentimientos de gratitud 
del pueblo do Burgos, 

E l gobernador felicitó a los representantes 
de la ciudad y do lai provincia por los be-
neñóios que reportará él nuevo ferrocarril. 

' . Duranixi el pstso de la manifestaeíón; ce-
rraron W ooroetciós, termin8líi.d'o e l .seto 
a las dos de l a tarde. 

Se han recibido: telegramas de adhesión 
y agradecimiento de muchos pueblos. 

Sé suspende el Congreso 
demócrata yanqui 

DespHfe fie 42 votaciones n e se logró 
designar caad ida to 

. . —o— 
N U E V A YORK, á.-^l^ C o n v e n c i ó n de 

m ó c r a t a , reuni-tta, como se sabe , p a r a 
e l e ^ r c a n d i d a t o p a r a t a s e lecc iones a 
l a p r e s i d e n c i a de l a Reipúblíca, h a acor -
a a d o s u s p e n d e r s u - ses ión, en v i s t a d e 
l a imposib- i l idad de t o g r a r i m a vo tac ión 
def in i t iva , p n e s l a s 42 q u e s e h a n ver i f i 
c a d o y a n o han. d a d o r e s u l t a d o , p o r n o 
r e u n i r , el candSda,to m á s favoirecido, o 
sea. el s e ñ o r ivlac Adoo ( y e r n o de l falle-

. c ido ex p r e s i d e n t e W i l s o n ) el siuficiente 
n u m e r o de v o t o s p a r a se r p r o c l a m a d o 
ca,.ndidato del p a r t i d o . 

E l s e ñ o r M a c Adoo h a oBíSnido, en 
efecto, í>00 votos , p e r o s o n preciso^; m á s 
(Te 723 p a j a la p»oc l amae ión . 

. — o-»*—r—^ -̂  ——. 

Una bandera a! Somatén de 
Castro-Urdiales 

La Conferencia de Londres: 
durará una semana 

Las sanciones económicas serán 
abolidas al nies de ejecutarse ei 

informe de los peritos 

También empezó ayer a examinar el dicta
men sobre el proyecto ferroviario. 

—o— 

A l a s n u e v e y m e d i a t e r m i n ó a n o c h e 
el C o n s e j o de l Di rec to r io , y di jo el gene 
r a l Vallesptoiosa que h a b í a n comeniíadio 
a e s t u d i a r el r é g i m e n f e r r o v i a r i o con el 
e x a m e n del d i c t a m e n del Conse jo S u p e 
r i o r F6rrovia . r io y de los vo tos p a r t i c u 
l a r e s , e n t r e los c u a l e s h a y a l g u n o s m u y 
i m p o r t a n t e s . 

T a m b i é n c o m e n z a r o n a e s t u d i a r el p ro -
y é c t o , d e a m n i s t í a , c u y a a p r o b a c i ó n no 
se h a r á e s p e r a r , y se -aprobó u n p ro 
yecto -de dec re to que r e g u l a e l servi
cio de t r a n s p o r t e po r a u t o m ó v i l e s en ca
r r e t e r a . 

L E A ÍJ S T E D J! O M 

Bibliografía "Voluntad'' 

SANTANDER, 2.—Castro Urdíales rega
lará en breve una bandera a los somatenis-
tas, de aquella ciudad. 

Propaganda en Yiíoiía 
VITORIA, 3.—Se ha acordado intensificar 

la ; propaganda que se viene haciendo para 
Ja i oiistitución de Somatenes en los pue
blos do la provincia. En varios de ellos se 
han C'elel>rado mítines con lisonjero éxito. 

ÍNDICE-RESUMEN 
t.a Bolsa da Míaárid (Crónica 

quincenal), por Emilio Mi-
— • .....: Pág. 2 

El idioma español (Difusión y 
jjrojjaganda) , por Nicolás Gon
zález Euiz Pág. 3 

La seáorits de la sombrilla, jfcr 
«Curro Varg-as» Pág. 3 

Pintura modieraísima, por Carlos 
Luis de Cuenca Pág. 3 

E l Gardenal Bealloch en Papfe, 
por Silvio Pétreo Wg. 3 

Cotizaciones da Bolsas Pág. 9 
Deportes Pag. í 
Crónica de sociedad, por «El 

Abate Parias- Pag. S 
Noticias Pag. 3 

—.«o»— 
MADRID.—El pleno acepta la dHmisión 
del señor Alcocer y le da nn vote de 
gracias; acuerda reunirse mafiana para 
elegir nué¥o alcalde (pág. 3 ) — E l prfj.si-
dente no saldrá para Jíel iüá hasta el 
día 9.—Termina la vista de !a caiisa por 
jh crimen en el atrio da Ŝ xn Oiaés (pá

gina 4 ) . 
• : « 0 » 

EXTRANJERO—Mañana van al pa.ro !«; 
', obreros del ramo de la co-n-strueción ea 

Ing la te r ra—En la inniosibilid'ad do de
signar cEindidato, el C-ongreíus deraóccafca 
yanqui ha supendído Eiie súaiones.—Al
fonso C&sta no quiere íomtsu- Gobierno. 
IJB. Cámara i taliana in) <« !ifnjair."i basta 

noviembre (páginas í y i). 

E L TIEMPO (Datos del SerTÍeio Metao. 
rológico Oficial)—No se hacen pronósti
cos para hoy. Temperatura máxima en 

-Maclrid, 31.4 grados, y mínima, 17,0. Kn 
proirinoias la truixima fué 3a Sd grados 
en Málaga y la ñaíniína áe 10 «n Bm^as . 

:?<cgw^—zr-jrr 

Todos 1(^ Estados alejnaffl^, excepto 
uno» aprueban la conducta de l lío- -

, bierno del Beich 
• , , ' — - o — , 

PAKIS, 3, —̂  t a s explicaciones que He-
rriot ha dado -s las Comisiáines de Negocios • / 
líjxwanjeros nó parecen estar de acuerdo coi»-^ 
algunos puntos ,de la iayftaeión inglesa a la • 
Coníecsncia de Londres. Si hemos de creer 
al «Morning Poüt^, el tíobierno inglés pien
sa, y asíi lo hatóe notar en la invitación en
viada, que el Tribunal dé La H a y a debe ser 
quien decida acerca "de las dudas que pue
den surgir al interpretar él pacto, y quiere, 
además, crear para , aplicar al pian ,do los 
peritos un nuevo organiismo distinto -de lá:; 
Comisión d e EeparaicioneB-; si esta opinión': 
triuaf^ie, la Comisióil de Beparaoiones per
dería toda su importancia, y esto vendría 
a sor un rudo golpe al Trabado d e , Versa-, 
lies. Es posible que esta opinión inglesa 
tenga por fimdamento la. idea ya expuesta 
por Maodonald de que el iuíorme Baw^s 
contiene determinadas estipulaciones que no 
autoriza el Tratado de Paz, por lo que era 
preciso que, ios ale-manes firmasen de nue^j 
vo, y s i esto es así, la Comisión de Eepara-
clones, instituida por el Tratado, no tÍ6n« 
jurisdicciíin sobre lo que constituiría nn. 
convenio nuevo. jPero esta opinión no será 
nunca aceptada i)or Francia, y no es fl'Ben-
tni-ado suponer que Ilerr iót serla derribado 

16i quisiera imponer ese criterio. 
I El ministro de Negocios Extranjerois ha 

publicado hoy. una nota diciendo secamieate 
que no ee había recibido aún ninguna, invi-, 
tación; pero , después de hecho saiieE q«^ 
Francia no estaba comprometida a nada, 
<iné los Estados qiie asietiesen a .!» Canfe-
renóia podí«n proponer las modificacfflCHies 
que les pareciesen útiles al programa* de la 
Conferencia, que había sido redactado y,e^ra 
de la riesponsábflidad -'eS<3usiva. da Iligla' 
térra. , • 

También en Landres ee ha dicho qvaet, láa 
invitaciones, eran meramente prcitocolajiae,-
y n o podían contener acuerdos que no ha-
,.-ftn exist ido; pero hoy en París, de fuente 
bastante segura, se ha confil-naado lo c|ue.os 
digo más arriba.—C. d© M. 

TOBA ALIEMANIA DE ACUERDO 

ÑAUEN, 3.-—Los presidentes de les Es-,' 
tad os alemanes se han j«unido hoy para, es
tudiar el infoiine del G-obiernó del Beíeh 
sobre el plan dé los peri tca. ' Excepto Me-
cklenbiiirgo, todos aprobaron la aociíki del 
Gobierno. 
. Panece tauy difeái que el Eeiohstag pue- ' 
áá -aprobar;'los pro5'«''i'-W* de tey necesarios;' 
para la realizaiáón del pian antes de que .se. 
reúna l a Oonférenoia interaliada. 

,« 
(De las Ageucias) 

E l PKOCIKAMA D.E LA CONFEBENGIA^ 

PARSS, 3.—Parece io más verosímil que 
la Conferencia de Londres comience en la 
teaha ya indicada, trs.tándose en e'Ua e3Blu-

'eivam^ente de ia aplicacioo. del plan ¡«co
mandado en el informe Dawea y sio» mez
clar para nada en ÍES d i scus ión^ ,las cues-
tionos de seguridad territorial y deiudas in-
tra-aliadas. 

E n los círculos oJ3ici*Ie3 iaglMes se prevé 
que la Conferencia durará una semana; 

E l Iteióh será llamado esn el moinerito 
oportuno para paárticipar e«n la discusión' dé 
las coBclusioaes y firma áei un próteoolo 
especial, en el que se haga oonstaír 1» ad-
heeión sin reservas al plan D,awes de todos 
los países aliados, fijando al GoljieEno deJ 
Reieh la fecha para el comianzo da su apli
cación. 

E l plan deijai-á aj log Gobiernos aüadoe 
determinados plazos para dar por , termina-
dc-üs las Btmeioues de < ^ ¿ n fináaiciero'' y ' 
económico e-plieadas actualmenta, dentro del 
mes siguiente a la ejecución completa de 
lae prescripciones de Icfs técnicos por Ale
mania. 

E n lo porvenir los aljadog se abstendrán ' 
d© aplicar sesnoionas, excepto en el caso: 
dí5, faltas graves porf ¡parte de AJemania, ' 
comprobadas por la nueva organización qtie' 
la Con.%rencia determinará, independien te
niente de la Comisión de reparaciones. 

Todos le» firmantes de aquel protocolo-
se cornpromeíterá,» a som.6ter al Tribunal, 

' de Ji^t i t ' ia internacional de La Haya , las 
dífersncias eventuales relativas a su inter--
pretación, . ' - • .! 

LO QUE HA HECHO ALEMANIA 

BEP^>IN, 3.—Hoy se - h a , publicado una 
nota ofic.iosai contestando a ios reproches 

-dirigidos al .Gobierno alemán por no ácti-'. 
var ,<xm igual afán que Francia los -tr-ab»'í 
.jos encaminados a l a realización del^plan 
de, les peritos. 

Esa nota da después /algunos informes 
sobre ia situación en que se haDan actual
mente las tareas de los tres Comités dé or- , 
ganízación. ' 

Él Comité escai-gado d e los trabajos con-' 
cernientes a l a c r e a c i ó n de un Banco de 
emisión oro se reunirá en Beriín a últimos-' 
de semana para cekbraa- su última sesión. 
Es de presumir" que lo»; distintos proyectos 
de ley reíeneintes - a la emisión de billé.tes 

.de Banco, al estatuto da! Banco, al Banco--
renta y a la emisión do moneda queden 
íiltimadas por to<la la semana próxkna. 

Bj Comité de organización dé los ferró--' 
carriles termina hoy mismo, la segnnda lec
tura del proyecto de informe sobre los fe
rrocarriles, y so reunirá-on Londres el día 
10 de los corrientes para proceder a. la t©r- ' 
e-e-ra lectura. " 

En cuanto asi Comité encargado de ela
borar los proyectos concemienteB a la in- -
diistria, sigue siendo imposible determinar 
todavía la fecha «n que ultime sus tra- • 
bajos. ' 

La fecha en que podrán ser sometidos si 
Beidls tag esos proj'ectos de ley dapeflde, • 
pues—-dice-, al termin-áí. !a not«—iinicA-
a-íente de los Gomitfe de organizacsík!. 

EL CONTBOL IWILITAK 

PABIS , 8.^-La Confenenci-a de embaja
dores examinó este mañana, el informe re
dactado por el Cemita militar IfetarflliaJo , 
de Versalles. 

,IiOs. miembros de la Ooaíftrawaa se pn--
sieron da acuerdo acerca de las grandes 
líneas de la cont>sstación de la Confaress-
cia a la nota del Beich del día 30 dsl pa
sada 'íjunio, paro a reserva do qua Qst« 
acuerdo sea a^obaáo par sJis rcvápocti^»». 
6c^Í#CEOB. 

pa.ro
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La Cámara italiana se^Arreglo provisional del conflicto hullero 
reunirá en noviembre 

«Yo n o s o y c o m o los d e m á s ; p o r lo 
m e n o s , t r a i g o a lgo», dec í a el s e ñ o r He-
r r i o t a l r e g r e s a r de L o n d r e s y -Bruseias , 
d o n d e l ia con fe r enc i ado con los Jefes de 
l o s Gob ie rnos de a m b a s n a c i o n e s . 

E l ' ún ico r e s u l t a d o que t r a e H e r r i o t de 
s u v i a j e es u n d i s g u s t o g r a n d á de los 
belgSLS y de los ing leses , y u n a n u e v a 
m e r m a de los d e r e c h o s d e F r a n c i a . 

El d i s g u s t o de los ing leses y b e l g a s se 
exp l i ca fác i lmente , s a b i e n d o q u e los a l i a , 
dos h a b í a n dec id ido e n v i a r a A l e m a n i a 
u n a n o t a , c u y o f lx ío debía p e r m a n e c e r 
secre to y que d i c h a n o t a , m e r c e d a la 
ind i sc rec ión del s eño r H e r r i o t , h a s ido 
p u b l i c a d a p o r los a l e m a n e s con a s o m b r o 
de L o n d r e s y B r u s e i c a y g r a n regoc i jo 
de B e r l í n . 

L a s relacion&s con I n g l a t e r r a s i g u e n 
t a n t i r a n t e s como s i e m p r e ; la en t rev is 
t a de H e r r i o t con R a m s a y Mac O o n a l d 
n o h a s ido m á s q u e u n s i m p l e c a m b i o de 
j.mpresionO'S, y u n p r e l u d i o , p o r decir
lo as í , d.G l a C o n f e r e n c i a de L o n d r e s qao 
h a b r á de c e l e b r a r s e el 16 de ju l io , Con
fe renc ia que , s e g ú n t o d a p r o b a b i l i d a d , 
n.o t r a e r á m a s ventaj .as q u e l a s qae t r a 
j e r o n l a s i n n i m i e r a b l e s r e u n i o n e s , con
fe renc ia s y e n t r e v i s t a s q u e e s t u v i e r e n de 
m o d a desde 1918 h a s t a e n e r o de 192?. 

E n c u a n t o a l a a m i s t a d f rancobolga , 
t a n e s t r e c h a h a s t a hoy , e3 e x t r a ñ o ipro-
c e á c r 'del s e ñ o r H e r r i o t h a en f r i ado in
n e g a b l e m e n t e s u a r d o r : el c o m u n i c a d o 
of ic ia l de l a s c o n v e r s a c i o n e s h a b i d a s en--
t r e T h o u n i s y H e r r i o t , a p e s a r del op
t i m i s m o gue ref leja , m u e s t r a o l a r a m e n 
t e p a r a q u i e n s a b e lesi* e n t r e r e n g l o n e s , 
q u e los dos jefes de Gobie rno h a n deja
do p a r a m á s t a r d e l a d i scus ión de a r 
d u o s p r o b l e m a s sobre los c u a l e s no h a n 
deb ido l l ega r a p o n e r s e J e n c u e r d o . 

E l s e ñ o r H e r r i o t h a com-ctid-o, p o r o t r a 
p a r t e , u n a t o m i z a m a y o r que ioda^-, y 
sobre l a íiTal es n e c e s a r i o l l a m a r m u y ; 

Ya están nombrados los nuevos 
subsecretarios 

ROMA, 3.^-En u n a en t r ev i s t a céll&hrzús. 
po,r Rocco, p res iden te d e la C á m a r a de di
putados , con Mussolini, s e h a acordado que. 
de no ocur r i r n ingún suceso ex t raord inar io , 
la Cámisra no vueíva a abr i r se ha s t a ei nstes 
de noviembre . 

El' ROÍ?' h a firmado los nombrami-enitos de 
subsacrjetarios de Estado, a faivor cte l'os se
ñores s iguientes: Sardi , Pres idencia ; Gran-
di. In te r io r ; Mat te i Genti l i , Justician ge
nera l Cierici . Guerna; Cantislupo, Coloniías; 
Ba'lbino GiuliatnO, Ínstmcci6n,; Sc iab ja , Tra-
baijo; Larussa, Banelli, Peglione, E/con«nú& 
Nacional, y Ceil'osio, Comercio. 

«AVAKTI!», SUSPENDIDO 
ROMA, 3.—Ha sido susapendádo el diar io 

socialista «Avanti!» 

ROMA, 3.—El psr iódico «GiomaJe d i t a -
lia» anuncia qus , por orden del minis ter io 
dcll In ter ior , han sido .recogidos los núme
ros de 'Syer dei «Avantü», a causa de pu
blicar ar t ículos qute se consideran ofensi
vos pai-R su majestad el Bey d e I ta l ia . 

Por su p a r t e , eíl per iódico «Avantü» 
anuncia hoy que preísentará una reclama
ción con t r a esa medida, soCócitando una 
indemnización por daños y perjuicios. 

i UNA MUJEI5 COMPLICADA? 
ROMA, 3.—La Policía estft intriftaidia por 

1-3, desaparición de una mujer, que se ha
cía llean^r condena, de ViminaJ, a causa 
de las relaciones que sostenía con diversas 
pcr&onas del minis ter io del In te r ior , y que 
purcce h a ten ido influencia enorme sobre 
ol jofe deí' negociado de Prensa y otrac 
j>ersonaiid.r'des fascistas compiicaxias 

-QEl-

Se concede a los obreros un subsidso de 50 ccntinics diarios a 
cambo de que trabajen una hora más que cobrarán también 

C E " 

OVIEDO, 3.—El gobernador .faciUtó hoy 
a los periodistas Irj tórmula de solución dol 
conflicto hulleíro, creado a coasecuen-oia de 
la reclapaación obrera respecto al aumeabo 
d-a jornales. Las bases de dicha f<5rrQuia son 
l i s eiguieutes ; 

Primera. Con carácter de subsidio extra
ordinario para facilitar la vida d© los obre
ros atendiendo al aumento sufrido por el 
costo de aquélla, se concederán por cada 
día~ de trabajo 50 céntimos a los obreros 
qns trabajen tanto ea el interior como ea 
el exteiior de las minas. El abono de este 
subsidio especiad a q afectará en nada al 
pago de ¡as horas extraordinarias, pensio-
'nes por ©aiermadad, retiro, etc. , que se
guirán cobrándose con arreglo at las con-
ciicionos vigent-es. 

L a Icoaocisión de dicho eubsidio tendrá 
ca»rá<jter retroactivo a contatí desde prime
ro di6 obril del año actuaí. 

Segunda. Los subsidios devengados a 
partir de ¿girimero de julio serán satisfechos 
a los obreros al mismo tiempo ijue los jor
nales. Los subsidios correspondientes al tri
mestre da primero de abril rd 80 de junio 
se abanarán por los patronos al hacer efee-
ti\'o ©1 Gobieo-no el importe de Jas primas 
adeudadas^ ' 'uyo pago igestionará urgente- • '"^ 
méate el gobernador. 

El estatuto municipal,La Bolsa de Madrid 
Crónica quincenal 

aparte, como marea, la ley, con un recar
go del 20 por 100, sin que se incluya e¡n 
este comparo el subsidio de 50 céntimos 
que est^abJeoe la primera cláusula de esta 
fórmula. 

Cuarta. Los obreros procurarán respon
der poniendo de su parte la mejor Toluntad 
eo el trabajo. 

Quinta. Para contribuir a mejorar las 
condiciones de vida de los obreros ante el 
problema de la vivienda en la zona minera 
el gobernador procurará en cuanto ]& efea 
posib'e la construcción de casas económicas 
G higiénicas, con la colaboración de Empre
sas como el Ins t i tu to Nacional de Previsión 
y sus Cajas. 

331 gobernador dijo a los periodistas des
pués de entregarles la anterior fórmula que 
en ' la íeimión celebrada con los obreros és
tos consideran como cuestión fundamental 
no alterar la jornada de las ocho horas ; pero, 
teniendo eq cuenta el espíritu í e transieeh-
oia que dejó adivinarse en aquella reunión, 
confia que en la del próximo lunes entra 
patronos y obreros «se llegará a una solució.n 
satisfactoria, que, no obstante, será provi
sional, has ta que la Comisión hullera remita 

I su informe definitivo respecto a,l piíjíileuia, 
I pudiendo entonces encontrarse una solución 

Los obreros de construcción 
a! paro en Inglaterra 

La Cama 'a de los Inores a p r a e b a u n a !cy 
cont ra Ja blasfemia 

e spec i a lmen te la a t enc ión por l a s difi
c u l t a d e s q u e h a do p r o d u c i r m u y en bre - • pederac-ión nacional 
ve en l a s r e l a c i o n e s e n t r e l a s dir- í inías 
n a c i o n e s : el a p l a z a m i e n t o del p r o b l e m a cese el día 5, salvo si fueren oonosdidos 
de l a s d e u d a s ¡ a t e r a ü a d a s h a s t a l a e je - ¡ los aumentos de salarios pedidos por los 
cuc ión c o m p l e t a del p l a n de tos expcr - , obreros, 
tos 

LONDRES, S.—La Jun ta ejeoufeva de la 
de obreros del ramo 

consti-ucción ha acordado que el trabajo 

definitiva Tercera. Concedido el subsidio diario de 
ño céntimos que so estimai necesario para 
las atenciones d e la vida, supon© un au
mento de más de una peseta en cada tone-
lada^ de carbón ; recargo que no puede caer 
sobre el patrono, dado el e^ciguo beneficio 
que obtiene desde Is' supresión de las pri
mas y la tendencia desfavorable de los mer
cados. Mucho menos puede ij&oaer sobro los 
consumidores, por ser la hulla iin elemen
to esencia] para eJ deSirroUo económico de 
la región. E n vista de olio y coriiorme es
presa el Sirtículo cuarto de la real orden 
de 15 da marzo de 3920 y los artículos 83 
y 66 del reglamento del trabajo en las mi
nas de ca'-bóu de Asturias, atendiendo a 
la nfteesidadl do colaborar por lai prosperi
dad de la industria, los obreros, para sal
var la situación, accederán a la petición 
d e los patronos mineros asturianos, com-
prometiéndosa a trabajar una hora más ex
traordinaria durante el tiempo que autori'ía 
el párrafo terj-ero del artículo cuarto de la _ 
real ordeo citada. Dicha hora se pagará ferrocarril. 

Contra las ocho horrs en 
B a d a j o z 

BADAJOZ, 3.—La Uuióu Merctot i l t̂ e 
ha dirigido al Diroatorio solicitando que 
S6 autorice a los pequeño^; patronos para 
podeil trabajar l ibiemente "en sus talleres, 
sin sujetarse S: la jornada legal ds ocho ho
ras. ÁJega para fundamentar su petición 
que los gastos do contribución, la elevación 
de los aSquileres y la carestía de> los jorna
les impide vivir a la pequoñci industria s3 
ha do limita?) da producción del mínimo 
número de obreros que puede pagáiV 

Añr.de que de no concederse la autoriza
ción que e® pide, cesarán muchas pequeñas 
industrias. . i 

También ha solicitado del "Directorio que 
eei amplíe en beneficio del comercio, el plazo 
para retirar meroancias en las estaciones de 

El p r o b l e m a de la.s d e u d a s i n t e r a l i a - j 
d a s es, en efecto, h o y el eje en r e d e d o r 
del c u a l h a de g i r a r l a pol í t ica de los 
Gobie rnos e u r o p e o s y a j n e r i c a n o ; su 
a p l a z a m i e n t o sig-riificci, o b ien u n a in
c o m p r e n s i ó n t o t a l de l a s n e c e s i d a d e s 
proísantcs, o b ien u n re l roceoo del iefo , 
de los r a d i c a l e s f r anceses a n t e ei csfuer-1 
zo que s u p o n e l a r e so luc ión del m a g n o ¡ 
p r o b l e m a . j 

E n el S e n a d o y en la C á m a r a de D i - ! 
p u t a d o ? a c a b a do í iaccr el p r e s i d e n t e del ^ouaes 

CONTRA L a BLASFEMIA 

LONDRES, 3.—Ls Cámara de los Lores 
ha votado por 102 votos contra 20, en BS-
gunda lectura, un proyecto castigando ¡y las 
personas que enseñaren a jóvenes de más 
de once ftüoa a blasiemar o a pronunciar 
palabras fesdiciosas. 

LOS LABORISTAS GONTBA E L 
GOBIERNO 

LONDRES. 3.-::Se M » producido inci-
¿entes tumidtuosoa en la Cámara de los Co-

ouando ^tr. Landsbury. socialista. 

Conse jo f r ancés d e c l a r a c i o n e s s o b r e g^ ' p r egun tó al Gobierno cuántas personas ha-
po l í t i ca ex te r ior , c o n t e s t a n d o a ' l a s p r e ' ^'^"^ ^ ^° muerta® o heridas durante los 
gunt-as e i n t e r p e l a c i o n e s a u e le d i r i r e n ' ^°^^l=a''^'5eos aéreos sobre las ciudades de Me-
p o r t o d a s p a r t e s los d i p u t a d o s a ~ , u « t p - i ' T ^ ' ^ f ^'°\^°^ ajionjg ingleses. 

— 4 - . . ^^^ \ - • ' , -if^uiaiius, íi-.-uíic ig] subsecretario de Estcdo para ei Aire 
« o s ^ p o r l a a i recc io i fc rue los n u e v o s j e f e s , declaró que e^ta medida dé p i V e ^ i ó n ha 

d a n . a los n e g ó - ' ' ' * i ' . . . de l a po l í t i ca í r a n c e í a 
óios ex te r io res . 

L a i n s i g n i f i c a n c i a de su exposic ión, 
l l e n a de orrorois m o n u m e n t a l e s y d e 
ideas f a l sa s y u t ó p i c a s y d e s p r o v i s t a po r ^ 
comple to de t o d a p r u e b a conc re t a , h a | 
p r o d u c i d o e n t r e s u s m i s m o s cor re í ig io-
nar ioñ de l a C í m a r a p é s i m a i m p r e s i ó n 

bía evitado mayores males, y que había ef^. 
nomizado muchas vidas humanas. Hiño no
tar que las tribus rebeldes han matado re-
oientsrcente a 146 hombres y herido a 127, 
y añadió que, dorante una expedición, esas 
tribus m.ataron a todos los hombres y ni
ñas qT¡3 careron en su peder. 

Esta declaración provocó protestas por 
p3.rte de ios laboristas, mientras los oonser-

6.342 foletos pornográficos La franquicia postal para 

y en ol á n i m o do t o d o s h a a u m c n f n d o , - i i j - i i 
1-, /i^^ ^f - "^^^ " ' ' ' • J " vadores anlaudian calurosamente, 
l a desconf i anza que viene n o t á n d o s e de l 
u n o s c í a s a e s t a p a r t e . *"°"* ~ " 

P a r a r e s u m i r la s e n s a c i ó n p r o d u c i d a ' A l f o O S O C o S t a BO q U Í C r e 
a q m p o r el r u m b o que pa rece q u e r e r d a r ^ 
a s u políticpi ex t e r i o r e] n u e v o pres i -
'dente del Consejo , c i t emos l a g r á f i c a fra
se diel s e ñ o r Klotz, a n t i g u o m i n i s t r o de 
C lemencca i J : «;,Oué q u e d a r á de a q u í a 
dos m e s e s , si s e g u i m o s a-=.í, del desven
t u r a d o T r a t a d o de Versaí lei?)^ 

Francisco MEDINA 
P a r í s , i u n i ó , 192-i. 

^eonióu enMeiilaen 
de Bereoffuer 

i:avor 

Csm;ra de 
prés-deutos 

Comer-
de la=, 

• M.ELILLA. 0.—Cn 
I CÍO se han reunido 

Cámaraf» oficlajep, coa rb-ct-o de ti atar d-
l i s gestiones icioiadas en iaror del general 
B^'eagucr. 

Telegrama dei ex alto cojnísjrio 
M E L I L L A , ? — E l general Berengrer ha 

dirigido telegramas a tod''s ¡a?; entidades 
de Meiili-1, agi*sd'%ciondo'cs las carirosas ad-
heeioas-3 q'-e lo Jiin enriado Amartro cb— 
dice—el t rc rce . .-orno amai-gS'!; fueron aq'ie-
Hns inolvidables borss en q'io e,staba cons-
cienie de que s3cr:íicaba a esa i,oI:ilo ciudad 
lo más grande que pue le sacrificar im sol
dado./) 

a Ke 
en 

na oe tspaña 

foí'mar Gobierno 

Se ha ourargnílo (le nscvo Alvaro Castro 

L I S B O A , S.~Aye:1 s e rdcibió e n l a 
Presidef-Cia. u n t e l e g r a m a de Alfonso 
Costa , d e c l i n a n d o ei e n c a r d o de f o r m a r 
Gob ie rno . 

r-'oi'o ü e s p u é s so f a c i l i t a b a la s igu ien
te n o t a o f i c i a l : 

" H a b i e n d o d e c i m a d o el doc to r Alfon-
«ío Cos ta el e n c a r g o de c o n s t i t u i r Go-

deconiisacfos en Barcelona 
BAECELONA, 3 . — L a Policra_ sigue su 

campaña contra la l i teratura pornográfica, 
V hoy ha deopiaisado e n una oasa de la 
oalle del Conde del Asalto 6.343Í foUetos y 
720 tarjetas postales. 

El dueño del establecimiento ha sido muí-
tado con 500 pesetas. 

Para U fissta méáica de Tonlouse 
BARCELONA," 3.—La Dirección general 

d^ Sanidad ha designado por real orden al 
rector de esta Universidad, doctor I ta r t ínez 
Vargas, para que presida la Comisión de mó
dicos catedráticos españoles que, represen
tando a España, han de. asitir a la (fiesta 
médica que se celebrará en Toulouse (Fran
cia) el próximo día 10. 

El señor Martínez Vargas ha sido invita
do ai nüsmo tiempo para dar una conferen
cia. 
, Dcí último accidente on el «Metro» 

BAECELONA, 3.—Con respecto al suceso 
ocurrido el Itmes en el «Metro», la Policía 
ha logrado averiguar que cuando trabajaba 
una brigada de nueve obreros cún una Vit-
gone^fi cargada con 2.0OO kilos, de piedra, 

tque marchaba desde la plaza do Leseps a la 
de Cataluña por la víadol «l^étro» a gran 
velocidad y sin faroles, en las inmediacio
nes de esta ú l t ima plaza chocó con otra va
goneta, siendo despedidos violentamente los 
obreros que en ella viajaban, ios cuales re
sultaron con d'versas heridas». 

Tres de ellos fueron llevados a una clíni
ca particular. Se llaman Mariano Vallejillo, 
Eam.ón Dabany y Miguel IVIontes. Las he
ridas sufridas por los dos primeros eran de 
pronóstico grave y las dej úl t imo de pro
nóstico reservado, fjos otros seis obreros re
cibieron lesiones leves. 

Un sospechoso, herido 
B A E C i ^ O N A , 3.—Vatios somatenistas b i e r n o , el p r e s i d e n t e de ' a K e p ú b l i r a h a , 

conti.ado al doc tor .Alvaro de C a s t r o l a l'''^ paseaban por el puente de la vía férrea, 
mi s ión de f o r m a r n u e v o M m i s t e n o . ¡frente a hi Cárcel Modelo, scspechar 

S-n e m b a r g o , t odn inace c r e e r q u e e l , individuos a ios que dieren el alto 
%eñor A l v a r o dfl C a s t r o no l o g r a r á for ' ^ " ' ' "^ """" ' ' " """• ' ' " '""•= •=" '^" 
m a r C s b i n c t e . Be h a b l a de la f o r m a c i ó n 
de u n Gob ie rno e x t r a - p a r t i d i s t a , p res i 
d ido po r Joño í^hagas , p e r o se cree im
pos ib le t a m b i é n que c o n s i g a s u p ropó
si to. 

La c r i s i s a p a r e c e de m u v rtifícil solu
ción, y se i-T"e q u e no q u e d a r á r e s u e l t a 
en todo ei c í a de hoy. 

Acuerdos de la Cámara uvera 

las en-ida:;es agrarias 

BA'KCKLÜNA, :i.—En l a s e s ión cele
b r a d a po r l a j u n í a d i r ec t iva de ' I n s t i t u -
xo A g r í c o l a C a t a l á n de h a n I s id ro , ba
jo- i a p r e s i d e n c i a del b a r ó n ae ü s p o n e l l á , 
s e a p r o b ó u n a o c u m e n t o , q u e s e r á d a d o 
a conocer a l a s p r i n c i p a l e s enit idades 
a g r í c o l a s de E s p a ñ a , p a r a que , u n i d a s 
t o d a s , se p i d a a l D i r ec to r io que d i spon
g a el r e s t a b l e c i m i e n t o de !a f ranquic ' ia 
{>ostal a favor d e ios ¡Sindicatos y C á m a 
r a s "Agr íco las of ic ia les . 

E n v i s t a ae q u e y a n a q u e d a d o cons
t i t u i d o ?". L o n s e i o a e rLconomia Nac io 
n a l , y 'ante ios ipe.ngros qxE-o r r eo f f ' pa ra 
la vini5ur '„ura el u so do los al^ioholeS' 
i n d u s t r i a l e s en l a l a b n c a c i ó n de v inos , 
se a c o r d ó significEír a l p r e s i d e n t e del Di
r e c t o r i o l a conveniej;icia de que a n t e s d e 
d a r fue rza l ega l a l d i c t a m e n d e l a po
n e n c i a que enti&nde e n el a s u n t o , p a s e 
d icho d i c t a m e n a i n f o r m e de l a sección 
de defensa de l a p r o d u c c i ó n e s t a b l e c i d a 
en a q u e l Consejo . 

La U. P. de Tortosa tendrá 
órgano en la Prensa 

Reglanjento de términos y po
blaciones municipales 

—^o 
Seguidamente se Publioarán otKis siete 
rciglanieníos para el desenirolviniiiento 

de la nuesa íey 
—o— 

ÍJn la Presidencia facilitaron ayer tarde 
la stguient© nota,:' ' 

«En la «GaCetáií de hoy se pubhioa el pri
mero do los. reglamentos que han de desen
volver' el estatuto municipal, facihtando 
la resolución de las dudas y consultas for
muladas sobre, el xmismtt. 

Estos reglamentos se rán : el de términos 
y poblaciones municipales, que es el promul
gado en la «Gaceta» de hoy; el de contrata
ción municipal ; ol de Sanidad municipal ; 
el ds obras, servicios y bienes municipales; 
el de Hacienda; el de empleados; el de or
ganización y funcionamiento de los Ayunta
mientos y el de prooediñiiento. 

En el primero do los citados reglamentos 
se regula la manera de constituir las entór 
dades locales menores, la® mancomunidades 
municipales y las agregaciones forzosas de 
Municipios, la forma de alterar los términos 
municipales, por agz'egaciones, segregaciones 
o fusiones, y todo lo relativo al empadrona
miento. El principio fundamental es el del 
respeto a la voluptad,de los habitantes de la 
entidad nrunioipal, prescindiendo de. trámites 
que en, el Derecho antiguo producían a me
nudo acuerdos en pugna con aquélla. 

Se declara que las parroquias rurales po
drán constituirse en entidad local menor, así 
como. los antiguos Municipios anexionados 
a grandes urbes; se diotan normas para fa
cilitar las mancomunidades que se propon
gan establecer y mantener ,servicias de asis
tencia médico-farmacéutica: se precisa id 
procedimiento a seguir para las fusiones de 
Municipios; se prevén los posibles casos de 
supresión de términos municipales:; se dic
tan reglas para el deslinde de términos y pa
ra el cambio del nombre de los Mimicipiós 
y de su capitalidad. 

Por lo que respecta al empadronamiento, 
se dictan normas precisas y detalladas decla
rando la manera de hacerse los recursos con
tra los acuerdos d© la Comisión municipal 
permanente, los medios de justificar la 
residencia durante dos años en el término 
municipal, etcétera, etcótetra. 

Se establece la innovación de cxmceder a 
los funcionarios que ejerzan cargos públi
cos en Municipios de más de 50.000 habi
tantes y residan en términos municipales 
cuya distancia no sea superior a 20 kiló
metros, el derecho de obtejier la vecindad 
en el segmido Municipio o sea en el da ia 
residencia rea_l„ en vez del de residencia 
oficial. 

E n este reglamento y en 
66 pi'escindie do reproducir 
contenidos en el es ta tuto, 
consignar las reglas complementarias pre
cisas en cada caso p8.ra el de&anvolvimien-
to y aplicación do los primeros.» 

. . — ^ I . » i > » — • ^ . f 

y terminan 

los restantes, 
pracept-os ya 
limitándose a 

f'll t 

i auromaquia nocturna 
Siguen los bichos buenos 

BARCELONA, 3,— Ĵ*Iuy en breve aparece
rá ©n Tortosa un semanar io político, órgano 
de la Unión Eíaltrótica. 

Ea r n l ü u Pa t r ió t i ca 

BADAJOi?, 3.-—Para seguir la reorgani
zación de la LTnicn Patriótica ha marchado 
a Mérida y otros pueblos de la provincia el 
gobernador civil. 

Proscg'if'-'á 

ndres 
PABIS, 2.—-A la-, doce en punto solieron 

para Londres por la estación de] Isorte In 
Keiiia de Esp-ula, h s ..nfantitas Cr-stma y 
Beatriz y la^ rsr.?onas de su séquiío, du-
quow do San Corles, oí>ndcsa del Puerto y 
marqués de Ecndaña. 

La estación c^'aiía proíus-an-.outs> s d o n n -
da í-cn plantós verdes, esí-udos y banderas. 
La Sobciana íuc recibida <?u la c-tacióii por 
el embajador de E^pcáa, seüjr Quinónos 
de León, el psrí-onal do la Emb8,iada y del 
Consulado, c] coniandaiitfi Deb'iyve en t-o-
prescntación de monsis'.ir Douroergue. pre
sidente do l l te, ' ' 'b¡i:a y en repreí.pn*atióu 
de! presidente d j .Ccns<?¡o. nnn'^ieur Hc-
rrio&: fl cenotü ri¡%"e, a^recrado a la Em-
brjíidf» i.^Q.oía. e' ]~i¡nripe IMuiat. la v>-
coiidosa do Fontóray y muchos miembroa 
de Ifi roionia f'.-p'u'jola entro los cinles se 
hallaban lot m.vo'iCFCs de Sn¡f!mancu v é't 
Ivamey. ',r,s i n s i -ue j e ; ue V n n 
ílade,^ de jr^ v 
sus bljoí. 1A^ 
6toéíe.ra 

El ctct>a]f.ü.^ 
J.x!Órj, acompa' 

La 

LOKDl lES . 

ovie.í- tic 
e¡s do ; aiit 

"omp.-i-
^' ttvioupíiuld, 
yjn. etcótor.i. 

•r=7-i"< -I. «(-íio'- QuijieiiGs de 
¡c. a la Soberiu» hasta Ca-

'!s.¿afl3 ,T í.<0P'J.rcs 
í'i.~rrcccdi^r.to d-H K .̂ir'b iri 

HiOg.ado 1 c^ta. cnp.trs! x'or !a ci-tación Vitona. 
ja Eeina do f/.ipíUia, M-
Crisúas y E'io^-ií. y ¡i,-: 
quito. 

Ll evtficuin •,"..-.;• 'a riiim 

hiiR-, laí ratantuns 
]'ír:cn<-:.s de su sé-

ínerón reíibidas en 
}iíaria y ¡o,= prmce-
" 1 . <•! criba ladoi de 
-ir.lct'^ de ¡f, Emba-

ais 'í'ielor,.". V ?-r.'!;'."i 
E s p a f n y <•>} r-!^'<,:->>\] 
¡cda y gran ivimeri de )"C"'*í-onül.d ¡dos de la 
eolonia e.«] a-iotí 

La, mcehodur.ibre aci.uno a las a^:gus;a-6 
tiajcraa. 

gcsioBCs inieináas 

ALMEBXA. !í.—La Comisión organizado-
ra de la •Cámara uvera ^e reunió anoche acor-
do oecptar la dcx-.linapión de facultades he
cha jior la Comisión p«ermanen!e de uveros 
que acaba de disolverse. 

.acordó también proseguir ¡as gestiones 
iniciadas, de manera especial las que sa 
ha-eii par,?. con.*eguir 1.a, libre entrada de 
!a "v-8 alni-erien'íe en los mercados amsri-
cTOOs. valiéndoí,6 paia ello de la cooperación 
ds los e;en!í--ntos que integraban la disuelta 
Comisión. 

Pospecto a la r.xa dp, casta que .«© cose
cha en este me-- de julio, predominó el cri
terio de no dificultar la iniciativa de ¡os 
navieros =obrp fletamento de los barcos y 
6¡ de, no ¡r«;iorar interés alg-juo. .4sí ¡o 
aconseiará la Comisión cuando se constitu-
r a la Cámara. 

Los premios des'ertos se 
aplican a las viudas pobres 

VALENCIA. S.—Se reunieron hoy. ta,io la 
presidencia defi Aj-zobi,«!po. doctor Meló, los 
patrcr.os de IB fundación San Enriqtio en 
ci T-ir-tituto-A-silo do fían Joaquín. 

Dsfpuós de c c t u c i t r de t en idamen te todos 
Vs ^xped 'cntes . acordaron d 'Str ibuir to
dos )üi premios, ap-ucarudo a l^s viudas y 
cii?d,is pobres los que se declararon de-
•-.icrtc-.. 

Acordóse asimismo ce lebrar una fiesta li
t e ra r i a para la Ediudiración C€ dichos pre
mios; ;i-to que, presidido oor el Arzobispo, 
fe verificará el 14 del actual . 

T: ST'hcriiador cu la Casa de Carláad 

VALE\^CLA. 3.—-El ^ob<?rnador h a vis i ta-
d.-i hoy ia A:ccicK;«ón Valeiícisna de Coridad. 
i iuei lndo muy satisfecho del resul tado de 
i a vici:a. 

Se^ún parece, uno de ellos se dio a la fu. 
ga, y el otro, llamado Rafael Espín se diri
gió a un somatenista intentando arrebatarla 
la pistola qus empuñaba y que había sacado 
para amedrentar ol fugitivo. 

En el forgoo se disparó el a rma que fué 
a ifeiir a Espín. Fué conducido al Hospital , 
donde quedó detenido. 

Gomanioatíón al decano í e l Gol'Jglo 
de Aljogados 

BAECELONA, 3 . _ - E l gobernador oivH, 
general Lot-sada. ha dirigido una comunica- j 
ción al decano del Colegio de Abogados pa- ; 
ra que en el plazo de diez días , fiontados | 
desde hoy, ?<o publiquen en castellano las ¡ 
guías judicial y d'P abogados y los demás do- ' 
docum.entos del Colegio, como se ha veni
da haciendo á e m p r e , con excepción del pa
sado año. 

Un banqueta 
B.^RCELOKA. 3.—Los periodistas que a 

diario acuden a Capitanía gener.il en oumpli-
miento de =us deberes informativos, obsequia
ron anoche con un banquete a los ayudantes 
del capitán general, sañores Beyna y Fer
nández. El agasajo había sido organizado por 
lo.-í jieriodistas para agradecer a los agasaja
dos las atenciones que con los informadores 
de la Prensa tienen, y pera celebrar la feliz 
iniciativa del general Barrera, que ha creado 
en Capitanía general un negociado da Prensa 
con lo que se facilita extraordinariamente la 
labor do los periodistas. 

Ent re éstos y los aj-udantes del capitán 
general so cmzaron fj-ases de cordialidad. 

Asistieron, csn los agasajados, representan
tes de ¡os periódicos «La. Vanguardia». «El 
Liberal», «El Día Gráfico», «La Tribun-a», 
«Las Notici"s» V «El Sfonitor». do Barcelo
na, y de E L DEB.ITE, de Madrid. 

El doctor Quiroga, nuo asistió también, 
obsequió luego en la Sociedad Colombófila, 
a los tenientes coroneles Keyna y Fernández 
y a los periodistas. 

La priKera colonia escolar 
B A F J C E L O N A , 3.—^Mañana, en el correo 

do ia tarde, saldrá la primera de las co!o-
I uifiK e^olare.s que organiza ei Ayuntamien

to de Barcelona. 
(^omponon esta colonia 50 niños, que van 

al Sanatorio de Pedrosa (Santander). 
La Conip;.ñía de Norte ha concedido que 

IjOs pequeños veraneantes puedan efectuar 
"I viaíjo en segunda clase, en vagón que se 
les ha reservado, pagando solamente el 
.ayuntamiento ia mit^d del precio d© un co
che de tercera. 

Per la mañana i.narchará a Bilbao una 
Comisión, foj-mada por tres señores, que 

, d«.sdo dicha capitod acompañarán a los ni
ños de la colonia hasta el Sanatorio. 

año de tan bueu ganado. 
No podía fallar la. racha que :oomén7;ó én 

el primer abono, al inaugurarse las corri
das nocturnas • veraniegas. " ' > 

Bravo.s .fueron los ' becerros do Santos', y 
a tai condición hicieron honor Chariot, el 
Chispa, y su Botones, part icularmente el efs-: 
gundo, con, una graoiosÍBima parodia de An-
nio Cañero. 

Excelentes, manejables, fueron también 
los novillos de Ara.úz Hermanos . Pero la to
rería no supo aprovechar tan buen «góneiro», 
siguiendo en esto las huellas de las prime
ras figuras del escalafón taurino. 

Currillo no hizo nada a derechas: ni to
rear, ni banderillear, ni matar, líecibió un 
a-riso de la, presidencia y algunos imprope
rios del respetable público. 

Avehno David, debutante valenciano, es , 
¿1 lado de Cui'riilo..., Guerrita. 

Y, sin embargo, aunque compuso la fi
gura en algunos lances de capa y se adornó 
con la muleta, en ocasiones, equivoca las 
faenas lamentablemente y no se decide con 
el pincho. 

De las cuadrillas, vale más no hablar. . . 
Los banderilleros resabiaban al bicho más 
que castigarle, y los picadores no iban al 

i toro ni amarrados. Verdad que les dieron 
para picar unos caballos que caían al suelo 
tan pronto perdían el puntal de la barrera. 
Asi, por no entrarle en suerte, fué foguea
do el último bicho, que s edejó torear dó
cilmente, aunrnie, no le torearon. Como no 
torearon a los restantes, que hicieron buena 
pelea con las garrochas, destacándosie el ter 

E n la segunda quincena de junio el mer
cado bursátil se prepara parsi el sopor y&-
»-anie,go próximo, disminuyendo foílavía más 
que en la quincena anterior e l ' v o l u m e n ' d e 
op'eracio,nes y, ret,rocedie,ndGi iism parte las 
cotizaciones de los fondos públicos, que sa 
muesti-an irregulares. Pero del mismo modo 
que al final de la; primavera hubo retro-" 
oesos d© temperatura que nos hacían rs-
corrlar I9S fríos días da .Jhviomo, el mer
cado bursátil tuvo ciertas sesiones con 
abundancia de operaciones, corno la del día 
20, con cerca do seis millones eñ fondos 
del Estado, de ellos dos y medio on obli-,, 
gacionas del Tesoro a cuatro años. 

E n la pró'Xima quinoona, en la qua se 
inauguran ía.-is sesiones matinales de Bolsa, 
el dosoeneo de volumen será aún mayor, 
con la eixcepioión de log días en que los 
C)a,pií!aJistas, iaiaorrado,reB 4© par te de sus 
rentasj_ acudan al mercado con el producto. 
de los 'cupones de 1 de julio. 

Desciende ol Interior 4 por 100 ds 71,35 
a 70,80 a 70, y el Exterior d© 85;60 a 
85,10. Por el contrario, hay aJzaj en los 
AmortiíAbles: do 88,40 la D a 90, t^jrmi-
nando la serie más' alta a 89,73^ él déi 
4 por 100 ; ©a log del 5 por 100 la emisión 
de 1920 sube d© 96,,10 a 96,30, ¡a s ^ e E , : 
y el da 1917, de 96 la G. a 96,60 la E . 

Las obligaciones del Tesoro, emisión 1 
d© e,ni6»o d© 1924, inician- & 102,33, am
bas series, y terminan a 102,60 y 30 a 23, 
respectivamente. Las del 4 de qpviembre 
do 1923 inician a 101,35 las dos series y 
terminan a 101,80 y 90. Laak de 4 d s febre
ro do 1924 eomieazan a 102,80 y/ 60 y 
tei-minan ai 102,50 y 45. L a s de 15 de abril 
de J924 jnicig<n a 102,70 y 60 
a 102,75 y 5,5. 

^Lias tíédu'líafe del Banco Hipotecario da 
España, irregulares: las. de! 4 por 100 su
ben, de ,89,95 a 9 1 ; las de! 5 bajan da 100,30 
a 100, y asimismo d&sci.eii.den las del 6 do 
108,25 y 20 a 108,95 y 107. 

En baja ISB obligaciones de Marruecos, 
de 78,70 a 78,50, y la,s del empréstito áus-
triaco, de 95,60 a 94,50. ' 

Las cédulas argentinas comie,nzan, y ter
minen a 2,48. 

Las accione?; del Banco de España suben 
da 570 a 572. Sus bonos registran el cam
bio único de 371. 

Suben Tabaleos de 240 a 241. 
Las aociones del Banco Hipotecario co

mienzan y terminan, la quincenal a 300. Su
ben las del ; Hispano-Americano de 154 a 
158. iTja,s del Español de Crédito, (después . 
de su,b'<r de, 149 a 150, t6rm,inn,n a 149. Las 
del Central esta-ncadas a 108. • 

LP(S de Ija Unión y El Fénix Español 
Rube,n de 287 a 290. Explosivos inicia a 
872, descienden a 370 y descuenta el divi^ 
deudo a 358. 

Las azucareras preferentes suben de 86,75 
a 87.75 a 88, V las ordinarias, do 37 ^des
cienden a 36,25, al contado, cotizándose a 
38' £>1 próximo. Altos Hornos registran el 
cambio úrt'co d.s 130. Felgueras descienden , 
de 52,50 a 50,.50. Suben Los Guindos ,áe 
lOf. .a 107. 

Flojas las acciones ferroviarias: las de 
M Z. V A. bajan de 33.5̂  a 32.?, y las del 
Norte , 'de 321 'a 3.10. 

Ba,jan también las del «Metro» de 201 a 
195, 'y sus cédul.'ís de fundador de 515 a 510, 

a,:,87.," ,„ . 
En las' obligaciones del «Metro» hay alza 

en' las del 6 por 100, de 104,50 a 104,75. y 
estancarnientó éri' las del 5 por 100, a 91,76. . 
Tjas'de-TránVíás suben de 103 a 103,50. Los 
EídS- suben de' 43,'a 45. 

En el mercado'Vk dobles e l Interior tíena. 
«rePort» de-, 0,-75-a 0.20. El de los indus-
tripJes representa del 5 al 7 por 100. 

Los fT,ancos . franécses bajan de '40,920 a 
89..50,- y dos , belaas de 35,50 a 84,80. 

Los frahec-3 suizos suben de, 130.60 a 
131.80. 

Pequeflo es él descenso de las l iras, da 
32.40 a 32,20 y 10. 

Aunque lentamente, pierde la peseta de 
valor en relación con la libra esterltoá 7 el 
dólar: la prim.©ra sube de 32,046 a 32",23: 
los S'Sgundos. de 7,43 (cable) suba a 7,458 
(cheque) .y 7,46 (cable). . 

El escudo portugués, a la vista, a 0,19, 
on una sola sesión ¿e Bolea. 

E n el período reseñado se incluyen en, la 
cotización oficial de Bolsa: 

Del Bpa«co_J:Iipotecario de España : 3.000 
cédulas hipotecarias al 5 por 100^- de 500 
pieseta,s nominales cada una, y otras tantas 
al 6 por 100 y do igua! valor nominal, oná--
logas a las ya en oh^culaciÓB. 

De la Sociedad .Cnónima Gran Empresa 
Sagarra, 1.2001 acciones al portador, de 500 
pesétiis nominales cada uria, números 10.801 
al 12.000, completamente desembolsadas. 

Do la Compañía de los ferrocarriles An-
eero. que se arrancaba desde lejos, c^n tem- I daluces, ' 1.493 acciones al portador, de 500 
pie de toro bravo, por lo que fué ovacionado | pesetas nominales cada una, completamen-
entusiá-sticamente en el arrastre. ' fco desembolsadas, números 88,278 a 89.7,0. 

Estos bichos de Araúz ya conquistaron j parte de 11.000 creadas en 1904. 
justos laureles el año anterior, ~ ' - . . . - . . . 

Que vuelvan, 
ioreroe. 

pues. pero mejores 

C. C. 

Se clausura la Feria de 
Muestras de Granada 

GBANADA, 2.—Esta tarde se ha clausu
rado la feria de muestras que hai constituí-
do un éxito de la industria granadina. 'Se 
ha celebrado cu honor del presidente del 
Comité o-ganizador don Virgilio Castilla un 
banquete al que han asistido numerosos GO-
mensEles. Se pronunciaron muchos 4isour-
sc,̂  a! final y el S0cr»tario del Comité pip-
pu&o que. el año próximo !a feria sea una 
exposición hispamo-africana. ;Se acepta la 
propuesta e a medio del m^yor entusiasmo 
y fué nombrado prosMeote de! Comité or
ganizador el que Jo es do la Cámara de Co
mercio, don Alf'.edo Veksco. ingeniero di-
rcctoa' ds la Comi^añía de Tranvías. 

Hermana de !a Caridad 
a g r e d i d a 

Aj-er. a las seis, eu el Hospital ds San 
Francisco de (Paula (Cuatro Caminos), el 
enfermero Pablo Muñoz Vázquez, agredió 
inopinadamente a navajazos a sor Mai-ía de 
Elos. 

Otro oníormero Uaraido Fr3nci,5co Cortés, 
V un enfermo auxilieron a la religiosa, que 
'fué culada pe" el médico de guaydia- don 
Santiago LaiTeglo. d-2 siete extensas heridas, 
una de las cuales lo alcanzaba la .yugular. 

El agresor íu« entregado a Ja Guardia 
civil. 

El PalroDato social de Álava 
VITORIA, 3 — L a Jiunta del Patrona,to 

social de Álava, filial del Inst i tuto Nacio
nal de Previsión, reorganizado reciente^men. 
t e , ha Vuelto a designar para formar parto 

I de ella a los señores don Avelino Lauda, 
don Manuel Alonso y don. Gregorio Suso. 

El Patronato cuenta con 6.102, obreros y 
820 patronos afiliados y las cuotas se elevan 
a 534^116 pesetas. 

, . » * , » • — . _ 

La granja agrícola de Zamora 
Reunión de fuerzas rlvaa 

ZAM0B.4., 3.—^SG ha celebrado una re
unión de fuerzas vivas locales y provinciales 
para tratar de la supresión de la Granja 
Agrícola. Predominaron los elementos agra
rios. 

Fueron peme-tidos a la aprobación de los 
reunidos varios proyectos para la adquisición 
de terrenos. Se croe probable que la Dipu
tación emita un emprésti to, si bien ee ase
gura escaso éxito a esta operación. Los téc
nicos abrigan la esperanza de resolver, 'd 
conflicto. 

Se dio cuenta también del proyecto de la 
Dirección general de Bellas Artes, do trasla
dar la fachada del palacio Momo, para evi
tar su deterioro, y se propuso q u e e l A.yunta-
miento lo habilite con objeto de instalar en 
él un grupo escolar. De esta manera so evi
tará que se pierda la fachada, que es upa 
magnífica obta arquitectónica, y so tendía 
\m local que se necesita para escuela. 

_- — • » « < » . :—:—: - ^ — _ „ 

Primo de Rivera a Galicia 

De la. Sociedad Anónima Fábrica de Va
gones de Beasaín, 10.530- acciones al porta, 
dor, de 500 pesetas nominales cada una. 
completamente liberadas, y con nnraeracióú 
correlativa del 1 al 10..530. 

Emilio mmKHR 

F E R R O L , 3.—El presidenta del Directo
rio, general Primo do ,,'Rivera, tijene el pro
yecto de venir ai Ferrol a fines de mes pa
ra vJsitar los arsenales. Es casi ssguro que 
desde aquí marclia a Vigo a bordo do un 
ca,ñoneio do guerra.--

Durante, su estírncia on Ferrol el joío dol 
Gobicnío sorá agasajado con varios actos 

Toma de posesión en la A. de 
Jurisprudencia 

En el salón de actos de la 3teal Acadeonia 
da Jurisprudencia y Legislación el vicepra-
sidente saliente, señor Díaz Merry, en au-
í;ene$a del señor Bergamín, dio posesión a 
la nueva Jun t a directiva, t r ibutando elogi-os 
a los señores que la componen, especial
mente a don Clemente de Diego, prí.'-ní-r 
presidente de la casa que no. procede d e la 
categoría de ex m i n i s t r o . -

Expresó las gracias el nuevo presidente, 
y anunció su propósito de laborar para que 
no decaigan los prestigios culturales do la 
Corporación. , 

Niño muerto por un ''auto'. 

E n l a ca l l e de G r a v i n a , osquiina a !a 
d e P e l a y o , el a u t o m ó v i l _d,e l a ma t r í<mla 
ae M a d r i d , n t i rnero 13. /**, a t rqpe l ló a l 
niño' ítTíCTÍiio R a m o s Elcjald©, de s ie te 
á u o s , domic i l i ado en l a c a s a n ú m e r o 42 
de l a c i t a d a calle de P e l á y o , p r o d u c i é n 
dole h e r i d a s t a n gra.ves que falle-ció a 
po,co de ing r í í s a r en l a C a s a de Sopor ro 
del d i s t r i t o , e a t áb l ec ida e n l a callo de 
A u g u s t o de Figuero,a . 

EÍ sucepo o c u r r i ó e n l a s pri.m©ras ho
r a s de l a m a d r u g a d a de hoy . Segiin pa
rece, e l n i ñ o fué a c n i z a r l a ca l l e em ei 
p rec i so m o m e n t o en qiio i>asaba ol auto, 
s in que el, chófer p u d i e r a detíJne-r ei ve-
h i cu lo h a s t a dn-spiiós d e o&uxrida l a dos-
g r a c i a . 

„-V*-v./-./\XS^--^^^>'v 

Lsa iisteí 
ísti*a 

^ l 
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El idioma espanol 
o 

Difusión y propaganda 

Un reciente artículo de don Manuel 
Grana en estas mismas columnas, titu
lado Es-p'oifha y su idioima, me h a recoi'-
dado eipisodios interesantes de las lu
chas ijior la propagan,(f\ de nues t ra len-
grua, en que he intervettido desde mi lle
gada a Liverpool en 1921. Creo que h a 
de resultai" provechoso decir algo acer
ca de ello, yaunqfue la idea de mi pe
quenez quizá me decidiese a l silencio, 
el Mamamiento del señor 'Grana en su 
mentado artículo a (dos que en España 
escriben en la lengua de Cervantes y de 
Santa Teresa.», me hace sentir como un 
deber el relatar Cja&os concretos, ricos 
en enseñanzas, y de los que puede de
ducirse a lgún método práctico a seguir 
en bien de la difusión de nuestra len
gua. 

Encontré funcionando aquí una Socie-
tij of Spaniseh Studies, modestísimo 
t í rcuto de interesados en estudios de 
lengua y literatulra castellana, que* sos
tenían u n a biblioteca y reunían dinero 
para pagarse el lujo de oir algunas 
ponferencias en español. Fui recibido 
cordialísimamento entre ellos, y lo pri
mero que me llamó la atención fué la 
ípobreza de su biiblioteca: apenas tenían 
«n centenar de.ohraa no bien escogidas', 
sino como el azar había ido i3Topor<;io-
nándolas. Resultaba de estn una selec-
'ción fantástica, en la que al lado- de 
jbuenos y útiles libros figuraban otros 
iouya presencia allí era inexplicable. In-
iqtuirí ios motivos de ello y me respondíei-
iron: «No hay liibros españoles en las 
llibrerías de Liverpool. Apenas s i hay 
¡alguno en las librerías de Londres. No 
'encontrainas revistas y periódicos. No 
'Eabemos de nadie que nos asesore. He-

' taos formado nues t ra biblioteca con li-
fbros qjuie tenían, los socios en su casa y 
iqiue h a i í a n comprado en sus viajes a Es-
Ipaña, generalmente en los puestos de 
ilas estaciories.» 

Lo más lamentable de esta explica
ción es qu!0 salía de bocas de personas 
iintere.sadísimas en nuestras cosas, - de
seosas do aprender nuestra lengua, mu-
cbas de ellas personas de edad, ocupa-, 
'das todo el día en .ganarse la vida, y 
que dedicaban unas horas de velada a 
lestudiar por sí- mismos nuestro idioma. 
iNaturaiinente, com.prendí en seguida que 
'era u n deber mío ayudar a aquellas 
gentes, y organicé algunas conferencias 
^de propaganda, entrei ellas una cuyo 
tema era «La producción del libro cs-
ipañol». Anunciada esta conferencia, es-
'cribí a los editores más importantes de 
Madrid solicitando catálogos: una exi
gua minoría me los envió; otros dos o 
tres me los enviaron tan tarde, que no 
pudo hacer nada con ellos, y la mayo
ría dio la callada por respuesta. 

Todos estos hechos' son tan elocucn-
Íe>S: que se comentan solos. No me pro
pongo, pues, más que ir exponiendo, y 
cada cual puede, si quiere, llevarse las 
manos a la caibeza. o liacer el gesto de 
desesperación qluo más le agrade : estoy 
refiriendo hechos ciertísUnos y recien
temente ,ocurrido.s. No cito a éste ni a 
aquél, porqule, n i estoy atacando a na
die particulaxraente, ni dando bombos, 
no me guía más^que un patriotismo sin
cero y un profundo amor al rico idio
ma de nuestra España. Sigo, pues, con 
la edificante r substanciosa relación. 

Uno de los editores que me envió ca
tálogo me esc'ribió al mismo tiempo di-
ciéndome que le indicease el nombre de 
algún librero de Liverpool pa ra entablar 
relaciones con él y realizar «importan
tes ventas». Aunque por el tono die la 
carta advertí que se me confundía con 
una especie de comisionista, y aunque 
el género do libros quie cultivaba el edi
tor no e ra de mi completo agrado, le 
contesté en seguida ofreciéndome a ayu
darle y dándole la información que de
seaba... Esas son las últimas noticias 
que se han tenido en Liverpool de dicho 
editor: ni mi información mereció las 
gracias, ni el librero que indiqué h a te
nido noticias, que yo sepa. 

Aunque escarmentado por el mediano 
'éxito de la petición de catálogos, seguí 
con otra de ejemplares^ de propaganda, 
expüicando claraniente quién e r a yo y 
para lo que deseaba los libros. A ésto 
no respondió nadie, y cofnprendí que 
deibía echar las redes por otra parte, de 
no cejar en mi empeño de propaganda 
'del español en Liverpool. Acudí enton
ces al Consulado, donde hallé en la per
sona del cónsul amable acogida y apo-
;yo para intentar algo, si Lien en el pro-
,pio Consulado se carecía de medios: no 
había pelriódicos, no había- revistas y 
u n a extremadamente irrisoria bibliote-
'ca, completamente inútil. Pero^ el, apoyo 
de don Luis Artño—este es el nombre del 
dcíüiiSuil—resiuiltÁV verdaderamenfce eficaz, 
y so expidió al ministerio de Estado una 
,patición de libros : yo debía encargarme 
en un viajo que pensa.ba hacer a Ma
drid de gestionar la petición y obteneír 
resultado favorable. No necesité hacer 
grandes esfuerzos: la Secfeión de Rela
ciones Culturales acogió con interés el 
'asunto y, por fin, al cabo, del tiempo 
(un año haibía transcairrido desde que 
pedí catálogos, a los editores) un cajón 
repleto de libros—.algo más de un cen
tenar de ellosi—^llegó a Liverpool con dies-

' t ino a la Socidy of Spanish "Studies, a 
la que fu-é entregado. 
• Esta es la historia de las aventuras 
ocurridas a un buten español, deseoso 
de propagar su idioma ^ntre gentes, por 
otra parte, ávidas de aprenderlo y ea-

•tudiarlo. Como decía muy bien don Ma
nuel Grana : «Si esto es necesario en 
todas partes, ¿cuánto más no lo será 
en aqu-ellos lugares donde el casíteUano 
está para sucumbir ante la invasión ex
tranjera?» 

NIooiás GONZÁLEZ ROIZ 
, Liverpool, 30 de junio. 

Mata siete Jóvenes para 
vender la carne 

•' PARÍS, 3.—Telegrafían de Hanovre a 
los diarios, dando cuenta de la deten-
Ifción, de un carnicero^, llamado H&rt-
mann, acusado del asesinato de siete 
¡adolescentes. 
' Parece que c! detenido lia comido o 
(Vendido la carne de .sus víctimas. 
i Kn su domicilio se han naüado cinco 
Icráneos y u n aa^ü «epieío ue osamentas 
tesn.aiia^ .^M ' -' 

Un monumenío 3" P̂ P® L a 
inglés Adriano IV 

Ha sido consteado en su mayor parte 
por pi-otesíantes 

LONDRJ3S, 3.—Durante el ,iafio corriente 
se inaugurará en Inglaterra un monumento 
al único inglés que .iia ascendido a ia cáte
dra de San Pedro, él Papa Adriano IV. El 
tagar del najcimiento de Nicolás Breaks-
pear está actualmente en la pan-oquia de 
Abbot's Liawgley, cerca de Ja ciudad, de 
Watford. 

Bí monumento será emplazado en la ig-le-
sia parroquiall d'e la citada pabíación; esa 
iglesiia fué origiilariamente católica, pero 
ha estado en jnamos de protestantes desde 
ia Reforma, y asi es que son principialtaien-
te los protestantes ios que están costeando 
ese monumemito. No se proponen en ínodo 
aigun'O que el Papa Adriíamo IV profesase 
la religión de la Iglesia anglibana, sino que 
la iglesia de su ciudad naitivaí fué, en par-
te, edificada durante ei pontificadio de 
Adriano IV. 

Dirige cii plan la Asociación de Historia 
Regional, y la idea es la' de inaugurar el 
inonumento en recuerdo del ochocientos se
tenta, aniversario de la elecció'n de Adria
no IV para .la cátedra'de San Pedro. 

Transmisores para aficionados y para 
servicios de Broadcasting 

La COMPAÑÍA IBEÍRICA tiene construí-
dos y puede^sfervir inmediatamente traws-
misores pequeños para aficionados, al pre
cio de 3.850 pesetas. 

TíansTnrlsor y receptor de % de kilov/a-
tid para BROADGASTING, al precio de pe
setas 17.500. 

llrarismisor y receptor de 1 küowatio, al 
precio de. piesetas 28.500. 

Dirigirse a: Conij>añSa Ibérica de Teleco-
municacióE, Í/Cgasiitos, 45, Madrid. 

señorita de la sombrilla 
-EB-

El graye y patilludo caballero, ex sanador, 
elégant<ki y tribunicio,.'con quien charlo de 
sobremesa, en el Casino, me escuchaba ay«r 
impaciente, acariciándose nervioso las blan
cas baa-bas y el bigote, aún más blanco y 
ensortijado. " Su rostro enjuto, de aguileña 
nariz,, animábase por instantes, con una ex
presión de creoisate asombro. Al cabo, em 
poderse contener, hubo de iriíerrumpirme, 
diciendo: 

—¿Pero es- que usted quiere que la anar
quía triunfe ©a España? ¿Habla usted en 
serio? ¿Cree usted da veras que el voto 
íémenino €6 razona.ble, es oportxmo? 

—.¿Lo estima usted tal vez un instru
mento de disolución social ?—la digo en 
broma. 

—¡Claro que sí! ¡Evidentemente que sí! 
—¿Y por' qué? 
W. interioeutor se ha quedado callado tmos 

momentos, y me ha 'sorprendido con esta 
pregunta desconcertante: 

—¿ So ha fijado usted cómo andan lás mu. 
jeres por la calle? 

—¡Hombre, si ; muy cortitas, sin mangas, 
con medias de seda y con tino de ios hom
bros al aire, casi todas... Pero no veo la 
relación... 

—Es que yo no me refería, a eso, a la 
desnudez femenina, sino a otra cosa... Re
pare usted en el detalle. Cuando so debe 
ir por la derecha, l^s «transe-antas» van in
variablemente por Ig,'izquierda, y... al con
trario. : 

— ¡̂Ah., ya! ¡ Comprendido 1 Ustied teme 
que en política harán otro tanto, ¿no es 
e»o? 

.—¡ Estoy seguro! El espíritu de contra-
díocí.ón es la nota característica en las mu
jeres. Una paseanta en, día, de lluvia lleva 
paraguas, pero no lo abre para no.mojar.se 
o mojarse' lo menos posible, sino para arro
llar y oegar a la gente que encuentra en su 
camino; ¡eso si, .como la cosa más natu
ral, con la sonrisa en la boca! Véala usted 
ahorp« e¡n el tranvía. Basta que le' diga el 
cobrador que no se puede ir da pie dentro 

-EEy 

Desde Roma, al regreso a la. capital dt> su 
arohidióoíisis, el Cardonal .BenUooh pasó por 
,'?arfs. 

Ija Juventud Católica Hispain>americana, 
jJefSépsa de tener algunos momentos entre lori 
socios al Cardenal BeuUoch, anhelaba, oirle 
referir lo más saliente de su viaje ¡jor His
panoamérica con la magia que prestían a su 
verbo la generosidad del espíritu procer da 
su emineinoia y el amor vehemente ^ a aqiw-
llos poises herananoSj de cuya fraternidad con 
la tnadre' Patria el Cardenal-Arzobispo de 
Burgos se ha convertido en heraldo y deci
dido campeón. 

* * * 
Es un hecho innegable que ^esde el viaje 

del Cardenal Beiillooh por la Argentina, Chi
le, Perú, Panamá, Colombia, Cuba, etcétera, 
etcétera, del lado allá del Atlántico, lo mis
mo que on España, e© ha inteiusificado el 
movimiento de aproximación efectiva entre 
los pueblos de estirí* española y habla de 
Cervantes. 

No es sólo que en el orden espiritual per
sonas de indiscutibles pre.ítigios hayan, dado 
la cara, alzando bandera de la reintegración 
de ios pueblos hispánicos al sincero y sa
grado amor del viejo hogar de la madre; no 
es sólo que en todos los Estados hispano
americanos se proclama intrépidamente su 
pleno derecho a una sobleranía sin tutelas de 
ningún género sobre bases de oaraoterística 
racial, de lengua y de ideario: los Gobiernos 
han comenzado, por fortuna, a obrar co* de
cretos y leyes. En fecha memorable, ©1 día 
del onomástico de su majestad don Alfon
so XIII (que Dios guarde), se crea el Cole
gio Mayor Hispanoamericano de Sevilla, 
«para desarrollar—son palabras del Sobera
no—nuestro recíproco conocimiento, y con él 
el amor entre pueblos que son unos en espí
ritu y en idioma, signo de expresión del pen
samiento ; el pK)pio Monarca cede el Palacio 
Real de Áranjuez, con sus jardines, para que 
sea Casa de la Raza; el presidente del Di
rectorio, jefe del Gobierno español, entre 
otras resoluciones tan prácticas como alta-
menta beneficiosas y patrióticas, anuncia que 
en breve se despacharán consignetciones para 
que sea una realidad la rápida comunicación 
aérea entre España y Buenos Aires; los ma
rinos argentinos visitan a Cartagena y depo
sitan coronas sobre el monumento a los hé
roes de. Santiago y de Cavite;, y la Juventud 
Universitaria de los países americanos, que 
estudia en diversas Facultades do Madrid, 
irrumpe en este toi-neo de renovación de idea
les, dirigiendo a nuestras UniversidaiJes un 
mensaje vindicador de,la gloria de España, 
engendradora de veinte pueblos que^ han he
redado—de ello hacen gala—su Religión, su 
lengua, su sangre, idénticos sentimientos y 
aspiraciones. 

# « • » 

Pero talvez ol sentimiento de fraternidad 
entre la madre \Patria y las repúblicas ame
ricanas ha contribuido a exacerbarse más con 
el merodeo pertinaz, con el acoso, do otros 
países esuppeos, competidores de Espafla, y 
que prebenden suplantarla en Centro y Sud-
américa, y hasta borrar la historia, como si 
España y solamente ella no hubiera sido la 
que descubrió y colonizó el nuevo mundo: 
¡¡ESPASA!!..., la «del templo, la de la 
Universidad, la del taller, la de la imprenta, 
la agrícola; la ISspaña que alzó ella sola eo-. 
bre las .razas primitivas los esplendores de 
la civilización». Con ias reliquias liispánioae, 
aun sólo con las ruinas, se puede formar hoy 
día el más glorioso monumento en honor de 
la colonización española, eslabonada con 
proezas e hidalguías; la colonización españo
la, Caballerosa y noble, qu« fundió la sangra 
de sus hijos con las razas ultraoceáhicas, de 
cuya fusión se ha forjado la joven vigorosa 
raza de nuestros hermanos de Hispanoamé
rica. 

Se quiere despojar a Centro y Sudameiica 
de su apelativo do española, sustituyéndole 
por la denominación de América latina. Aho
ra bien, dejando aparte por no hacer al caso 
la absorción e ingerencia mediatizadora de 
Estados BnidoSj «de Francia primero—escri
be el «Corroo de Galicia»—y más tarde de 
Italia, ha surgido la denominación de Amé
rica latina, al referirse al grandioso continen
te que el genio de España descubrió y civi
lizó para su eterna gloria. Tal común deno
minador abarca una extensión abstracta, cuyo 
fin esencial por pári» de Francia implica el 
anhelo de ejercer como nación más fuerte de 
la llamada latinidad una hegemoriia mate
rial y espiritual sobíe la América española, 
a que no ledan derecho ni sas: aatecedentes 
históricos ni la existencia de una tradición 
que una a estos pueblos de historia., tradi
ción y sangre españolas». 

La audacia do este punto de algunos no 
reconoce limite. Pase que aspiren los pueblos 
europeos a una libre concurrencia en Améri
ca, aunque bien lejos están del régimen de 
puerta abierta en las colonias inglesas, fran
cesas' o noriieamericanas, en los diversos, ór
denes de la actividad humana; pero es cosa 
insólita el trabajo de zapa y la pretensión de 
muchos competidores y de cenáculos ultra-
pirenaicAJS de suplantar nuestro impu'so ra
cial, de desterrar hasta en sus raíces la tra
dición hispánica, de arrogarse una hegemonía 
absoluta, parando tan sólo pies, muy a pesar 

Euyo, en la lengua da España aprendid-a, 
íomo único residuo de nuestra colonización; 
llegando a afirmar oue la propaganda espa,-
Boia tiende a robar a Eraocia la hegemonía 
espiritual que en los paiíses hispanoamerica
nos tien* conquistada. 

Contra tales manejos, los estudiantes de 
América española de diversas Facultades de 
Madrid alzáronse en gioiiosa. rebeldía, pu
blicando un menseija en ol que flameaban 
¡os indomables bríos do gallarda juventud 
erisoñadora de itíeales. <í;Cree.mos, y segui
remos creyendo—dice el mansaje—-, que 
Hispanoamérioa. ncj reconoce más parentes
co de raza y de cultura que el viejo tron
co hispánicb; porque es de Híspanla el gen 
nio que le descubriera i es de Hisi)ania el 
verbo y sangro que la individualizara.» 

Idénticamente süenaU las palabras del co-
mandan'ta d© la fragata «Sarmiento» en el 
vino dtj: honor a- los marinos arg&ncinos en 
el Ayuntamiento de, Cartagena (25 de ju
nio) : «Desde el primer momenlxí nos he
mos encontrado aquí como en. nuestra pro
pia tierra,, ya que, hermanes de raza, sabe
mos los argentinos, por experiencia de lar
gos años ctras, que nuestra presencia ea 
©1 solar de nuestros antepasados, en nues
tra casa solariega, es siempre bien vista, 
como la de un nijo que en apartada tierra 
labra la grandeza moral de la madre Es
paña.» 

* « « 
Fué asimismo la Juventud Católica Hife-

panoameriicana de París la que decidióse ga
llardamente a afirmar, con un acto d© sin-
gulaí resonancia, qoie para los veinte paí
ses iberoamericanos España es su madre 
Patria; España la que les dio su sangre, 
su religión, su lengua y su cultura. EUos 
repiten de su país lespectivo lo que el doc
tor iieballqs ha dicho en Norteamérica so
bre la emancipación de la Argentina: «Es
paña no fué expulsada de America del Sur 
por la doctrina de Monroe. Los argentinos 
se separaron de olla como ee separa una 
hija de su jnadre, para formar otro hogar,' 
donde se conserva el cariño de los padres 
y se enseña a los hijos a querer a los abue
los.» 

La Juventud Hispanoamericana do París 
reelamd que so escuchara, a eUa, como se 
había escuchado antes a la Casa de la Amé
rica Latina. Al efecto, invitó al Cardonab 
Benlloclh a quo, terminada su visita al Va
ticano, dies© una conferencia en París so
bre su viaje por la América española y sus 
relacáonea do aproximatcióa coa la madre 
Patria, rodeando el acto de los esplendores 
y publicidad consiguiente. 

En efecto, ©1 Cardenal BenUoch, hués
ped en París del excelentísimo señor Nun
cio apostólico, monseñor Cerreti, dio ei día 
19 del .próximo pasadg junio, sobro «Hispa-
nosimieiñqanismo», una brillantísima conie-
rencia en lai sala Malakoft. El personal de 
la Embajada do España, los embajadores y 
ministros de las repúblicas sudamreicainas, 
los socios do la Juventud .Católica, la nu
merosa colonia da españoles e hispanoaime-
ricanos, llenó el teatro y rindió sus home
najea al eminentísimo purpurado. Habld su 
©mineacia sobre olí tema con la autoridad 
y bríos, con la documentación copiosísima, 
con el prestigio con. que se realza) la vi
brante y cálida palabra del Cardonal Ben-
Uocih. 

Para probar cómo sienten el ijiutuo amor 
España y América, e] Cardenal BenUoch 
¡poseo prueba^ 'eixperimentales, irrebatibles 
y fehacientes ; la difioultsid estriba en resu
mir, en el breve espacio que se concede 
a un, orador, los. múltiples recuerdos que a 
su memoria aoudea al eVacar su triimfal 
viaje; al volver a ver en el recuerdo la 
oonoatenación i y serie de acontecimientos 
expresivos y brillantes dondo no se sabe 
qué admirar más, si ¡a magnificencia o ei 
sentimiento que los avalora, esplendoran-
dolos.. /Pero el Cardenal Benllooh triunfó 
de tal dtfioultad, Siñorandó la Jiivo5%ud Ca
tólica la magia de la elocuencia cardena
licia. 

Pero el Cardenal BenUoch, a su paso por 
París, ao so limitó a pronunciar una con
ferencia, interrumpida por aplausos entu
siastas y subrayada al, final con una ova
ción delirante;; iel Oardenál B©nlloch dio 
alientos y segaras orientaciones a la Juven
tud Católica Hispanoamericana, estimuló 
propósitos, bendijo actuaciones, trazó futu
ros planes. Prometió volver, porque su emi
nencia es de los que so entregara entre
gando su corazón, rebosant© de afectos y 
generosidades sin limite. Y después do lo 
visto y de lo sentido en su viaje a Amé
rica, cli Cardenal BenUoch, emtojador de 
paz y do aanor, ha resuelto no cejar ©n su 
laboriosa empresa de ser lazo. 3,6 unión en
tro los países hispanoamericanos y la ma
dre Patria. Sua energías, sus desvelos, su 
líiagnánimo y genoroso corazón, en cuerpo 
y ¿ma sirven a tan noble ideal. Y, sir
viéndolo, espera su; eminencia e«rvir pro-
vochosísimamente a la Religión y a la 
Patria. 

del coche, para que aUí eche raíces,; que 
no sa debe apear por la plataforma pojte-
rior, para que por allí salga; quo no está 
permitido subir por la do delanto, para que 
por allí suba... ¡No se equivocan jamás tn 
la contradicción! 

-^Le diré â  usted... Muchos hombres ha
cen lo mismo"; dan ©1 mal ejemplo, con la 
diferencf.a de que, por ser hombres, el co
brador suele hacer la vista gorda y caUa... 

•—Mudaos, no; algunos hombres... Y de 
eso^, la mayoría lo hacen porque van de
trás de ellas... Pero le citaré a usted otros 
casos, le pondré a usted más ejemplos. Es
tá mandado, como usted sabe, que el sello 
de Correos se coloque en el ángulo supe
rior del sobre, a la derecha. ¡ Pues las mu
jeres lo ponen siempre abajo y... a la iz/-
quierda! ¡Infalible! Basta que vean un ¡e-
trero donde diga: «Se prohibe el paso», pa
ra que se naetaik por allí; j^n cuanto leen 
en im parque lo de la multa al quo coja 
flores, ¡ ya las tiene usted obsesionadas con 
la idea de llevarse a casa una florecita!... 
; La cosa es pegársela al guarda y a la 'ey! 

—^Infantilismo. ¡Siempre niñas, hasta cuan
do tienen canas! 

—¡Déjeme nsted de.!, madrigales y de 
historias! Nada de infantilismo; ¡espíritu 
anárquico, rebelde, indisciplinado, por na
turaleza! Es que ellas odian la ley, los re
glamentos, las.óldenes, el principio ele auto
ridad... Es que son incompatibles con la 
obediencia. Los diputados que eUas elijan 
harán lo que eUas; y si fuesen «diputadas», 
lo' primero que harían sería pedir la abo
lición de todos los Códigos, ¡hasta del de 
Comercio! 

---¡Quizá no tanto, no tanto!... 
—¿ No tanto ? ¡ Pero qué más 1 No so me 

olvida el lance que me ocurrió recientemente 
con una «ella»... 

—¿«Todavía», don Luis?... 
—^¡Hombre, no; no sea usted mal pensa. 

do! Nada..., una aventura inocente..., com
pletamente inocente...; pero que da id©a de 
lo «bolcheviques» que son esas beldades, de 
lo tiranas... Venía yo del Casino por la ca
lle de Alcalá. En dirección opuesta venia 
unai «eUa», elegante, gentil, a la_^úllf.ma, y 
dejándose ver y admirar, como... casi todas. 
Esgrimiendo una de ̂ a s eombriUas «super-
chics», de palo corto y graeso y seda de 
colores vivos,, hendía la muchedumbre con 
v:n gestó triunfal... De pronto sakidó a unas 
amigas; se detuvo,, eo besuquearon, soltó va
rias carcajadas, charló de lo lindo, viró ims 
o cuatro voces en redondo, y en una do 
cfréUas medias vueltas rápidas y nerviosas 
estuvo a pimto de dejarme tuerto con la 
sombrilla. . InstiriRvamonte, con un mov;-
miento, natural de defensa, aparté el vari
llaje amenazador... ¡Nunca lo hubiera he
cho! La hermosa, iracunda, m.e anonadó 
con una mirada y me dijo: «¡Grosero. Po

día usted fijarse un poco más!» Enton
ces me descubrí galantemente y repuse': 
«¡Perdón, señora! ¡Otra \'ez le pi-ometo que 
podrá ust*d dejarme tuerto a su antojo, y 
hasta pondré, antes mis Jos ojos a BU dis
posición !» 

—¿Y olla, qué?... 
—¡Ah, eUa nada: oonvencidlsima 'de que 

esa era «mi obligacióno>! ¡ Son así, y lo Fe-
gu'.rán siendo por los siglos de los siglos!... 

—Y usted, en vista de ©so, les( niega el 
voto... 

—¡Claro! Como que con voto van a es
tar horribles... ¡Una merienda d© negros! 
i No es nada, la señorita aquella de la, som
brilla votando!... ¡Ni... Lenin! Créalo. ¡Ni 
Lenin!... 

—¡Hoíabre!... Le diré s usted... 
Curro YfiRGAS 

•p^yi^-

Burgos y julio, 1924. 
SiMo PÉTREO 

A La antigua española, madrigales y 
sonetos. Edición, avalorada con aipro-
b aciones de don Luis Montóte, don Le.o-
poldo Alas (Clarín) y don Marcelino' Me-
néndez Pe layo; con poesías laudatorias 
d'el padre Jerónimo Córdoiba y de los 
señores Barreda, Machado (M.), Martí
nez Kleisser, Reina, Sandoval (M.) y du
que de Amalfi, y auanentada con tradiute-
ciones de vari.as poesías a diversas len
guas peninsulares y europeas. Por don 
Francisco Rodríguez Marín, académico 
de número y bibliotscario peirpetuo de 
la Real Acadlemiíu Estpañola, director de 
la Biblioteca Nacional, etc. etc. 

El solo nombre de don Francisco Ro
dríguez Marín bas ta a despertar l a aien-
ción y el interés de todos los lectores. 
Rodríguez Marín no es únicamente el! 

, erudito doctísimo, y amenísimo' a la I 
par, cuyas nuevas produ,cciones son es
peradas con lógica a.nsiedad por los afi
cionados y especialistas en invptiga-1 
clones l i te rar ias ; es también el espíritu 
genuinamente español d-e pura cepa tra
dicional y clásica, y en quien, por su 
depuradiísimo y selecto criterio, se h a fil
trado, ganando nueva vida, la Inagota
ble musa popular. Es decir, que Rodrí
guez Marín constituye un caso poco fre
cuente del escritor cuyas obras no se li
mitan al reducido público de esta cla
se de estudios, sino que puede encon
trar , y de heclio encuientran, • eco pro
picio y cordial por todas partes. 

Esto tarúbiéni, sin, dluida, obedece a 
que en Rodríguez Marín habla siempre 
el poeta; y más qjue en n inguna de sus. 
obras, en ésta, que ha titulado A la an
tigua española, se nos muestra el poeta, 
de quien , o^criibió' dorii Marfeelino Me\, 
néndez y Pe layo : «Roídiríguez Marín, 
que ha hecho las más clásicos sonetos 
y madrigales de nue&tros días, es el juez 
más autorizado y competente, de los lí
ricos españoles del siglo , XVI, de los 
culales, má.s que imitador y discípulo, 
es compañero postumo. Lo más selecto, 
lo más puro ,"̂ 61 caudal poético de Ro
dríguez Marín se encierra en sus colec
ciones d© sonetos y madrigales, que per
tenecen a su últ ima y definitiva mane
ra, cada vez más emancipada de toda 
influencia que no sea la de nues t ra tra
dición peninsular y la de los modelos 
en qjue ella misma bebía sus inspiracio
nes. Estos versos acompañaron la obra 
erudita del p'oeta; son como flores que 
brotaron en su' camino pa ra hacerle más 
llevadera la a rdua senda ; son como ecos 
d;e la antigua lira, valientemente repe
tidos por un 'ingenio q|ue es moderno ¡por 
el sentimiento y clásico por la dicción. 
Precio, 3,00 pesetas. 

PedidiOS 'pj Voluntad, Nioolá« Marfaí 
Riveroj .3 y 5. 

Voluntad posee la exclusiva de la có-¡ 
lebre Edición critica del Quijote, por i 
Rodríguez Marín . (seis volúmenes, 751 
pesetas),. 

Por Cincuenta pesetas 
veinte días de veraneo 

•——o—-

Un llamamiento de !a F'ederación 
de !a Inmaculada 

Por 50 p«setas se proporcionia a una 
obrera de Madrid de la Eederación de la 
inmaculada veinte días de descanso, de 
aire puro, de aumentación buena, de ale
gría, de dejar por esos días preocupaciones, 
miserias, luchas, todo.ío que con tanta fne-
cuencia encuentra la obrera en su camino 
diario. 

Por 50 pfesetias va Avila. . . .y veranea 
veinte d ías . . . , y es un oasis en el desierto 
de la vida .que ponéis los que deis esa can
tidad en ia existencia de una hermana vues
tra. . . 

Por 50 pesetias ííacéis pa t r i a . . . , porque 
l̂ os organismos debilitados de las -gue nia-
ñ.¡ma. será.n madres do los hijos que harán 
Trande o empequeñecerán a España, se re-
'••nvman, cobran, fuerzas, se vigorizan en 
Avila. ̂ . 
^ Por 50 pessetas compráis ©1 Cielo... , ese 
Cielo que el Divino Maestro,, el que amó 
con tanta, predilección a los humildes, a los 
que luchan y sufren, prometió a los que tu
pieran misericordia y caridad para con los 
pequeños y los necesitados... 

(Cincuenta, pesetas! Que se gastan con 
üauta facilidad... Que íie van en merien-
ans y «taxis» con tanta frecuencia.!. Que 
en el presupuesto de un viaje no suponen 
nada ni representan sacrificio... ¿Habrá 
quien no las dé? ¿Habrá quien no quiera 
-santificar, embellecer su veraneo con la be-
../eza que de sí irradia, siempre el hacer 
el bien, proporcionando a una obrera ese 
vai-aneo del que esrtá tan necesitada? 

Las sindicadas católicas madrileñas es
peran confiadas la contestación de los lec
tores de EL DEBATE... Siempre fueron 
^erferosos... Este año lo serán también. . . 
Y podremos enviar muchas obreras a Avi
la. iCuánto bendecirán a los que tal! gozo 
v bienestar les proporcionen! ¡Cuánto agra
decimiento en sus almas!, 

'T * í ^ cuánto amor les mirará Aquel que 
ua Ja fortuna a los ricos pana que ellos sean 
el canal por el que vaya «sa fortuna a los 
pobres! 

Los donativos pueden enviarse a casa de 
!a secretaria de la obra de Vacacion.es, sje-
nora viuda de López Rúa^ caille del Conde-
Duque, 13, o al domicilio social de la Pe-
deración, Pizarro, 19, a nombre de la presi
denta de esta Federación. 

Que IMos pggne a cuantos Tfespondan «¡i 
Ism amiento quie en favor de las obrcas se 

ies nace hoy. 

María DE ECHABEL 

una capilla católica en la 
exposición de Wembley 

Se dii-á misa y se cxpond-á el Saatíslmo 
todos los días 

LONDRES, 3.—Deísde el 80 de junio los 
eatólioos qu© visiten la Exposición del Im
perio británico en Wembley hallarán una 
iglesia católica en el recinto de la Exposi
ción; en ese día el Cardenal Arzobispo de 
WeStminter dedicó la capilla católica do los 
Santos jPedro y Pablo, que ha sido erigida 
por iniciativa de la Asociación de la Pro
pagación de la Fe. 

Se celebrará diariamente la santa misa y 
se tendrá reservado el Santísimo Sacramen
to; eimiditáneamante en el í^bellón ai lado 
de la capilla ise tendrán libroa y folletos so
bre la actuación de la Iglesia cíutóilica en las 
diversas partee del Imperio británico.— 
P. G. N. 

El aviador inglés en Sanghai 
o—:— 

SHANGAI, J.^-Í'rooedente de Fucheu 
T5i llegado, a (bordo del aeroplano con 
qiift está dando la •f'aelta a i mundo, ol 
aviador Mac izaren. 

Establecimientos clausurados 
en Zaragoza 

ZABAG02A, 3._Se ha reunido la Jun
ta d4 Subs-stencias, acordando imponer 
gran número de multas e industriales que 
defraudaban en el peso ó «a la calidad de 
las mercancías. 

Se ba concedido un plazo hasta eí día 5 
a Ids vendedores de aceite para que den 
un£s relación juradaí da las existencia que 
pasean d© dicho artículo. 

A varios expendedores de leche a quie^ 
neis r6iter84.amente s« habían impuesto muí. 
tas se les ha clausurado el establecimiento 
por adulterar aquel producto. 

Para el pantajio de Moneba 
ZABAG-OZA, 3.—El subsecretario de .Fo

mento ha dirigido una carta al goberna
dor, diciéndol© que al haoer la> distribu
ción de créditos se asignará para el pan-
taño de Moneba la mayor cantidad posible, 
según se había solicitado reiteradamente. 

Un voto de gracias a! 
señor. Áleocer 

Ma.aana será elegido el sucesor 
Celebró ayer sesión ei Ayuntamiento pie-

no. bajo da pnesidencia del primer teniente 
de alcalde, señor Graujía Rodrigo, quten, 
des,pués do dar cuenta de da dimisión del 
señor Al/oooer, rogó al Concejo que devol
viera; al dimisionario el saludo que ,ést« 
enviaba a sus compañeros. Quiero también 
—añadió lel alloalde 'accidental—ser intér
prete de los deseos da los funoiouarios Om-
nicápales, que enceste momento expresan 

,ai señor Alcocer el mismo testimonio do 
sinapatía con que nosotros le saludamos y 
1© despedimos. 

A. conttouao'ión se dio lectura a una pro
posición, firmada en primer término por 
el conde de Cedillo, Sonde E© expresa el 
sentimiento dej Concejo por el apartamiein-
to d«l señor Alcocer y se pida Un voto 
unánime de gracias por la alteza de miras 
y la competenciEj de su gesti<ki. 

Hace, bonstar el. señor Alvares Arranz 
que si su firma no aparece al pie de la 
proposición eá porque iguorabaí la existen
cia 'de ésta. 

El conde do Cedillo apoya la .proposición, 
aduciendo que la labor del señor Alcocer 
.se ha caracterizado, en lo moral, por un 
periodo d© paz y armonía notorio, j ; -©n 
io material, por un superávit da varios mi 
llenes d© pesetas, medianía cuya existeaijia 
los concejales pueden laboíar e&sazmeaiá. 
en pro de los intereses de la ViUa. 

A continuación, el señor Fuentes PUa des.-. 
taca lia circunstancia do que fuera ©I aloali-
de dimisionario uno de, los primeros hom
bree civiles que sei Bumafcm al movimieíito ; 
directorista en las- horas do su ¡niciaoióií, 
que son las mis arriesgadas y difíciles, ya 
que lea d© consoldación son más fáciles y 
llevaderas. 

Solicita el señor Fuentes Pila un voto 
de gracias para el .primea- alcaldet de la ae-
t-uai situación: un directorista de primera 
hora. 

El señor Blanco dice quo peduncía a pro
poner a sus compañeros que no : admitan 
la dimisión del señor Alcocer por enten
der que los deseos de ést« gon irrevocables. 

La proposición es aceptada por unani
midad. ., 

Antes dd levantarse la sesión anuncia 
la presidencia que mañana se reunirá nue
vamente el pleno para proceder a la elec
ción da alcalde. 

DESPEDIDA EFUSIVA Al, 
•••SEÑOK AI/COCEB;-

El señor Alcocer, que había permanecido 
en su despacho durante la, sesión, recibió 
la visita de una Comisión del personal, prci-
sidida por el secretario, señor Buano, quien, 
on nornbre de los funcionarios municipales, 
ectpresó si ailbald-e dimisionario el senti
miento dé aquéllos por su retirada. 

Empleados y ediles despidieron ©Q e! za
guán de la Casa de ia 'Villa al señor Al
cocer con una cariñosa salva da aplausos. 

* * « 
Están píenamente justificadas \ss roa-

nífestaciones de afectuosa coiisld.eracíón, 
y aplauso qnio ayer tributó ei Cahildó 
municipal al alcaJdie dimisionario, don 
Alberto -Alcocer. Sin necesidad de juz
gar, la labor diel Muttiicipio durante los 
meses de su presidencia, que n i han .sí-
do muchos ni normales paira peEmitlr 
:grandes obras, son indudables pa ra to
dos la acrisolada honradez, l a recta in
tención, el i?MSidxio trabajo y i a cabaUe-
rosidad don qiu.e el señor Alcocer ha des-
emipeñado la Alcaldía de Madrid. Las 
circunstancias, y no su voluntad, le pu
sieron en trance de aceptarla en condi
ciones bien difíciles, y no rehusó el sa^ 
crificio que implicaíbia entonces, y ha 
seguido siendo luego pa ra el señor Al
cocer, t an onero,so cargó. En la últ ima 
etapa de Municipio, conforme al nuevo 
estatuto, supo también el señor Alcacer! 
representar digna e imparcialmenite a 
la totalidad del Concejo e infciarlo ade
más por los derroteros de autonomía, 
qjuíe constituyen la esencia de la menta
da ley y el sedreto d e su, posible fecun-
didad. El señor Alcocer puede reinte
grarse a la vida privada con la ínt ima 
satisfacción del deber cumplido, y no 
ha de faltarle tampoco el público honor 
que siempre merecen los qnie erigen 
aquél en norma de sus actos. 

Mussolini irá a ía reunión de 
la Sociedad de Naciones 

GINEGRA, o.—Los representantes de 
Ital ia en esta capital nan recibido' con 
carácjtér oiicioso órdenes pafa ouscar 
aloj amiento a Mussolini, quien parece 
tiene intención de asistir personalmente 
a la Asamblea anual de la Sociedad de 
Naciones, que s& celebrará en el mes, dé 
septiembre, y a la que también asistirán 
Macdonald y Ilerriot. 

Rin£ur3 rnodornísima 
--EQ-

En continua, agitación, 
que hace ya lustro^ perdura^, 
manifiesta la -pintura 
ansias <fe renovación^ 
'Una fiebre innovadora 
BO C6B<í de proclamar 
que no g« debe pintar \ 
como se pintó hasta ahora. 
Los que hasta el presente fueron 
genios de fama mundial, 
no estaban del todo mal 
para ^el siglo en que vivieron; 
•ma-g como progresa todo, 
los m,odernos - entendeinog 
que en los tiempos que corremos 
hay que pintar de otro modo. 
¿Gém,o1 Esa es la gran cuestión 
y el más irtiportante tema, 
porque tervem-os problema, 
mas falta la solución. 
No logran nuestros deseos 
soluciones positivas, 
y todo son tentativas, 
probaturas ' y tanteos. 
ijsto da gran variedad, 
que es cosa muy mvertída, 
pues lo peot en la vida 
es no tener novedad. 
Hoy buscamos la belieza^ 
y por tantas sendas vamos, 
que alguno^ hasta pintamos 
la propia natiiraleza. 

Este sistema especial, 
que sS ¿B los tnág importantes, 
no es del natural, como antes, 
sino sobre el naturaL 
Es' un archimodernismo 
que, en ligera variación 
de la deifica inscripción, 
dice": «Píntate a ti inismo.> 
Al efecto, mxiQhag hellag 
aderezan su hermosura, 
cultifiando esta pintura, 
por; lo. cual se piniatí gKoa. 

Son los przm'eros intentos 
que S0 muestran a las claras; 
pintar ojos, bocas, carog 
son principios o elementos. 
El avance verdadero 
de esta fiebre innovadora 
está en lo que se usoi ahora: 
pintarse... [de culerpo cnterol 
Hay un baile original 
en París, según ss cuenta.-. 
en que cada quisque ostenta 
su pintura corporal. 
Esta moda extraordinaria, 
tan non plus ultra reciente, 
transforma radicalmente 
fil ramo de indmnlentaria. 
EL genio del inventor, 
que pronta ha formado escuela, 
ha reemplazado la tela 
por la pasta de color; 
y allá van todog contentos, 
libres de pliegues y arrugas,. 
yOi verdes como lechugas, 
ya rojos como pimientos. .i. 
Al mirar tales primorea ','|; 
se ríe bastante gente. ' ' 
a mandíbula baiieníe, 
de los peces áe colores. ' 
Y contempla alborozada 
esta moderna ^nixtura 
de pintura y escultura 
semoviente .y estoiada. 
Mas Paría no es pueblo vándalo^ 
y con gran celo ha atendido 
a que esté bien garantido 
'•el derecho del escá'tidaló. 
Y a la teoría rara 
de artistas de ese jaez 
que exhiben su desp.udez, 
la Policía la ampara, 

I y libra de toda broma, 
^agravio o descortesía 
a la que yo llamaría... 
desvergüenza policroma. 

Carlos LUIS DE CUEHSa 

no.mojar.se
file:///Patria
Vacacion.es
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D!RE 
Agnqne se había fijado el día 8 para la 

eaj/da del marqués de EsteDa para África, 
a o empréndela el ^ia-je hasta el día 9. 

Subsecsüíai?:© inteiino 
El jefe de la eec-oióa de Artilíería del mi

nisterio de 'la. Guerra, como más antiguo, 
Be ba hecho cargo interinamente de la Sub
secretaría. 

Los ccusejoros fie Estgdo 
Nota oflcicca.—«Por error en la informa

ción, alguna parte de la Prensa se ha hecho 
eco de determinadQS nombrans'ent-os para 
consejeros de Estado, que quedarán desmen
tidos oon la sola inspocpión de las páginas 
de la «Gaceta-!', donde deberían haber apa
recido, y que sin duda deben su origen al 
hecho de haberse cursr;do por el Directo
rio una carta-circular a los e s ministros que 
estaban en t u m o para cubrir vacantes en 
dichoi organismo.» 

En Guerra 

Después del despacho oon los subsecreta
rios do Gibornación, Iíaciea-"!n,, Mapna , Fo
mento y Trabajo, recibió el mai-qués. d© Es-
tella ál generaf"f;criano, al presidente del 
Coníisjo de administración de los Previsores 
del Porvenir y al alcalde de Córdoba. 

EspaSa ©n %% Socio-dad d^ Waciones 

Según comunica al ministerio de Estado 
el representante de Espaíla en el Consejo de 
la Sociedad de Naoones , con fecha 20 tíc 
junio de 1924 quedaron depositados en la 
Secretaría general de la Sociedad de Na
ciones los instrtimentos de ratificación por 
BU majestad oí Eey de los protocolos rela-
tivosi a los convenios : 

Primero. Fijando la edad mínim^a de ad
misión de los menores al trabajo marít imo. 

Sogundo. Befereota a la indemnización 
B« paro forzoso en caso de pérd'.da por nau-
íragío. 

Tercero. Beferente al empleo de la cern
ea, en la pintura. 

Cuarto. Relativa a la aplicación del des
canso semanal én los establecimientos indus
triales.. 

Quinto. Fijando la e3ad mínima de ad
misión de menones al trabajo en pañoles y 
calderas. 

Sexto. Referente al examen médico obli
gatorio de menores empleados a bordo de 
los barcos. 

Niño ciclista lesionado 
E! Iicrtáo es sobrino de Sánchez Guer ra 

En el paseo del P rado se cayó, al t rope
zar con otros niños, el do s ie te años de 

,edad Luis María Lorent© Rodrigáñez; so-
ibrino del ex p res iden te del Consejo señor 
Sánchez Guerra, y con domicilio en 016-
zaga, 4, resu l tando con una p i e rna f rac tu
rada . 

mequlo al Príncipe de 
Asturias 

A las once do la mañana llegó ayer al 
cuartel da San Francisco, aconjpañado de 
'loe eeciores conde del (Grove y Ijóriga, su 
'tí'.toia real el Príncipe de Asturias, para 
asistir al horngnaje org-aniza4o eai su honor 

" p o r la brigada que forman los regimientos' 
'del, B«y y León. 

Don lAlfonso fué recibido por el capitán 
general señor Moltó, generales señores Sa-
ro. Daban. Suárez Inclán y Alonso; ca-
rotieiles, jefes y oficiales. 

i í india honores una oompsiñía de León, 
•con bandera y música. 

E n el comedor de sargentos y suboficia
les su alteza aceptó una copa d© licor. El 
coronel señor González de Lara y o] "sub
oficial señor Bamos pronunciaron luego 
brindis «ntueioetas. 

Eil Príncipe de Asturias se trasladó lue
go ai cuarto de banderas, donde le fué em-
tregado irnos geJnelos do oro y esmalto, 
regalo de la oficialidad de ambos regimien
tos. Por ultimo, se sirvió un refresco, du
rante el cual su sJteza departió con los ge
nerales, jefes y oficiales. 

. —. ^ - f r ^X».—~ — • 

Los restos de! P. Benito Meni 

bolwnnc ImsIacSo al cc . i . ea ío ño l icriaanas 
llosiJits'.lui'iiís de Ciomitozneios 

Ayer, en el próximo pueblo de Ci^mpozue-
iIos, tuvo lugar con toda solemnidad el tras-
'lado de les restos del padiie lienito Meni, 
xestam-ador general do la Orden de San Juan 
de Dios y fundador de las hermanas Hospi
talarias de la misma Orden, desde el cemen
terio del pueblo al convento que eu Ciempo-
zuelos poseen las hermanas. 

Presidió el acto el jlustrisimo soñor Obis
po de la drócefels, aisistieudo el delegado gu
bernativo, las autoridades locales, ios supe
riores de ambas Ordenes, muchos religiosos 
y religiosas y numerosas Comisiones y per-
Bonalidades de Ma,drid. 

En el pontifical de Eéquiem, que se celei-
bró en la iglesia del conven'.o, ofició el 
Cardenal Primado, pronuncjando la oración 
fúnebre el doctor don Diego Tortosa. 

Fueron diáconos de honor los canónigos 
d© la Catedral de Madnd sefioies Martin 
Calbarro y García Hughes y diáconcs de al
tar el párroco del pueblo y el confesor de la 
Comunidad. 

Actuó de maestro de ceremonias el que 
lo es de lá Catedral de Madrid^ don Eusebio 
Olmedo. 

En t re los invitados a la ceremonia esta
ban los señores visitador general de monjas 
del Obispado, hermano provincial de San 
Juan de Dios, definidores y varios priores 
de la Orden; párrocos de San Ginés y San 
SMvador, de Madrid; J^adres Banronet y 
Salvador ' Esteban, del Corazón de María ; 
padre Gamarra, redentori^ta; doctore-s Fer-S 
néndez Victorio y Sacristán; con los facul
tativos de amb'-fi casas de s s lud ; adminis
trador, señor Fern'Sndez Moreno, y señores 
Aristizábal (don José Manuel y don Ga
briel) , Del Amo. Menor, García Mustióles, 
Playa, Qirevedo, Aldsma y director 3̂  secre
tario de Prensa Asociada, señores Sáenz de 
Bares V Serrallef. 

Aotepeoúitimo día de carreras| 
E E — — — 

juicios e impresioRes. Dos pruebas para la cuadra Aldama. La 
sexia etapa de ¡a vuelta a Francia 

- U b ! ••— 

ira â Universidad de 
Salamanca 

El Pa t r i a r ca de las Indias rega la u a cuadro 
adciiiirido en la Exposición 

E l P a t r i a r c a , d e l a s I n d i a s a c a b a de 
a d q u i r i r el c u a d r o expiuesto ac-tualmen-
te en l a Expos ic ión de tíellas Ar te s , de 
n u a s t r o quierido. a m i g o el p i n t o r don, As-
t a r l o M a ñ a n o s , cjuo r e p r e s e n t a a B e r r u r 
guc t e en su es tud io . Segtjn n u e s t r a s no
t i c i a s , ese c u a d r o e s t á d t ^ t i n a d o a la 
Univars idiad o.e S a l a m a n c a . 

M a ñ a n a s es a u t o r de v a r i o e c u a d r o s 
cfue f i g u r a n e n ©1 Senado- y de uta exce- i 
l en t e r e t r a t o cpie h i z o d e ' n u e o t r o c o m 

En íamOia 
E l programa madrileño va dando sus úl-

uimas boqueadas, y de una semana a esta 
¿jarte tcdo el porsona-1 hípico habrá desapa
recido da Madrid. Aunque con un mes fe
cha, todos fc© apresurarán a trasladarse & 
i-asarto para acomodar mejor a sus repre-
asntaiates y asi poder cumgliij con la ma-
j-or prob.ibiLdad la idea d© mejorar d© 
suerte. 

Ya iniciado el desfile 'veraniego, con mu
cho calor, en im día laborable y sin pro
grama de altos vuelos, una can-era qu© me
reciera siquiera Id pena, en esta a.ntepen-
última jornada, los aficionados se reunie
ron en familia. Has ta en et ciiicuito faltó 
mucha geeta. 

Peso, clase, p.sepapf(0ión, eto. 

i odos conocen la utilidad da los «ha,udj-
^aps*, la aiveiacáón de loaa oíase do caba
llos. LJI mfiuencia del peso es un hecho 
dvidente^^ q'.*, gracias a él, el mejor caba
llo \ideb(^» Buc-umbir ante el peor. 

Algunas veces existe unai escala máxima 
j mmima, pero esta clas<i de cajrreraa no 
es ír©oueiit.e. íáiempie só limita el peso mí-
iiuno, debido a que los j ine tes ' tíenen,. iia-
i.uralment®, un peso del que no es posible 
desiceaider, 

X>o corriente es que loa «handicaps» no 
oswpu'aa ningún límite máximo; es decir, 
que sa deja al criterio del «handicapper». 

1J.US carreras madrileñas sugieren t i n t a s 
<3aseiií„E<za§ curicsas, que ahora se nos ocu
rre pensar que no t s una idea descabella
da l imitar ei 4top weight». Queremos de
cir qu9 cuando la diferencia entro ese peso 
alto__y ei «lower weight» de la escala pasa 
dis' lo convenido, el peso bajo deb© aban
donar la carrera ; no debe correr, ,por la 
senciUa raz^in do que estropea poi- oom-
rdeto la carrera. 

Prácticamente hemos visto esto en ki ca
rrera militar de ayer. «Deusión» daba a 
«Ldlu Baxir-Arbi» nada menos quo 24 kilos, 
sin conwr la diferencia de seso, y no es 
esto lo peorj sino que la carrera daba la 
impreslÓQ d© que el último pudo ir com
pletamente suelto, con 11 kilos más , oon la 
seguridad de no poder batir. 

Tanta diferencia de kilogramos es real
mente un disparato, máxime si el buen afi
cionado ise aouerda del l ímite qgjie. todo 
caballo pnede dar a otro, conforma a la teo
ría inglesa. 

Log caballos en estas circunstancias no 
deben correr, ya que en útJmo término, 
además de la felta de clas©j sa puede pen
sar ' e.n la falta do preparación. En esas 
circunstaaoias, lo más que ee puede aspi
rar es la peor carrera da reclamer. 

Hay que tenor en cuenta este hecho: si 
«Lilu Baxir-Arbi» no está en la carrera, ©s 
innegable que toda la escala baja, los siete 
kilos estipulados por el «handicapper». Y 
es innegable también que «Delusióin» y 
«cLaaceTtciod», ccms 77 kilos ¡y 7.5, haden 
mejoí carrera que oon 84 y 82, respecti
vamente. Con una montaña de plomo d© 
diferencia, el caballo ligero so dispara, for
zando eil tren do los otros. Si ganara si
quiera, menos naal; pero es el caso que 
esos cabaUos da difícil «handi^ap;>, para no 
decir imijosible, disponen generalmente de 
media cuerda. 

Nunsa es tapde... 
Por el resultado de la carrera de| "los 

«maiden» de esta, temporada y la da los 
trí4, £"ños nacionales, Ceca, el preparador 
del marqués de Aldama, muy ,biea puede 
repetir la conocida expresión. Con pocos, y 
viojos caballos no es posible realizar mila
gros do .preparación. Con todo, gracias a. 
que los contriibcantes han estado a la mis
ma altura, algo se pudo ©sperar; pero un 
poco de mala suerte sa puede invocar. Aho
ra q|ue esto se^ í cicaba, la cuadra parece 
quo va cogiendo su punto. La victoria de 
«All.exton> carece d© importancia, ya que 
fué una vai'dadera cer teza : no tenía a quien 
batir. A peso por edad contra «TSTight Havunt» 
y «Barrabás^, do 2.000 metros para arri
ba, debe ser sfempre un sencillo paseo. 

El triunfo de «Pantopón». después de \:n 
pequeño eclipse, y la buena forma de sus dos 
cbntrarios, ya supone una consideración. Ga
nó en un «canter>\ Claro está, no hí^' que 
olvidar que los jinetes dejaron al aprendiz 
largarse más de lo debido; pero esta idea 
e", contrarrestada por la diferencia de ca
tegoría entre los tres montadores. Con un 
mes de descanso, trasladada en una pista 
que parece le va mejor, «Pantopón» puede 
dar en Lasarte algunos serios disgnst'^s. 

Goma en los buenos tiempos 

Las tres primeras carreras sobresalieron 
por su monotonía. Con un «(^mpo¿> siempre 
de tres caballos, ganadas en cabeza, cen 
igual facilidad, fueron, tres carreras desarro
lladas sin la menor emoción. 

Be la tcor'a a lá práctica 
Se ha dicho que «Boutarque» mejoraba 

de condición de un modo sensible, por «sto-
nos)-), como quien dice, en cada carrera. «Lo-' 
re Toki», en manos de 'un aprendiz, se des
pista varias veces en una carrera, y luego 
se acerca mucho en el pelotón de llegada. 
En igualdad da circunstancias, estos deta
lles son altamente é'igmficativos. 

F u é en la teoría. E n la práctica, «Ogres-
se». extrem.o «outsider» no . ha mucho, ha 
vuelto a dar un nuevo susto. Paro esta vez 
no fué mucho, ya que había poco público, 
pocos caballos y pocas apuestas. 

Cabe rma disculpa, y es la infame sali
da que se 3ió y los bandazos en el reco
rrido. 

La nueva victoria ha servido para que vea
mos en el lote, no muy flamante por cierto, 
algunas diferencias sensibles de «clase». Y 
nos ha hecho pensar que, dentro de la me
diocridad, se suelen conservar los aires de 
la yeguada. E n este caso nos referr-mos a la 
yeguada del principe Murat , de donde vino 
aquella célebre yegua del marqués de Val-
derai^, «Przemysl», y de donde lia venido 
e ^ a «OgresseTi. 

Táctica clásica 

Alguna vez tiene que sonar la flauta. Aun
que >iparezca mentira , el «handicap» se co
rrió clásicamente, contando con algunos 
aprendices. Desde luego, bueno es declarar 
que ha contribuido en ello el juez de sa
lida, quien optó por dar una largada en fila, 
en vez de hacerlo en línea. El campo so 
dividió inmediatamente en ¿os grupos: el 
plomero, formado por los ligeros, y el se
gundo, por los de gran peso, no al tun tún , 
como se ha hecho casi" siempre. 

Tin ligero es el que desapareció pr imero: 
«My Pride». Después un peso alto, «Sweet-
hesrt», cuya cíase le volvió a poner en con
tacto. E n plena rectal se form.a el pelotón; 
los ligeros flojean, por la inferior categoría, 
Y los pesados se esfuerzan, gracias a su 
rupior mérito : 

Tiene que surgir el que mejor monta , el 
que mejor lleva su cabalgadura. Un poco 
dpi lucha. Se destaca v gana, seguido de vn 
pr.=o medinno, y luego un peso ligero. 

Total, una carrera «bien». Un «Cesare-
".•i'ich>, aunque eu r an ia tu ra bajo todos los 
conceptos. 

Lo que se destaca 

Dos dobles triunfos se regis t ran: el de. 

los ecCores deil marqués d© Aldama y el de 
^ Perelli. Tal vez. pasará désapewibidam.ente 

para muchos el del últ imo, y; sin embar
go, es lo más importante. Que gane un 
apa-endiz <x>n un caballo qu© no es al favo
rito no es un» hazaña que se realiza, tan 
f acalmen te. SJ en vez de un© son dos, al 
mérito es mayor claramente. Es t e apren
diz ha moutadp toes carreras, de las cua
les ganó dos y sal «colocó» en uña. Kepra-
seaita. senioillamente un pequeño «record». 

Ante las dificultades de la ai temativa e¡n 
cuestiones hípicas, oreamos da estricta jus
ticia hacer resaltar los méritos que valen 
la pena. 

La bandeim amarilla 
E l q|ue ha asistido a. una reunión del 

Hipódromo d© la Cfistellana ha tenido que 
Ver forzosamente una pequeña tr ibuna qu© 
se levanta frente a, la tribuna reglfe.. E s la 
que Se destiuia para los «editores spectacu-
lorum»; es decir, modeimame-nte ai los oo^ 
misarios de carreras. 

Si ha visto esa tribunifca, tambiéá h a te
nido qu© ver forzosazoento una banderita 
amarilla. 

¿Para qué sir've? Pocos lo saben, y es 
nuestra obligación explicarlo. 

Cuando los jlfaetesl e© hacen el loco oa 
uxi.a salida, los caballos son nerviosos o in-
dóoiles o el juez d© salida es ©xeesivamon-
te esorup'uloso, la señal de part ida se éter, 
aiza entonces. S© dan dos o tres docenas 
d© salidas falsas, todo lo qu© estropea, la 
sa.lida, y , la qu©. es peor, ia carrera, que 
muchais vooes arroja un resultado inexpli-
oábl©. 

.Cuando la salida deg*.nera en semejantes 
condiciones, cuando ^ han intentado más 
de- diez veces, entonces se deba ordenar 
que s© dé la part ida sea como fuere, de 
cualquier modo, aunque ©n fila india. 

Los comisarios tieti.en que dar esa, orden 
levantando, desde su tr ibunita la banderita 
amarilla. 

Ayer debieron levantarla para la iSIHma 
carrera. 

Detalles: 
PREMIO HULANO (mTatar-va.llas-«handi. 

cap»), 1.250 pesetas ; 2.50O metros.—1, LAN-
CEWOOD («J"aveJin»-«Colette»), 82 kilos 
($ marqués de los Trujillos), del Depósito 
de Remonta ; 2, «Delusión»j 84 ( í Martínez 
Hombre) , y 3, «Eilu-Baxár-Arbí», 60, (S Ga
rrido) . 

Medio cuerpo, tres cuartos de cuerpo. 
Tres minutos cuatro segundos des quintos. 
Ganadoi;;, 7,50 pesetas. 

, PREMIO TEDDY, 2.30O pesetas;'-2.200 
rnetros;—1, ALLEXTON («Radiimi»-«Santi 
de»), 60 (A. Diez), del maj"qués de Alda
ma; 2, «Night Haunt» , 53 (* F . Garcca), y 
8, -sBarrabás», 54 (Leforeetier). 

Un cuerpo, tres cuerpos. 
Dos minutos veintinueve segundos cuatro 

quintos. 
Ganador, 8 pesetas. 
PREMIO VALDERAS, 5.000 pesetas ; me

tros, l .SO).—1, \PANTOPON («Le Dragón»-
«Pantomime») , 50 (* Pere lü) , del marqués 
de Aldama; 2, «Go and Win», 52 (Rodri
gues) , y 8, «Munibe's Child», 50 (Leíores-
t ie r ) . 

Uní cuerpo, uno y medio cuerpos. 
Un minuto cincuenta y siete segundos. 
Ganadoi, 30.50. pesetas. 
PREMIO AJAX, 2.800 peisetas; 1.600 me-

tros. — 1, OGRESSE («Piorochole»-«Odalie-
que) , 53 (* Perelh) , . de don Cecilio Serra
no, y 2, «Alcázar 11», 55 (* Méndez), del 
conde d© la Cimera. 

No colchados: 3 , «Sanga», 50 (Eefores-
tier) ; 4, «Lore Toki I I » , 56 (Rodríguez) ; 
5, «Buktarqu©», 52 (Higeon), y «Confuoio», 
58 (Romera) . 

CtieUo, un cuerpo, imo y medio cuerpos.. , 
U n minuto cuarenta y cinco segundos c u ^ 

tro quintos. 
Ganador, 23 pesetas ; colocados, 11,50 y 

21,50 peáetae. 
PP.EMIO GERONA («haiidicap»), 2.300 pe-

e<5tas ; 2.200 metros.—1, DORADILLE («Blar-
ne-y»-«Dogmatic»), 63 (Higson), del barón 
de Velasco; 2, «Verbenera», 54 (Rodríguez), 
del marqués do Martorell, y 3, «Ros© d'Or», 
48 (* PereUi), del regimiento de Húsares de 
Pavía. 

No colocados: 4, «Triumps», 61 (Leforee
t i e r ) ; 5j «Sweet-hea-rt», 68 (Cooke) ; 6, «An-
tilogique», 55 (A, Diez) ; 7, «Miss White», 
44 ( * J . García) , y «My Pride», 43 (* Ta
pia) . 

Uno , y medio cuerpos., un cxierpo, dos 
cuerpos. 

Dos minutos veintisiete seigundos 'cuatro 
quintos. 

Ganador, 23,50; colocados, 10,50, 15 y 12 
pesetas, i-espectivamente. 

LA OLIMPIADA LEYANTINA 

ALICANTE, 2.—A bordo del vapor. «Jai
me I» han Uegado los deportistas de Ta
rragona que vienen a tomar parta en la 
Olimpiada Levantina. Desde el castillo da 
Santa Bárbara se anunció con ©1 disparo da 
una bomba la vista del buque . al qu© sa
ludaron haciendo sonar las sirenas todas 
las embí.rcaoiones surtas ©n el puerto. Al 
anclar el buque subieron a bordo las au
toridades y las Comisiones de deportistas 
alicantinos para dar la bienvenida a los 
catalanes. 

Inmediatamante s© organizó en el mue
lle una comitiva de la qu© abrían marcha 
guardias municipa.les a caballo, a los ' que 
seguían los cla.rines del Ayuntamiento de 
Tarr-agona. Después venían la Sociedad 
gimnástica, los ©quipos dfí «foótball», los 
remeros, los tiradores y los corredores ca-
talan.oe., ©1 orfeón y los músicos de la Co-
bla de L a Bisbal, y, por últ imo, las autori
dades y la banda municipal de Alicante. 

Fn&uta al Ayuntamiento los clarines de 
Aliicante. tocaron ©1 pregón real, e i orfeón 
catalán cantó ©1 himno de Tarragona y el 
da Alicante, y la Cobla de L a Bisbal tocó 
una sardana que fué muy aplaudidE^. 

Mañana, comienza el pri'meí acto d© la 
QlimpiMa con un concurso de t iro, prue-
b8« d© natación, partido de «foótball» y 
carreras pedestres. Por la noche se inaoi-
gurará la exposición de pintura y de Artes 
y Oficios. ' 

.MOTOCICLISMO 

A las inscrfpoiones que publicamos ayer 
de la • gran : carrera de las Doce Horas te
nemos que añadir la «categoría militar». E n 
ella se han rnatriculado los siguientes co
rredores : 

Ramón Boyerizo, Inocencio Mateos, Fran
cisco Otero, Santos Mateos, José J iménez, 
.Tuto Llorentie y Antonio Navarro. Todos 
llevarán «moto» «Harley». 

, L A W R - T E N N Í S V 

WIMBLEDON, 2.—Lycett y Godfrey, ga
nadores del campeonato de dobles, han ven
cido hoy a los hermanos Alonso.. 

CICLISMO 
P A R Í S , 8.—En la sexta e tapa dé la Vuel

ta a: Francia cioísta , de Bayonne a Bagné-
res de Luchon, primera en terreno monta
ñoso , (^26 kilómetros) , con difíciles subidas 
a tres puertos, ha llegado ©n primer lugar 
el corredor Bottechia. '• ' '• 

{Continúa al íinal de ?a 4.» ICOÍSÍHWM.) 

DE BOLSA 
MADRID 

5 por 100 Interior.—Serie F , 69,45; E , 
69,45; D, 69,45; C, 70 ; B , 70 ; A, 70 ; G y 

5 por 100 Exterior.—-Serie F , 84,40; E , 
8-^,40; O, 85,85; A, 8 6 ; G y H , 8S. 

5 mv 100 Amortizabie.—Seri© C, 89,50; B , 
89,80; A, 89.50. 

S por 100 AmoFtizable.—Serie F , 96,33; 
E . 96,40; D, 96,35; C, 96,10; B, 96; A, 
96,10. 

S po? 100 Amortizabla (1917)'.—Serie D, 
95.50; C, 95.50; B . 95,50; A, 95 50. 

Obligaciones del Tesb'ro.—Seria A. 101,35; 
B . 101,10 (enero) ; serie A, 102,75; B, 102,30 
(febrero); serie A, 102,101; B , 102,10 (no
viembre)'; serie A, 102,90; B , 102,80 (abril). 

MaFirneoas, 78,50. 
AyimÍEímle.nto de Maárfá.—-Emnréstito do 

1868. 8 5 ; Interior, 99,50; VilLi' Madrid, 
1914. 88,25; ídem ídem, 1918, 87,50. 

Cédalas hipotecarias.—Del Banco, 4 por 
100, 90; ídem, 5 por 100, 100; ídem 6 por 
100, 108,25; cédulas argentinas, 2,41. 

Acciones.—Banco de España, 571; Hispa
noamericano s/d, 153; Central s/d, 105; Ta
bacos. 2 4 1 ; Azúcar preferente, fin corriente, 
90; ídem ordinaria. Contado, 3 8 : fin corrien
te, 38,25: ,M. Z. A., oont.a,do, 308; Nortes, 
contado. 814; fia corriente, 318; Féniz, 290; 
Unión Eléctrica, 9 5 ; Metropolitano, 193, 

ObIigacioBie.s.^—Alicante, primera, 282; 
ídem, G,. 101.25; ídem^ H , 93.25; Nortes, 
primera, .65.IS; ídem tercera, 63,85; ídem, 
quinta, 64 ; Valencianas Norf.e, 94,70: Metro
politano, 6 por 100, 104,50; Tánger Pez , 96; 
Unión Eléctrica, 6 por 1?50, 101.50; Trans
atlántica (1920) ,' 99,75; Mem (1922), 103,50; 
Peíñarrova,, 97.50; Chadí), 100,50. 

Monean extranjera.—Francos, 39,25; li-
bras. 82,95; lirps, 32,70; dólares, 7,60: frao. 
eos belgas, 34,60; peso argentino, 2,42. 

BARCELONA 
Interior, 69,50; Exterior, 84,20; Amorti-

zable, 95,90; Nortes, 62,65; Alicantes, 61,60; 
Orenses, 15,50; francos, 89,50; libras, 32,95. 

NOTAS INFORMATIYAS 
Tan escssa d© negocio como las anterio

res transcurrió la reunión de ayer, en lai 
qu© )a nota saliente la constituye' lai irrei-
guilaridad de las cotizaciones, sobre todo 
en la Deuda reguladora, que pjbrde cinco 
céntimoa en partida y mem-ticine su precio 
en las series pequeñas. 

Los nastantas fondos puEticos muestrain 
alguna consistencia, sobre todo ios 5 por 
100 amoi'tizablés', al mejorar 10 céntimos 
los de 1917 y 30 el antiguo, ea algunas se
ries. 

El grupo bancario cotiza en alza d© xm 
duro e.l de España, y a 153 y 105 los His
pano y Central ex dividendo. 

El departamento industrial a0usa firmeza 
en los valores tratados, oaraoteriteándoso lag 
Azucareras, qu© ganan una peseta. 

La moneda extranjera cotiza en alza to
das las divisas, equivalente a 25 céntimos 
en los francos, 21 en las libras y seis en 
los dólares. 

, e « » 
A mátj d© un cambio se cotizan ; Obliga

ciones del Tesoro de enero, a 101 y 101,10. 

» « « 
E n el corro extranjero se hacen las si-

guienb?.s op tac iones : 
25.000 francos a 39.40 y 100.000 a¡ 39,25. 
50.00) belgas, a 34,60. 
25.000 liras a 82,70.. - - -- . • -
8.000 libras, a 88 ; 100.000 a 82,98 y 1.500 

a 82,95. . 
2.500 dólares, a 7,60. 
5.000 posos argentinos, a 2,42'. 

«- » a » . !• .1 

1,3 reina Cristina el domingo 
a San Sebastián 

El jtí;©sid©nte despachó ayer mañana oon 
su m a j ^ a d , quien después fué oumplimen-
tado por el es ministro conde de CooEo da 
Portugal. 

^ 5! ¡S 

E n audiencia recibió al Nimcio de Sa San
tidad, a ,qm©n acompañaba el conde do /Ve-
Ue, y luego a los duc[ues da 'jJeivilla. 

« - • » * 

¡La p^ina doña María Cristina,- con su 
dama la condesa, de Fontaaair, vibitó los 
heridos de África que óuraca en el hospital 
del Buen Saceso. 

« « « 
La peina doña Cristina, con sus augustos 

nietos los hijos de los Soberanos, saldrá pai
ra San- Sebastián el domingo por la noche. 

Su. alteea el Principe d© Asturias dará 
.esta tardo, a la,, una, un banquete en Pa
lacio a la oficialidad y saorgentos del regi-
mieno dal Roy. E l número de oomensales 
será d© 70. 

%•^y^.r\/^. 

a S9 pesetas 2.000 gabardinas impermeabilizadas, 
que valen 125; hay en todos colores y tamaños, y 
1.000 pantalones grises desde Í25; véanlo y ee oon-
vencerán.—casa ScseSa. Cmz, 30; Espoz y Mtoa, 11. 

Robo a un teniente del Tercio 
A un tenient 'e del Tej-c-io, <?u.© se encuen

t r a en ei hospi ta l de S a n José y San ta Ade
la, le h a sust ra ído su as is tente , que t am
bién IB legionario, un m a n t ó n de Manjla, 
que vale 2.000 piesetfes, y u n a pistola. 

La Policía h a recuperado ed mantón y 
busca al del incuente , qtíe h a desaDarecido. 

Ded hecho se dio c u e n t a ál Juzgado mi-
litlaír, y merced a sos traibajos se sabe que 
la p is to ía la vendió el ordenanza a «n 
compañero suyo. 

TIRO 

LONDRES, 3.—En el concurso de t i ro de 
fusil celebrado en Bisley un australiano, 
M. SEearim, ha hecho 25' dianas seguidas, a 
distancias que varían- ent?© 20O y 60O Ece-
tros. 

ATLETISMO 

El próximo domingo, día 6 del qorriente, 
celebrará la Real Sociedad Gimnástica Es
pañola un oone.urso de atletismo, reservado 
para sus socios, el cual tendrá lugar en 
el campo de deporte.* (calle de K e g o de 
León) , a las ooho en punto de la mafia-na, 
y constará de- las siguientes pruebas: 

loo metros. 
800 metros. 
Triple salto. 
Lanzamiento del disco. 
Lanzamiento del peso. 
Este concurso es la primera de las prue 

has que esta Sociedad organiza para este 
verano, a fin d© poder presentar a sus at
letas en el próximo otoño ©n las mejores 
condiciones posibles de entrenafñiento. 

UNA SEMANA MftUTICA E N SAN
TANDER 

SANTANDE.R, 2.—Ha comenzado la or
ganización de festejos djj verano del Club 
Náutico Montañés. S©. prepara unai gran 
semanal náutiea en la ju© tomaráoa parte 
diversos elementos -nacionales y extranje-

Termina la vista de lâ  
causa contra Colina 

— i ) — - r • i 
Al continuar ayer la vista de la causa 

mstruída contra don Gonzalo de la Colina 
por asesinato de la señorita Purificación 
González, el deí«nsor, señor Salassar, reanu
dó su informe, negando que el procesado 
cometiera el hecho oon alevosía. No podía 
ser alevoso mi defendido porque, dado su 
temperamento, no es capaz, jio fué capaz 
de meditar fríamente, no pensó en eludir el 
riesgo. 

Tocante a la agravante de premeditación, 
razonemos. Anunciar un crimen no es pre
meditarlo. Puede una inteügenísia morbosa 
proyectar _ un on'men, pero puede asimismo 
su voluntad impedir la ejecución. 

La premeditación requiere ifialcíad y ocins-
tanoia en el propósito, libre inteligencia. No 
lo hubo aquí, porque la acusación recono
ce que Gonzalo 8© obcecó. Cita también sen
tencias del Supremo, donde se e^ablece que 
las amenazas de m.uertQ no indican nece
sariamente la premeditación. 

Lesvaneoidas las agravantes, resta de los 
hechos la oalifxcaeión de un homicidio sim
ple. 

Sel ha dicho que Gonzalo de la Colina no 
era correspondido. Pero lo cierto ea que Pu
rificación González le amó apasionadamen
te , bien que otras fuerzas toroieran BU; in
clinación . 

Ex-amjna la prueba, pericial y él testimo
nio de los oficiales de Prisiones, quienes no 
ven en Gonzalo de la Colina Bino un per
fecta caballero... 

¿Quiso mi defendido cometer «1 delijio? 
Ya hemas visto que su pasión le hace anor
mal. Puede un hombro no querer delin
quir, a involuntariamente, es decir, por me
dios de actos, involuntarios, cometer nn de
lito. Hace referencia a Códigos penales ex
tranjeros.. Dice qu© los recuerda porque en 
oí .Derecho penal el sujeto, .es univeoBal. 

Pero si no queréis conceder la falta de 
voluntad y absolver, habremos de conve
nir eu que esa voluntad existente estaba 
limitada. 

Ved una a tenuante : la ía l ta de intención. 
Las malas condiciones del revSlver demues
tran que sólo quiso amedrentarla. Al ver 
qtie la íatal idad sB intie£rpu8o'j volvfó el 
arma contra eí. 

Analiza i a aíenuante de arrebato y obceoaí 
oión. Es lógico qu© el primerdi se produzca 
ante la negativa de que no podían continuar 
las relaciones.. Se anula el ©ntenáimiento y 
surge la oboacación. H a y que atenerse al 
hecho y aí agente qtia lo produce.) Es te es 
el hombre qua no puede oír hablar de Puri
ficación sin sentir la obsesión de su dolor. 

Define la limitaoióo. de la capacidad del 
procesado por los estigmas señalad*» por el 
perito da la aiouBáoíón, doctor Maestre. 

Tra ta a continuación de la temibilidad del 
agente. Gonzalo de la Colina no es temible 
fuera del presidio ni repugnante para ' a so
ciedad. L a verdad me ha dljcho q t » mi de
fendido es un hombiie bueno y que no me
rece el fallo que Be guarda para los perver
sos. 

E l presidente—^Procesado, póngase d«( pie. 
¿Tiene algo, que declarar? 

Procesado (en. voz tenue).—'Hada. 
Presidente—-Visto y para sentencia. [Des

pejen ! , 
En lugar del teniente fi^al señor Esco-

sura ha asistido a la sosión el abogado fis
cal señor Barroeta. 

— — — <ft • a > — ™ — -

El del timo macabro 
intenta fugarse 

.. ~^—o-—., 
Salla del automóvil en que lo lla

gaban a la cárcel y busca retugio 
en una casa próxima. 

——a 
Perseguido p w los tejados, cae de noe ro 

en poder de los gniai'dias 
Loe guaírdifls 556, Santiago Bodriguea 

Manzanero, y 652, Salvador Navínro Pérez, 
conducían^av©r ta rde en un «tam» seas pro.' 
sos desde el Juzgado de.guardia a la cárcel. 

Uno de los conduoidos, llamado Antonio 
Gan¡z.álAzi Buizoero (autor del «timo maca
bro», d© qu© dinaos cuenta aye<r)', ealtó del 
vehículo cuando é?to pasaha por la calla 
de la Prinioesa esquina a la d e Altamirano, 
y con una velocidad propia de xm expreso 
de ilos más ameriscanos .poeibLe.i se lanzó 
hacia la oall.© de Martín de los Heros. me
tiéndose en uno de los pyimenos portales. 

E l guardia S-an|iago corrió tras, él, pe
netrando en eS por ta l ; mas eí fugitivo ha
bía ganado y^ las guardillas de la casa. 
Abrió una, o e r r ¿ la» puerta por dentro y 
ganó el tejado de. .la finea. E l guardia, eism-
pre detrás (oomo eíii las jiplfculas) echó aba
jo la puer ta de la guardilla y se encaramó 
por las tejas en persecúcíSh de? hombne. 

Euilzcero delante' y el ffuardia deta-ás re-
cori©ron los tejados d© tres fincas, y al 
llegar a la tóltima de ellas, cpue es la nú
mero 21 dé la calle del Marqués- de Ur* 
quijo, el fugitivo se ©ntnegó, pasando da 
nue-so al Juzgado. 

E n él se leí interrogó: 
—¿Pero no compremdó usted el ap-ríeto 

en que puso a los guardias qu© le condu
cían ¡por haberleí dejado eeoaipar? 

•y el hombre contestó muy eer io: 
—̂1 Qué quieren.. . , fué una eorazóaáidát 

* • • I . I > 

La corrida de la oreja de oro 
Hoy se deíjpacharán al p ú H i c o e n las 

ofiftinas de la Asociación de l-a Erensai, Ca
r re tas , 10, las localidades sobrtunteí»jya!ra la 
cor r ida de la oreíja d e oro.. Al precio de 
3,25 se pueden adqui r i r l a s local idades más 
modestas. 

Millares de personas h a n des.filado po r los 
escafparates de VillEBante, PrínCiiJe, 10. 

U n a idea del en tus iasmo q u e h a susci
t ado el anuncio de es te ©^jectácaki, la d a 
el h-acho de qme e n t r e los afición a.dios l e 
haiyan croaado valiosas ápwestlas sobre cuál 
de los cua t ro espadas s e r á el agraciado. 

E l c i rco luc i rá un artSíftico decorado» obna 
de los señores Stuyck y Rodríguez (don Ce
cilio) . 

. — . . . . ^ 1 » » . ' • - I . . . ^ 

E! mando de las bases aéreas 

Terminado el curso da coroneles y tenien
tes coroneles para en su día dotar de man
do, superior a cada una de las bases aéreas 
principales y secundarias, so considerará 
capacitados para ejercer el mando de ellas 
a los jefes que asistieron a él y figuran en 
la siguiente relación: 

Coronel de Infantería don Manuel Gonzá
lez Carrasco, coronel de Caballería don Mi-
guez Núñez de Prado y Subielae, coronel 
de Artillería don Luis Bombarte Serrano, 
teniente ooronel de Estado Mayor don Abi-
lio Barbero Saldaña, tenientes coroneles de 
Infantería don José María Borbón y de la 
Torre, don Amado Balmes Alonso y don 
Miguel Campins Aura, y teniente coronel 
de Artillería don Luis Ouartero García. 

Medidas sobre circulación 
en septiembre 

^—o 

Problema de disciplina y ass" 
tencia ciudadana 

Declaraciones del segundo jefe de la Guaiiv 
día HHiníelpal, (jue h a estado ea Par í s 

A juicio del segundo jefe ¿é la Guardia 
municipal, señor Abarca, que acaba de re
gresar de París, el problema de la aircula-
ción callejera en la Villa y Corte es, fun
damentalmente, un problema de disciplina 
y asistencia ciudadana. Sin energía en los 
de arriba y sumisión y ol>ediencia en los 
d© abajo, o, mejor, en loa peatones y con
ductores, la cuestión jJermaneeería insolu-
ble, jx» ya en Madrid, sino en cualquier ur
be extranjera de más. de 500.000 habiitan-
tes. 

_ París, a este respecto—continuaba ayer 
diciéndonos el aludido funcionario—«consti
tuye tin modelo de reglamentación y segu
ridad. Peso a sus 20.000 «taxis» de alqui
ler, el tránsito rodado y el de los vian
dantes se desenvuelve con el mínimum d© 
accidentes. Nada tiene que envidiar nuestro 
Municipio al de la Ville Ijumiére, -tocante 
a la organización de ciertos servicios, como 
los de incendios y limpiezas. El de la re
glamentación del tránsito ©s, en cambio, in
finitamente superior, bien que convenga re
cordar, no como eximente, sino como ate
nuante, la cl'rounstanoia do l a topografía d© 
París, mucho más llana, y , por ende, más' 
ventajosa, y la educación del peatón, mási. 
dispuesto en todo momento a acatar y cum. 
phr las normas señaladas por la autoridad.. 

Merced a la amabilidad d©l jefe de aque-i 
lia Guardia municipal, M. Gu¡oha¡rd, misi 
auxiliares y yo pudimos percatamos-en quin-^ 
00 días de todos los aspectos y variantesi 
de! problema. Exisíio uni Cuerpo formado^ 
por 800 agentes—diez veces enperior en n ú 
mero al nuestrd—-, decSoado exekistvamen-
te a la inspección y ordenamiento del! paso 
de vehículos y personas. Es ta íalsmgei tra-' 
baja autónomamente, ajena a otra dependen-. 
éia que no sea la del funcionario municipal ¿ 
que por delegación del Ayuntamiento asa-] 
me la misión de dirigir el servicio. Así, por; 
ejemplo, el prefecto do Policía notifica a¡ 
aquél el lugar y la hora de una sotemnidadj 
a la que habrá do asistir el presidente ¿& 
la república. Cesa en este punto toda r e 
lación entre uno y otro. L a labor de des
pejar la carrera y encauzar el desfiile de ca
rruajes incumbe ya al albedrío del peiscaial 
fnunicipal. 

A una de lae úl t imas carreras de caba
llos concurrieron 20.000 automóviles, sin cjua. 
ee registrara el más leve contratiempo. Béró 
¿obedece ello por completo a las ventajas 
y excelencias d© un plan circulatorio? Ño. 
La pmdencia y disciplina del peatón y el 
Conductor son factores que influyen con tan
ta eficacia como la gestión de la autoridad.. 

I A acertada orientación da los trayectos 
del tranvía, realizando un recorrido circ»i., 
lar fuera de los barrios céntricos, con trole,; 
fedemás, eubteírr&neo, constituye otro aspec
to que simplifica allí el problema. Añádase' 
además que los transeúntes no forman ter
tulias en las aceras, n i m^uCho menos en las 
calzadas; sobre que apenas quedan vehícu
los de tranoción de sangre. 

Estas y 'o t ras enseñanzas, cuyas prinü-' 
cías es natural que correspondan al Ayun
tamiento, otrya fué la iniciativa de este via
je, las recogeré ©n una Memoria, que cuan-' 
to' antes ontnetgwré » -lar Al<5aAá.í^- GOJEIO- lar 
resolución de este aspecto de la vida mtmi-
cipa-I madrileña, repito, que, ante todo, es 
cuestión de buena voluntad, yo creo que 
en' eeptiertlbre ^podría inaugurarse tm sitste-
ma de circulación, prol&íigando y perfeccio
nando las medidas, que se iniciaron en la 
primavera últ ima. Se atenderá principalmen
te a la educación del viandante, mediante 
el ropariio de folletos, hojas, difusiótt d© pas
quines,, carteles y letreros, que en forma 
conotsa y con ejemplos gráficos le aleooio-
D•̂ n acerca d e la naanera de Cruzar bien laá 
j)lazas y calzaüas. 

Ofrecimiento de Beolliure al 
Círculo de Bellas Artes 

L a Directiva del Círculo de Bellae Artes, 
ha visitado al ©genitor don Mariano BenUin-| 
re para darle |j-aslado "de la real orden ertj' 
qne se le concede la Medalla da Oro fundada] 
por aqneUa ent/ídad. 

E l laureado escultor ha ccrrespondido a. 
este honor manlfestanlo que , s i n ' á n i m o dct, 
optar a premio alguno, se ofrece a ejecutar. 
ima obra de más empeño que la premiada, 

'con destino al decorado interior del palasáo^ 
qtiei construye el Circulo de Bellas Artes.- , 

¿Manzanares en el extranjero? 
o—-

La Policía no ha logrado descubrir has ta 
ahora el ^paradero de don Lorenzo Manza
nares , contra el ou.p.1 presentó lar señora con-, 
desa viuda de Ni©bla Ja dentrnoia do qnei 
ya tíemeai jjonooimieoito nuestros lectores. 

Ayer prestaron declanaeióiii ante ©I juez, 
instructor los mjarquéEeis do CaStelar, Ida 
Ju£Pa Eeal jg el apoderado de la c o n d ^ a 
de Adanero. 

E l Juzgado tomará hoy deolaraoión a otro 
título da O a ^ a . 

S© afirma la dreenoia d© quei el señor 
ManBanares haya ganado la frontera. 
_.^ 4-»-* —— 

Una fábrica de moneda falsa 

Un» de los del lncnentes, detenido 

La Pol ic ía rea l izaba invest igaciones piara 
descubri r «na fábr ica d e moneda falsa, que, 
según todos los indicios, v^nía funcionamdo 
de«de hace aá-gún t i empo , y ayer, adqui r ida 
u-na p i s t a c ie r ta , logró dar con ella. 

Al efecto, se personó en &1 domici l io d© 
Gregorio Sánchez Rtieda «el Leoncillo», s i t o 
en la calle d e La.vapiós, B6, segundo iz 
quierda, encontrándose con que en él se co--
met ía el de l i to . 

El «Leoncillo» fué detenido y llevado al 
Juagado dé ^ a r d i a . 

En el reigistro verificado en so. expresado 
domicilio los agentes se incsautaron de ú t i 
les y me ta les empleados en la fabricación 
y de un apa ra to de las denominado «gui ta
r ra» , empicado p a r a t i m a r . 

Se con t inúan los t raba jos parai de tener a. 
los cómplices del detenido. 

, — _ ——^ > » 

Unión de Damas Espaoñlas 
o 

Bendioieniio efusivamente a la TJnión, da 
Damas esp^añolas del Sagrado Qprazón por 
las comuniones ofrecidas a mego de s u alteza 
la infanta doña (jpaz, le ha dirigido el si-i 
guíente telegrama: 

«El Sanio Padre, vivamente agradecido' a 
la Unión dé Damas ¡españolas del Sagrado 
Corazón por sus oraciones y santas comu-
niomes ofrecidas según sus intenciones, envía 
de corazón a todas la bendición apostólica y 
augura los copiosos y divinos favores implo
rados.—Cardenal .Gasparri, 

A la excelentísima señpra nsarqtiesa á^ 
Unza diel Valle.» 

\ '-^^ 
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CRÓNICA DE SOCÍEDAD iNOTICIAS,^" ®' "°!PÍ-̂ ' Müitari 
- Q H -

Bodas 
' El i Cádiz Han contraído mat r imonió la 
bel la señor i t a Carmen de Carranza, y Gó-
tnéz . Aí-ambxiru, hija de los marqueses de 
Villapesadilla, y su pr imo, don Alvaro "Pi-
cardo y Góm.ez Aramburu . 

Fueron padr inos la. madre del con t rayen te 
y el p a d r e de la desposada'. 

^—Én Alicantíe se h a verificado el en lace 
ide Ha l inda señor i ta Concepción Pascual 
del Pobil cmi el t e n i e n t e coronel de Inge
nieros de la Armadla don Niccilás Franco, 
•a 4 i i e n e s aipadrinaron Ja imadr© del novio y 
e l p a d r e de la novia, firmando el acta,, por 
ellai, don Luis Pascual del Pobi!, don Alfredo 
Sa lve t t i y don César Rodríguez de la Bar
cena, y ix)r él, don José Gutiérrez, don. Je 
sús Ál ía ro y don Juain Antonio Suances. 

Deseam-os muchas felicidadies ,,a|.Jos nue
vos matr imonios . '' *ff 

Onizamlcntos 
i: E n breve ingresairán en l a Orden mi l i ta r 
d-e Montesa el marqués de Tor res d e M e n -
dbza, secretiario pa r t i cu l a r de su majestad 
el Rey, y don.Alfonso de Zayas y de Boba-
dilla, hijo del manques de l mismo apellido. 

.. : Viajeros 
Han salido: p a r a San Sebastián, el. con

de de Caíste! Blanco, don Manuej! Zabala, don 
Manuel Ivíendívü, los condes de Gavia y la 
señora v iuda de don Ramón de la Vega; 
p a r a Vitoria , dojí Luis Harnoya y don Adol-
í o Zuiueta ; p a r í Por tuga le te , la señora viu
d a de Cortejarana, el marqués de Villairreal 
d e Álava y don José María Cortej,arena; 
papa Burgas, lias condesas viudas de Liniers 
y de S e r r a m a g n a y, don Manuel Crespi de 
Valldawra y Fo r tuny y famil ia; p a r a El 
aSscoriíair, el geineral Molins y don. J u a n Isa-
s a y l a s suyas respectivas; p a r a Fuen te r r a -
.ibla, la marquesa de Torralbiai, la condesa 
d e Car t ayna y doña Esperanza Ju l i a ; pa ra 
Navas de Riofrio, l(a señor i t a Carmen Gar
c í a Loyigorri y Murr ie ta ; p a r a Heras , don 
Antonio Benedo; -para Anglet , don Ramón 
Alvarez Mon y su d i s t inguida ílamiUa; pa ra 
.Canaíl los marqueses de Figueroa; pa,ra Avi
la , nues t ro querido comp'añero don Garlos 
I iu is de Cuenca y su d is t inguida familia, 
*d!oña Julia! G. Oiwos y don Nicolás Sánchez 
'Albornoz; p a r a Medina de Pomar , don Mar
t í n Vélez; p a r a Azcoitia, don Ignacio de 
i lr izar; paTia.Azpeitia, don Andrés BruU; pa 
ira Gordejuela, don Francisco Bolinaga;. pa
ira Alcora, l a señora d e Cincúnegui; p-ara 
¡Infantes, l a duquesa viuda de San Fernan
do; p a r a Málagíiv l a condesa v iuda de Pa-

•rjr.edes de Navas; p a r a Arnero, dtor\^ Manuel 
de Igua l ; p a r a Vigo, don Ju l io Crespo; pa-
T3 Hoyuelos, doña Concepción Repulías; pa
r a P in to , don Atanas io Mailo; p a r a Berna, 
m. a l teza real la duquesa v iuda d e Mont-
[pensier, vizcondesa d,e los Ant r ines ; pa j a 
^Car'lsbard, los marqueses de Ivanrey; p a r a 
Oiecoesjóvaquiia, la duq!a,esa d e Pa rcen t , la 
iprincfisa de Hohenlohe y sus hijos, Marta, 
Pnancisca y Alfonso; p a r a Royat , la condesa 

iViuda de Gasa Va lenc ia y su hija, la seílo-
ir i ta Mar ía Teresa Alcalá Gailíano y Osmia; 
p a r a Zaraúz, los m a r q u ^ e s d¡el Méri to y 
iValpanaíso y famil ia; paj-a d i f e ren tes pun
t o s del • Norte , el marqués de Casa J a r a ; 
paira su villa de Ang^let, los duques d'e Ta-
rancón; par^ S a n t a Olalla, don ISnrique Hie-

„rro; pa ra La Granja, los condes de Albyz y 
faímilia; p a r a Ceheigulni los condes de Caim-
pillos: pana San Sebast ián, el señor Mjelvill. 
don Evar is to Alvarez Mailo, don Hiicardo 
Suárez Guanea y los seíjoires de Campuzuno; ' 

. p a r a AstudMlo, don Sant iago Manrique; par
r a Viavélez, don Ed,ua«io Járdón; p a r a He-
IBn, don Pedro Toboso, y p a r a Sobrón, don 
'José Luis Goyoaga. 

Alnsníírairiiento 
La bella consorte de don, iJuan t a r i os y 

Zavaila («acida Mercedes .Gid Delgado y 
•Agrela), hija pc í l t ica de la m a r q u e s a de 
San Lorenzo de Valle Humbrioso, y n ie ta del 
marqués _ viudo de Berna, hia dado a luz 
con fel icidad un niño, hijo pr imogéni to . 

Reciban los padres, a b u e i o s ' y bisabuelo 
nues t r a cariñosa enhorabuiená, 

- _ Nuevo domicilio 
1 La condesa de Reqiuena, v iuda de Puen-
iclara, se ha instalado en su hote l de la 
calle de Castelló, númeno 84. 

A3iiTersari-os 

• Hoy se cumple el Seg-undo de la m u e r t e 
tíe iis señora doña Ramona Goicoehea e ISM-
si , y mañana el cexto y noveno, respect i -
•vamente, del fal lecimiento del señor don 
Luis Pa t ino y Fernández D u r a n y de ' a 
señora doña María del Olvido de Cheríf e 
Iziniirt, los t r e s de g r a t a meiiporia. 
íZ En sufragio dqi alma de la iseñoira do 
Goicoehea se apl icfrán tod^is las misas el 
;5 en la cíapilla de Mue.'stro Padre Jesús Na
zareno y la-, qu,o Sí» digan has ta las diez 
d,€ la mañana do!. 6 en la igi'ssia del Sa-
;grt-do Corazón de Jesúi . 
• Por el señor Pa t ino y Fernández Duran, to -
áim las que se dig&n e l G en los iM.isicnero.3 

dea Sagrado Corazón de María, de Segovia, 
par roquia de E l E53inar-e ig les ia de San. S.a-
fíiol, y en es ta Corte; en. los tempioe de San 
Fernando, iOlivar,.^ San. Fe rmín , Cris to de 
la Salbd, San ta Teresia y S a n t a IsabjeJ, San 
Sebast ián y San Lorenzo. 

Y por la sbñora de Cherif, la misa perpe
tua,-a ' ras nueve, eil dí/ai 5 .de todos los me
ses en ©1 a l tar de N u e s t r a S.eñora def Car
men de' la parroquia de San José, de Ma
drid; la de fes once diel d ía 6 en la. capilla 
del Ave María, í a del mismo d í a en Villavi-
ciosa de Odón y t odas las' dieil 6 en la pa
rroquia de Sam José. ' 

Renovamos i(a expreBión d)e nues t ro sen
t imiento a los deudos de Ibs difuntos. 

FsüecllniCMto 
El 2 falleció la señor i ta MarSa del Pi lar 

Martíniez d e Campos., y Moya-
Contaba quirsce áflos de edadi. 
Ayer s e verificó gu ent ier ro , con asis

tencia de numeroso acompañamiento . 
Enviamos sen t ido pésamei a los deudos de 

la di funta . ' 
E l Aba te FAKIA. 

i La re iua Cr i s t ina Impone el distlMtlTO de 
BOLETIK METEOBOLOGICO. — E S T'A D O [ enfermeras a var ias he rmanas d e la Carida-1 

GNERAXí. — La perturbación atmosférica «efialada 
ayer al Oooiáente de las islas Británicas prodajo llu
vias copiosas en Galicia y menea intensas en las 
comárcaa del Norte. Por el resto de Bspafia el tiem
po es bueno y poco firnie. 

ALUMBEAMIENTO.—Ha dado a loa con toda 
felicidad un robxisto niño la esposa"-del laborioeo ope
rario de nuestros talleres Tomás Fernández Gala. 

Tanto la madre como el recién nacido se encuen
tran en petfecto estado. 

Nncsfra enhorabuena a los padres. 

l iqu ida por fin de tempora
da ios modelos de .Chapieaux, 
Robes y Manteaux. Mayor, í, 
pr imero . Palacio Coan'ercIaJ. 

FIRMA DEL REY 
o 

Su majestad Ka firmado los siguientes decretos: 
MAEINA.—Regulando el régimen del personal 

¡ académico de las Eiscuelijs á& Náutica. 
HAdlBNDA.-r-Conoodiendo -varias transferencias 

de crédito importantes ein junto 205.559,98 pesetas 
»1 vigente prasupaesto de gastos de ios miniefcerios 
dó Marina. Fomento y Acción de Espafia en Ma' 
rruecos, Presiáencia. , : 

GOBBBNACION.—Proponiendo la concesión de 
la gran cruz do la orden Civil de Beneficencia al 
doctor en Medicina don José Pando y Valle, por 
su meritoria labor en pro de la clase médica y en-
terirjos de esta ' Corte. ' 

ídem ídem Ídem ídem a sor ElacMa Artacho y Ar-
tacbo, 'Superiora del Manicomio proTinc'al de Cá
diz, por su labor altruista y caritativa en pro de 
los .alienados. 

ídem ídem ídem ídem ar don Mariano Ribera Ca
ñizares, por BU reie'/ánte labor altruista y caritativa 
en pro de los necesitados y de la infancia en la du
dad de Valencia. 

ídem ídeni ídem ídem de la ídem ídem a .don 
José 3?éH¿ Soage Villarino, por sa meritoria labor 
en pro de los pobres y enfermos do la provincia de 
Pontevedra y de la colonia española residente en 
la Bepúblioa Argentina. 

Concediendo el título «bistórica laboriosa ciudad» 
a la villa de Manises (Valencia). 

Conced'endo los honere? de jefe superior de Ad-
ministraciónj a don Pedro Vicente González y Fer
nández, ¡efe do Adroinistraoión do primera en ei 
Ayuntamiento de esta Corte. 

FOMENTO.—Suprimiendo los distritos forestales 
y divisiones HidrológJoo-fores^es que en el mismo 
se mencionan. 

Beorganizando los distritos mineros. 
INSTRUCCIÓN PÜBLJCA.—Proyecto de conce

sión de la gran cruz de Alfonso XII a don José 
María Madariaga y Casado. 

_ ^ , ••» o » ' 

Oposiciones y concursos 

Dentadutía sana y fina. 
Es to s e consigue sólo 
usando Licor deJ Polo, 
que es aseo y medicina. 

«EEBENA DEL CARMEN.—Se han reunido en 
el distrito de Chamberí elementos~ industriales; co
merciantes y vecinos, oon objeto de acordar celebrar 
la tradicional verbena que todos los años haa venido 
celebrando, esperando qué las autoridades respecti
vas lo autoricen; habiendo nombrado paffa organi
zaría la Comisión correspondiente, compuesta ¿fcr los 
señores siguientes: 

Presidentes honorarios: don Ramón Gamicer, te
niente de alcalde del distrito; don Alberto Nadal, 
don Felipe Salcedo Bustillo; don Luis He Ouís, don 
Manuel Brocas, don Basilio Amat, señor conde de 
Vilana, don Antonio -Casero, don Vicente Aíŝ rfso, 
don Miguel Colom Cairdany, don Emilia Bstévsiws 
y don Eduardo Alvarez Herrero; presidente efectivo, 
don Fulgencio de Miguel y Alonso; vicepresidente, 
don íManuel GaliQdo; Tesorero, don Juan Manuel 
García Miranda; contador, don Leopoldo López; se
cretario, don Eduardo Saavodra. 

SERVICIOS MÉDICOS Resumen do los servi
cios prestados por el Gabinete médico del barrio de 
Salamanca durante el mes de junio último: 

En consulta pública, 588; a domicilio y en el 
Gabinete, 182; enfermedades de los níüos, 90; ídem 
de garganta, nariz y oídos, 50; ídem do piel, vené
reo y sifilifi, 32; ídem del corazón y pulrnón, 87; 
ídem dtt^estdinago e intestinos, 52; ídem de la ma
triz y embarazo, 29; ídem de los ojos, 12; ídem 
de cirugía general, 100; ídem de boca y dientes. 105; 
casos judiciales, 1; vacunados, 6. Total, 1.317. 

«ARMAS Y DEFO'RTES». — Así se titula una 
llueva revista ilustrada, que dirige don Enrique de 
los Santos, y que cultivará el deporte en sus diver
sas manifestaciones y de manera especial el noble 
ejercicio de las armas. 

La nueva revista tiene una esmerada presentación. 
EBYISTñ DE TAXIS. — Se pone en conoci

miento de los propietarios do antoroóviles taxíme
tros que durante los díá's 4, 7 y 9 del carrrisnte se 
pí'ocederá a pasar la revista del actual trimestre por 
el ingeniero jefe del servicio, a las nuevo de la 
mañana, en el paseo de la Castellana, de Hipódro
mo a Colón, donde deberán presentar los automóvi
les que tengan dedicados al servicio público para su 
reconocimiento y efectos correspondií^tes. 

DISTRITO DE PALACIO La Tenencia de Al
caldía de! d'stríto, que se hallaba instalada en la 
calle de Mendizábal, número 37, se ha trasladado a 
1» del Tutor, número S27. 

S e h a celebrado en eil Hosp i ta l Mi l i t a r de 
Carabanchol el acto de e n t r e g a r el t í tu lo 
de enfe rmeras d e Sanidad Mi l i t a r _e impo
ner el d is t in t ivo correspondiente a var ias 
hernian'as de la Caridad, quo du ran t e el 
curso habían sido p repa radas por el co
m a n d a n t e médico don Greg;orio Gonzalo, y 
que r ec i en t emen te EufríC-.ron ei necesario 
examen. 

Impuso los dis t int ivos la r e ina doiia Cris
t ina , a lia que acompañaban duran te la 
ceremonia la duquesa de Mocttezumai, el . ca
p i t án genera l de la región, genera l Moltó; 
el iaspec tor de Sanidad Mili tar , don Pedro 
León, y ©1 d i rec tor d.el H'oepital, don Ve
nancio Plaza. Asis t ieron además ai ac to una 
numerosa y se lec ta concurrencia, i n t eg rada 
en su | nayor p a r t e por d i s t inguidas damas, 
y todos los jefes, oficiailes y capellanes 
que p r e s t an sus serviciois en e l Hospi ta l . 

A su ileg-ada a dicho estableQianiento fué 
recibida l a Reina', e n t r e v í to res -y aplausos, 
P'or los hospital izados, y seguidamente se 
dirigió a la aaila primiera de Cirugía, conve
n i en t emen te decorada con tap ices de la \ 
Real Casa, donde hab ía d e ceifebrarse 1.a ce- • 
remonia de la imposición d'e distintivos. . Allí 
can ta ron p r i m e r o las h e r m a n a s de 1.a Cari
dad un him.no. compuesto expresamente en 
honor de. lai Reina madre , y en el que se 
aiude a l a propc.si<ción vot&da en e l i-eciente 
Congreso de Educación Católica, que pro
c lamaba a doña María Cr i s t ina «modalo de 
mad íes crist-ianas». Segu idamente el direc
tor del Hospi ta l pronunció un breve y sen
t ido discurso de sa.lutación hacia lai Reina 
madre, y en el que puso d e relieve la im
por tanc ia de la ins t i tuc ión de Enfe rmeras 
de San Vicente de Paúl, cuyos servicios sa
n i t a r i a s e s t i m a super iores a los de o t ras 
inst i tuciones s imilares del ex t ran jero , qui
zá más pierfectas en su organización, pero 
a l'as que fa.lta el esp í r i tu religioso. . 

T ras la iraposición de dist int ivos, leyó 
anas cuar t i l las el p a d r e vis i tador de las her 
manas de la Caridad, y un grupo de éstas 
i n t e rp re tó b r i l l an t emen te diversas composi
ciones musicales. 

Terminado el acto, ía Reina conversó lar
go r a to con ios oficiales heridos en África 
y pasó diespu/.s, con los demás invitados, a! 
jardín, donde se sirvió un espléndido 
«lunch». 

SANTORALY CULTOS 
J:>~— 

DÍA 4.—Viernes.—Santos Laureano, Arzobispo de 
Sevilla, mártir; Elias y Fiaviano, Obispos, e Ino
cencio y Sebastián, mártires. 

Los Colegios Médicos fijarán 
honorarios mínimos 

La «Gaceta» h a publ icado u n a real orden 
cuya p a r t e disposit iva dicp EBÍ: 

«Primero. Que los Colegios Médicos po
d rán es tablecer t a r i f a s de honorarios mím-
moB por servicios profesionailes p a r a que las 
tengan en c u e n t a los médicos colegiados a l 
c o n t r a t a r sjns servicios con los c l ientes ; pero 
en modo alguno es t án fafeultadas dichas 
CoT-poracioncs p a r a imponer con ca rác te r 
obíij^atorio a sus colegiados la fijación del 
precio de sus servicios. 

Segundo. Que seráíi nulos y sin efecto 
legal cuantos acuerdos d© los Colegios Mé
dicos tiondain a entorpecí-r e impedi r a los 

I colegiados ila líhire con t ra t ac ión de sus ser
vicios profesionales.» 

ESPECTÁCULOS 
EEINft VICTORIA.—7 y 11, Te tengo comparai-

ta... y El castigo. 
LATIIÍR.—10,15, IJ» dama, de las camelias. 
APOLO.—10,30, La boda de Antón y lia bejarana. 
BEY ALFONSO.—-6,30 y W.-W, Variedades. 
CENTRO 7 y lO,-;.?, Hesionci de cinematógrafo. 
FRONTÓN j i . I ALAI. — Partido a pala: .Azur-

mendi y flrm'in. (rojo'=) contra Begoiiés II y Ocboa 
(az'.dos). A pilla: Izaguirro y Amorcbiela (rojos) 
pcnbra Iraurqui y Zarandón» (azules). 

CiTi^lINÁ AEFA 

POLICÍA 
Aprobaron el piriimer ejercicio: 
l">on J u a n de las Heras Porti l lo, l l ,60j don 

Pedro Herí iándo Espina¡l, 11.60; don J u a n 
Izquierdo Rodríguez, 11,30; don José Lavín 
Gómiez, 11.60; don Manuel Ledo Oainaleiro. 
11; don José María López García, 11,50; don 
-Salvador Ma.rtln Mar t ín . 12; don Antonio 
Molinelo Hernández, H , y don Aurel io Mu
ñoz Rodríguez, 11. 

Aprobaron el segundo ejercicio: 
Don Luis Abienso Gómez, 11; ^on Anto- j (continuación), 

nío Agraz Gut iér rez . 11,20: don José Alva- | BIRBIINGHAM 
rez Benavente , 11; don Gahrieí Alloza Fer
nández, 11,90; don Eula l io Anguix Anguix. 
31.50; don Tomás Bei-tolln Pastor, 31; don 
Pó'ix Cs.mpos Carranza. 11,70; don Francis
co Castellanos diel Real, 11; dOn Pascual Co-
derqua Amorós, 11,10; don Diego Fernández 
Osñizares, 12.10; don' J u a n Fernández Fa
lencia, 11,30, y don Jesús Fr io l Friol, 11,80. 

Radioíelefonía 
Programa de IOJS Clariones para hoy 4 de julio; 
PAKIS (P. T. T.), 450 metros do onda.—8,30, 

Conferencia por Albert ViUot. Concierto. Transmi
sión del disicurso pronunciado en el banquete de 1» 
Cámara do comercio americana. (RADIOLA), 1.780 
tnetTos.—S,30, Conferencias,, jpor las señoritas Bar-
dot y Geraud, de «La obra general de la mfancia».— 
9, Concierte.—10, Bailables por el «Jazz-band». 

LONDRES (2 LO), 3G5 metros.—1 a 2, Concier
to de tirio y soprano.—3,15 a 3,4-5, í^onferencia por 
B"r Heury Waltord Davies.—i a 5, Conaerto.—6 a 
6,43, Sesión para niños.—7, Boletín de noticias. 
Pronósticos meteorológicoa. Conferencia por G. A. 
Atkinson.—8, Concierto instrumental.—10, Segundo 
boletín de noticias.—10,30, Cono-erto instrumental 

Insinimento sólido, do 15 cuerdas, de acá», con ei 
cual se interpreta música popular, antigua y mo
derna, sin que el ejecutante sepa música. Extenso 
repertorio de piezas, al precio de 0,30 céntimos una. 
íreoio de !a Citarina, con su llave, púa y eeia pie
zas, 8,90 pesetas. Agregad dos pesetas paira envió 

• por ferrocarril. 
L. aSIH PALACIOS—PRECIADOS, 23, HftDBID i 

Sidra 
Champagne 

(lo Viljayiciosa 
(Astur ias) 

(El anun-cio tie las <*ras en esta cartelera n o ; s6!o contiene el ácido carb<5mco de su 
BDpone su aprabació.i ni reccmendaGiún.) 

Vulgarización científica 

propia fermeiitacióti 

infraoj^va de Sa.acos Pedro y Pablo, con rito 

Sociedades y"conferencias 

UNA LONJA PERMANENTE 
EN eANAEIAS 

En la Defensa Mei-ccntil Pa t ronal di6 su 
anunciada conferencia don Antonio .Fernán-
¿cz de Voilosco, sobre su proyecto dé ims-
t a í a r en Ic.̂  puer tos do Tenerife y I n Luz 
(Canari.Ts) lonjas pe rmanen tes de prcduct'^R 
hi='p'iroame,ricanios. siguiendo así en forma 
or.-i! su -anterior c a m p a ñ a escr i ta sobre &i 
mismo ten:a. 

Indicó la nocesidpd de que la producción 
esfañ' ' ' 'a, no pndiendo colocarse en el oaís, 
t.i_;qa fuera a en tab lar la lucha economiza, 
para lo cjue ha,y que forzar e l mercado con-

1 sumí. 3oi', y aprovcchánc'onos do la afinidsd 
' raciei' con Amér ica hispánica y la s i tuación 

googTPi>9 pTÍvüefriada í e Canarias, estabCe-
re r c-n c~tas is^bt^ una lon;a pe rmanen te . 
Para l levar a cabo dicho proyecto no so 
r t c e s i t a más quo la ccoperaciOn del pro-
cluctcr ^'Wañol, con e! envío de sus produc
tos, cORtí>^dose con capi ta l suficiente para 
el p r iyec to en loda su extensión. 

La nu i íe rosa concurrencia que llenaba el 
salín siígiaió con g ran in te rés ei alcance de.' 
orii,i)na! pelinamiento del señor Fernández 
de Velasco, el que fué muy ap 'audido. 

•^ « 3C 

ASOCIACIÓN D E ENSEfíANZA CATÓLI
CA (Costanilla de San Andrés, 7).—Lunes, 
diez y media de la ma>ñana, j u n t a general 
reg lamentar ia . 

— — — — — . — - o . » . ^ . — — _ — V 

Accidente de automóvil 

(5 IT), 475 ni'etros.—3,30 
¡ 4,30, Orquesta,—5 a 5,30, Sesión femenina.—5,35 
6,30, Sesiipa para niños.— 6,30 a 6,4S, Concierto de \ solemne con Su D 
violín.̂ —7, íBoletín de noticias. Pronósticos meteoro-

I lógicos. Conferencia :por G. A. Atkinson,—8, No-
I cbe de canto por el doble cuarteto de la estación y 
I voces do soprano y bajo.—10, Coníerenn^a por J. A. 
1 Benjamín.—10,30, Canciones por la soprano. 
I BOORNEM015TH (GEM)" ,̂ 385 metros,—3,.30, 
I Conferencia por el reverendo Eicliard Grovcsner,.-
[ 4 á 5,15, Concierto de orquesta.—5,15 a 6,15, Sesión 
i para niños,—6,15 a 0,45, Conferencia, para estudian-
i tes.—7, Boletín do noticdas. Pronósticos meteoroló-
gicxss. Conferencia por G. A. Atkinson.—8, «Una na-
cbe en el mar», concierto por la orquesta y barí
tono. 

CñSDIFt- (5\VA), .".51 metros.-3, a 3,40, Con-
ferenc a sobre ^<Shakesr¡eare'>, por el profesor Cyril 
Biett,—3,30 a 4,15, ConG'̂ rto pea* la orquesta de! 
Capítol C nema.—5 a 5 45, Sesión femenina.—5,45 
8 6,30, Sesión para p ños —7, Bo'etín de noticias, 
Pronó=rtacos meteorológicos ronferencia por G. A. 
Atkinson —7,30, Día de la indcrcndencia. Compa
ñía • de la comedTa,—10, Conferencia por el teniente 
coronel E. H. Coller. 

^^^^•'^ví-ra.Tm (aZY)—375 metros-3,30 a 
4,30, Concierto de cuirteto —5,45 a 6. Cartas intan-
feíles.—6 a 6,30, Bss ón pira niños—7, Boletín de 
noticias. Pronósticos meleorológioos. — Conferencia 
jjor G. A. Atkinson.—8,10 a 10, Síisión de can^; 
tenot, contralto y barítono,—10,30, Sigue la sesión 
de canto. 

NEWCÍ5STLE (5 N01, 400 metros—3,45 a 4,45, 
Concertó de trío —4,''ó a 5,15, Conferencia para se. 

La 
semidoble y color encarnado. 

adoMcióxi Kooíiinia.—San Miguel ds los San
tos. A las die'Z de la noche, solemne Tedeum., 

Cuarenta Horas.—-En San Ignacio de Loyola. 
C'crte iJe MaiCa.—De los ^Loiores, en las parro-

quía.3 de San Luis, San Seba^:.án, Carmen, Santa 
Bárbara, Santa Cruz, Santa Teresa, Santc^ Justo 
y Pastor, e igíesiasi de Arrepentidas, Caballero de 
Gracia, Cristo de la Salud y Servitas. 

Cátedra!.—Continua la novena al Purís'mo Cora
zón de María. A las s'ete, misa de comunión gene
ral y ejercicio; a las siete y .media, ídem ídem en 
el altar de Nuestra Señora; rror la tarde, a las sie
te, exposición de Su Divina Majestad, sermón por. 
el padre Tomás Eciievarría, C. M. F., ejercicio j 
reserva. 

asilo ae san José da la Kom.'-ña (Caracas, 15). 
De cuatro y media a síets y'media de la tarde, ex
posición de Su Divina Jíaiestad, y a ¡as .̂ siste, ro-
saiiio y reserva. ' 

cristo Si san Gtnís,—A las diez, misa cantada 
con exposición de Su Divina Majestad; al toque de: 
oraciones, ejercicic...i con sei'món. 

Pctnílcia.—A las ocbo, misa de comunión para el 
Apostolado de la Oración; por la tarde, a las siete 
y media, ejercicio con sc.rinóa por el padre Cordero,, 
redentorista, y desagravio. 

San Ignaci3.^(Cuarenta JIoras,) Continúa el tri
duo a San Miguel de los Santos, qno dedica la Pía 
Asociación de la Santísima Trini'dad. A las ocho, ex-, 
posición de Su Divina Majestad; a las diiez, misa 

ivina Majestad de manifiesto, y 
a las siete y media, exposición de Su Divina Ma
jestad, estación, rosario, triduo, • sermón por nn pa
dre trinitario, y reserva. 

CULTOS DE LOS SflBñDOS 
Parwqaras.—Almudena: Por la tarde, a las seis 

y media, salve «intada.—Do les Angeles; AI ano. 
("heccr, letanía, salvo cantada y ejerc'cio ds ía re-
paración sfibatina.—De Io.=5 Dolores: A las cinco v 
media de la tarde, rosario y ejerc'cio de la felici
tación sabatina,—San Sebastián : Por la tarde; a las 
siete, manifiesto, rosario, plática, que predica don 
Bdilberto Eedondo, reserva y salve a Nuestra Señcr.! 
de 1.a Misericorclia.—Covadonga: A las. ocho, misa v 
«iercicio do la felicitación sabatina, y por la tardo, 
rosario y salve cantada.—San Marcos; A las cebo, 
misa do comunión general y ejercicio dé la felicita
ción sabatina. 

Iglesias.—I3uena Dicha: A las ocho, misa canta
da en honor de Nuestra Soñera de la MerceU; por 
la tarde, a las cinco, ejercicios con exposición.-
Carmelitas de Maravillas: Al anochecer, solemne 
salvo a Niiestra Señora de las Maravilla.s.—Cri.sto 
(lo los Dolores: Por la mañ.ma, de nuevo a doce, 
exposición de Su Divina Majestad. — Coraz(5n 

La coqueluche es una enfermedad enai-
nentemente (ontagiosa, da larga duración 
y de síntomas tan fatigosos, que causa hon
da pena ver a los euíermitos atacados de 
ella en pleno acceso de tos. i 

¡ Cuántas voces hemos interrumpido el pa-: 
so al ver un niño que, presintiendo ia tos, 
suspende sus infantiles juegos y busca apo
yo en la pared con anhelante cara y pro
funda inspiración, qua se traduce en gol
pes de tos corridos y quintosos, con el ca
racterístico rvido del silbato al coger el niño 
nuevos alieatos, y que da por resultado el 
arrojar un esputo rojo, sangu-nolento y es
peso, quedando el niño abatido, lloroso y 
triste i 

Este es el oiiadro asustante de la tos fe
rina, que tantas reliquias puede dejar en 
los organismos infantiles, y que debe me
recer toda la atención d© !as madres cui
dadosas y .'e médicos timoratas y celosos. 
Tiene este estado patológico la propi^edad 
(como el sarampión) de propogarse y conta-
o^iarso cuan.io comienza Su desarrollo en ol 
niño y cuan-Jo apenas ni la familia ni el 
médico se nan podido advertir de su presen-
ciíi en la CEsa; de ahí el quo cuando el 
niño tose con su tos convulsiva, corrida y 
caracteristicn, ya ha podido contag'iar á sua 
hermanos, a sus oamaradas de colegio, a 
sus amiguitos. Conviene que ésto sepan las 
familias para que cuando noten a sus pitu
sos con tos nerviosa o rebelde, fiebre, ca-
tarrillo, estornudos y coriza, llamen al mé
dico, el que, con su sana práctica, compro
bará el diaenóstico fijo de la ios y él cata
rro, aislando al enfermo coqueluehoide y 

una mezcla a partes iguales de «aguarrás» 
(esencia de trementina) y «salicilato de me
tilo», que embalsamarán e! ambiente. Has
ta que la tos deja de ser intensa no debe. 
acudirse al lemedio abusivo de cambio do 
ñires, conti-aproduoenta en eJ primer perío
do para el enfermo, y nefasto para 1» región 
donde va, si egtá indemne de coqueluche, 

Respecto £.1 alivio y curación de ésta hay 
que advertir antes a las familias las cOrn-
plicaciones graves que pueden sobrevenir si 
no se observan meticulosamente las: indica
ciones del médico. Los esfuerzos de tos pue
den producir hernias, hemorragias y miccio
nes involimtarios; y si no se tiene cuidado 
de que cuando el niño tosa no le dé el 
aire ds frente, o se baíre alrededor de él 
en ese mqmento, sobrevendrá ima «pulmo
nía», a la que está predispuesto, «brohco-
neumonía» ."nuy grave y casi mortal de ne
cesidad, 

Por esto y porque hay pocos niños quo 
tengan la suerte de librarse de las garbas 
de esta dolencia infanticida,, es por lo quo 
son muchísimos, los remedios recomendados 
¡lasta el día como curativos de la coquelu
che : «Sueros, vacunas, auto-vacunas» o 
principios elaborados con las mismas secre
ciones del enformito. «Jarabes, gotas, in-i 
halaftionég, pulverizaciones», e tcé tera ; pe r* 
tanto remedio hace sospechar en la eficacia; 
de todos; no obstante esto, ya se afina 1*' 
pii^terfa y se da en el quid. 

t o s preconizados medieameníos, y t an 
usados por tcdos, la «belladona», el «bronoo-
forrho», la «fen ócolo», el «agua fluOrofor-. 

, , ^ . ' ' " ' " ' r " ^ 7 ' ^ ^ " " ' j ° i' ímadot , efxíétera, son fármacos peligrosos por-
evitando el contagio al resto de los de l a ^ y ^ p^g^^^ producir en un d e ¿ u i d o tíar-

erupciones 
péBai -

_ , , •,. .i . ^ I lu^is, contracciones pupiJares, arui 
vOue oí mfdipo necesitara presencial- u n ' i , , , . i t, i " i'^ 

j <„ ^.»n „„,.^;„«v„.c« A^ ^ i„ etcétera, y el «bsomoformo», por lo 
aque de tos para cerciorsise de la clase > ^ i^ • \ -f A ;t i r i 

ntaqui 
ds que se tratai? Püos él provocará un aA-
eeso, cosquilleando la garganta en su parte 
antero-posterior o introduciecdo en la boca 
del niño y tocándole la campanilla con un 
pincel o una cucharilla: el niíio tos.erá, des
vaneciendo dudas. 

Cerciorados de que es tos ferina de lO 
qua se t ra ta , merece poner toda la atención 
para, evitar eLcontagio prímeram.ente, y pa
ra t ratar .ie curar la enfermedad después, 
porque es una dolencia traidora por sí y por 
las compliMciones, ínnestas que acarrea. 

Para evitar la" propagación debe aislarse 
al enfermito y no permitirle salir a la calle 
po-.-̂  diez o qi.inee días, quo permanecerá re
cluido en habitación bien soleada y en la 
que so desparramarán por el suelo gotas de 

ido , baja al fondo de los irascos que lo con
tienen, y t i por olvido no se agitan éstos, 
en las ultimas tornas irá todo y Ocasiona
rá trastornos graves. 

Bien manejadas la «drosera», «lol)eIia>-, y 
«grindelia», pueden curar con facilidad la 
coqueluche; pero bien manejadas, .óoBio 
ocurre con el Oamado v conocidísimo «JA-
BABB B E B E » , con cuyo jarabe ha obte
nido curaciones inmediatas el eininente ca
tedrático catalán doctor Oliyer, y K.tiá tan 
bien refleja sus 'maravillosos escritos eien-
tífioos de la Prensa profesional. El doctor 
Crovetto cita otra porción de casos cnradoa 
con esa racional fórmula, y nosotros lo era-
pleamos con éxito en la práctica diafisí 

Dooíof AMIL&O 

csíablecir 
mÍ€níos'€e 
material 
€lécírieo. 

Ua muer to y una señora he- ida 

Ayer se ha ten ido conocimiento de un 
accidente ocurrido el dílai 3 del actual , a las 
s ie te de la tarde, en :1a c a r r e t e r a de Oro-
pesa (Tpledo), y en e l -qu© han resul tado 
un viajero muer to y u n a señora lesionada. 

Por dicho luigiaí iban en un aiutomóvil 
' doña Aurora Ruiz Ajnarillas, de cuaren ta 

ailos, domiciíliada en la c a r r e t e r a de, Hor-
taleaa', 40; su esposo, don Kamón Sardina 
Haredia , y un amigo del matr imonio , d« 
cuya filiación no se tiienetn not ic ias oficiales 
en Madrid Hasta el momento . 

ET vehículo chocó con t ra un árbol, vol
cando, y en el accidente resuí tó la indicada 
señora con lesiones de prosós t ico reservado 
y m u e r t o su' acompañante , cuyo nombre se 
ig-nora. 

La lesionada llegó ayer á .Madrid en e; 
t r e n correo. 

t© maravilloso 
' P a r a devolver los cabellos blancos a su 
color_ pr imi t ivo a los veinte días de darse 
ona iocjón diaria con el agua de coionia LA CARMELA; no mancha ni la pie! ni la 
ropa, aplicájidosc cnn !a n a n o , l-íu acción es-
debida al ox!í.;eiin ce ' .lire, por !o que con.-;-
t i tuyo un:i iioved;;;'!. Vo,-it:i en •.jerl'iünerias, 
drogiieríaiH, í?.rmnci-T?, hr.,;;aro3 i' mercerías. 
Melilla, Alfonso XIII . 23, y autor, A', LÓ-
Ipez Caro.—.SANTIAGO. 

Las Juntas locales de Reformas 
Socia les 

Se h a dispuesto que, en t a n t o se dic te el 
reg lamento p a r a las J u n t a s lócale."? de Re
formas Sociailes, cont inúen .lactuando los ci
tados organismos con igual const i tución j 
aírihucionc.3. 

También s e h a acordado a t r ibu i r en l< 
ni;.?esivo í.il pi'esid.ente del Coníejo de Tra 
ta jo ic.j ca;-?ro.'! do- presidísnte de la J u n t ' 
áe pa t r cna to de ingenieros y cbrercs pcn 
sionados en el ext ranjero y do vocai naí^ 

de ia J u n t a Centra l del Censo-. 

flc 
.Marín: Por la ma.fiana, a las ocho, misa, do <.o. 
tnunión j-ara l,̂  ArchicofradJa de la Titnlnr; ai 
nncohecer,' salvo cantada.—María Auxiliadora: A 
las ciinco, liendición y salve.—Sagrado Corazón y 
San Francisoo ds Borja: A las i-^ho, m ŝa de (.o-
raunión general para las Hijas do María; on !a 

ñoras.—0,15 a b,, éosión lara niños,—6 a 6,30, |capilla de las Congregaciones; a las echo y media 
Conferencia para estudiantes.—7, Boktín de noli- i â'̂ â rezada y salve cantada para los CabaJleros del 
ci9« Pronósticos m«teorotógicoe. Conferencia porjPilEír; a las once y meília, mi.sa rezada para la 

Uif-Tiü'o.siiinu'K'tc prohibida ia admisión de cíifs'.rmos 
Cli l íCFDí LLA (Madr id ) . TeJóíono «,'> 

Al t i tud del hotel , l.GOO metros. T e m p e r a t u r a media. 20 grados 
Estub!ocimiento de p r i m e r orden, con todos los adelantos; emplazado en el cen t ro d« 

100 Isiicmotros cuadrados de p ina res 
QUIETUD, SOSIEGO, REPOSO, VIDA DK SIERRA, SORPRENDENTES PANORAMAS 
Pensión comple ta desde l o a 50 pesetas diaris-s. Almuerzo, 8,60, y cena, 9,50. Automóvil 

a la estación. 2 pese tas 
It!,nerario de c a r r e t e r a desde Madrid al h o t o ' , GO Idlómetros 
Tennis, conciertos, excursiones; día.s de moda, mar t e s y jueves 

N ü E \ ' A DIRECCIÓN 

LAS M.\S LITINICAS I)K ESPAív.i. (CÁLCULOS HI-PAT1(;0S T NEFRÍTICOS, 
DfAUKTES, ARTRITLSítO, ESTOMAGO 

¡L 
>OTADO CON TODOS LOS A D 1 ' : L A N T 0 S MODERNOS Y HERMOSO PARQUE 

XEKíPORADA OFICIAL: 3.', OE . lüNfO A .30 I>E .SJiPTÜEMniíE 
iNFORM.ES: CONDE DE ARANDA, », MADRÍI) 

ir. A. Atmson.—8, Koche dramática- primar acto 
de <'? g'Tialión j Galatea-í, por la compañía del' tea
tro P,;pular.— G, Acto segundo de «Pigmalión y Ga-
latea»—10,30, Apto tercero. 

aSBRIÍEEN (2BD), 495 metros.—3,30 a 5, 
Conoiet-to por ti cuarteto y contralto.—5,45 a 6,30, 
S«sién para niños.—7, Boletín de notic'as. Pronós
ticos meteorológicos. Címferenda por G. A, Atkin
son,—8, ConferencEi por W. Douglas Simp-son.— 
8,30 a 10,3(), Concierto. 

GLASGOW (6SC), 420 metros,—3,30 a 4,30, 
Cuairteto y barítono.—4,45 a 5,16, Sesión especial 
ppra señoras —5,15 a 6, Sesión pora niños —7, Bo
letín de noticias. Pronósticos meteorológicos. Confe
rencia, por G, A. Atkinson,—8 a 10, Día de la in
dependencia: obertura de «John v Sam», por la or-
qnesía y soprano,—10,30, Canciones de negros, por 
la soprano 

Causa por insulto a un 
superior 

Dos propuestas de laireada 

A las once de la mañana sa viá ante el 
Consejo (Supreono d© Guerra y Marina la 
causa, instruida oontrai ©1 comandantei de la 
fiuardia civil don Adolfo Blanco, acusado 
de insulto por esoiito a un superior. E l se
ñor STatilla abogó por la aBsoluoión d© su 
d&fendido. 

También, sei \ié o t ra causa ciontra un 
soldado, por hurto. 

El pleno d a l alto Tribunal,: que se reimi 
rá -manada, estudiará dos propuestas de( 
ca-uces da San Feamando a favor d« los te
nientes don José Fernández î y don Fran
cisco Puig y la trpnsmisión <M i>eñsi(5n de 
dicha cruz para doña Consuelo Barrios. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE L E ALCALÁ ( F R E N T E A LAS 

QALAfSAÍAS) 

I Congregación d-o Nuestra Señora IfOurdes. 

* , 
(Este periógíco se publica con censura eclesiástica.) j 

^AL,NBARIO DE LA ERA 
a 'o- . í iHc sus asu-is Iiacen curas t an mar.TTÍllosr,s! Por Ja comjtosiclón de Ins mlsnms, 
cioiTirado sooicas, ioflurarto arseiucales. «jiic coinhatcn las enfermedades derivadas do 

anciisia c iiapiireza de la saní;re. l l c rmoso ciim.-i. Gran IloteJ. i5¡óxlmo a Bilbao 

Se reparten 

Ei Libro HEUMANN trata del origen, síntomas 
V curación de enfermedades del 
lEstómago y aparato 

digestivo. 
Sistema nervioso, 
i'ulmones y bronquios, 
¡lijado y bilis. 
Vejiga y ríñones. 
Anemia, Debilidad, 
Artério-escl^rosis, ' 
Asma, Anginas, 
Almorranas, 
Oota y reuma. 
Herpes y eczemas, 
Estréfiiraiento, 
Ulceras varicosas. 

OMos y sabañones, 
Enfriamientos, 
Diarrea, Sarna, 
Dolor decabeza y de ofdos, 
I'urificación de la sangre, 
Papera (bocio). 
Hidropesía, 
Solitaria y lombrices 

intestinales. 
Raquitismo y escrófula, 

y de otros muchos pa
decimientos. 

Remedios especiales para 
niiíos. i Estos liliros no deben faltar en ¡tiiíjmta casa por ser 

e eran utilidad para enfermos y sanos; especialmente 
ara los que fiabitan pequeñas poblaciones, donde no 

hay ni médico tti iarmacía. 

que tratan de los célebres 

ÍEDIOAIÍENTOS ALEMANES 

No sólo en Alemania, p<i,ís de los más 
afamados medica ínclitos, sino en el mun
do entero, se conocen y se aprecian hoy 
día los 62 específicos que se preparan en 
los grandes Uaboratorics de 1.. HKU-
MANN y Cín,, de Nnremberg. 200 cer
tificados de n:édicos alemanes y más de 
130,000 testimonios de ciíraciones obte
nidas dan fe de ia extraordinaria efica
cia y fuerza curativa de los medicamen
tos »I1EUM,^NN», que se elaboran muy 
escrupulosaraeiite, siguiendo los adelan
tos iniís modernos déla química farma
céutica. 

Además contiene el libro'capstulos muy interesantes, con : 
rértencias útilísimas para conservar la salud, medidas hi- ; 
nicas régimen alimenticio descripción del cuerpo huma- : 

1") y funcionamiento de sus órganos, con más de 100 graba- s 
1 , etc. etc. El libro consta de 288 páginas. \ 
El libro -HEÜMANN» se entrega GIÍATIS a todo j 

el que lo tecOja personalmente cu la P A R M . ^ C I A : 
lORRBS-ACEHO, Madrid, Trafalgar, I<!, mediante | 
«.I Bono del amíncio. : 

Para pedir ui} Libro para provincias, remítase el ' 
í uno en sobre cerrado, y 30 céntimo» en selloo de : 
< rrco (para gastos) a! ApartEdo-iOons .M, Madrid: = 
I \RMAC!ATOKBES-ACEHO. '. 

'i s<; desea el envío CERTIFICAD \ paramas f;ir.'!ntía, : 
•" nítase otro sello de 30 cts. . \ 

O 

\M 

;^ lk¿£StSi fckSi i . <ti^JL£.' 

A l a F a r m a c i a TORRES -ACERO, MADRID 
Apartado 10.008 M . 

Remítanme gratis y sin compromiso alguno, el *Libro Eleumann» de 288 pá
ginas y de más de 100 ilustraciones que trata de los 62 especíüBo.s preparados 
por los Laboratorios (le L. He»¡:!.¡t::n y Cía. de Nurcmbeig (Alemania). 

(Para ÍÍUS gastos -'Jjiinlo 30 céntimas en sellos.) 

Nombre y apellido 

Profesión 

Denrcüio ' 

Pob'acióii 

Provine a 

him.no
iNFORM.ES


Tieraes 4 de fulio de tKi- (0) E:L DEBATE^ MADRID.—Aflo XIV.—tNém. 4.679 

( LA M A R G A R I T A ) 

AGUA MINERAL NATURAL ' 
Indiscutible superioridad sobre todos Sos poicantes, pot ser A - ^ ^ U T A M ^ I E NATURAL. Corsidte 
de las enlermedaáes éül aparato digestivo, del h%aáo y da la pteí. eon especisüdad: conge^ím. esre-
feral, biús, herpí», ^erófaías, v a r i c e erisipelas y «spwsÍAles de Ja nssi^r. Uso iuíemo y extentOb 

Más de sesenta años de uso umversaL-DepósIfei Jardines 15, M&áñá 

MIMIIIMHHHTOMimiflMflJiliMIWittHUüMa 

t 
D. José Rodrígiiez y Goiizáles 

Ha faUecido el día 29 de junio de 1924 

I M s f iCM toifis tBS Ssitss lm%mm y la W t t s É k Saidaíi 

Sus'Bobrínos, eobriiios políticos y detoás parientes, 

ETIEG-AN a eiis amigos so sirvan encomendarle a Dios Nuestro Señor 
y asistir al fimeral que por el eterno descanso do su alma s© celebrará 
el día 5 del corriente, a las nueve y media, en la iglesia parroquial de 
la Concepción. 

Toda* las uceas qne «e celebreo el dia 6 del «ctnal «m la parroquia d» la Éeal Almuden»; al 7 en 
las Jerómmas del Corpus CUiriate (vulgo Carboneras); el 8 en la, iglesia, de San Pascual, y el M an la 
iglesia panioqaial de Nueotra Seftara de la Ccmoepcidn serin aplioadas por el eterno desean» dei ateoa 
de dicho señor. 

Gon el mismo fin 6e oelebrarán funexateg el dia 7 en la parroquia de San Julián de Anbas (Cangas 
de Tinep); er 8 en'la iglesia parroqnialde la viDa de Cajigas de Tineo, y un novenario di6 tres múas 
diarias, a partir de! dia 5 del corriente, en el convento de los padres dominicos de Ccarias (Cajigas da 
Tin») . Las misas gregorianas darin prjncijiio el día 7 del actual en la igíeaia de San Pasenal, » ka 
doce, en eí altar de la Virgen del Carmen. 

Los exoeleatisinaoB e ünatrísimos «oñore» Nimeáo de SH Santidad, Arzobispo de VaHadoEd, Patriara» 
de las Indias y Obispos de Madrid-Akali, Oviedo, León, Astorga y Segovia sé han dignado ooraod» 
indulgencias en la forma acoatombrada. 

PgdlIilHLESlleBinETS! 
DEL M&BQQES DE VáLDEBAS 

DEPÓSITOS: 
BABOELONA, D. Andrés (jMizilot Dimarro, Paarls 193. 
MADBID, » . Enrique Arévalo, C!oncê ici<Sa JerAaima, 6. 
SEVILLA, D. Á3ag«l González Camacho, Resolana, 42. 
VALENCIA, Síes. Mareo Pascnal y Doajr, Jtóva, 10. 

^ ^ ^ ^ E s a l i S i 
BATEBIáS DE COCINA y baños «le einc de todas t'ases y 

moáelos. Precios iBny, ecoiJíSmiccs. ^ 
M A G D A L E N A , N U M E B O 2? COlEGIñ'Tft. T. 

t 
S E X T O A N I V E E S A E I O 

EL KXCMO. SEÑOR 

TENIENTE DE AETIILEMA, <5ENTn:.H0MBBE DE C A Í A B A » E 3 { J 
MAJESTAD CON EJEECICIO ¥ SEBVIDUMBBE 

Faüeció el día 5 de Julio de 1918 
Habiendo recibido los Saates Sacram^fttos y la bendlcléB apostólica de Su Santidad 

Bla la rm 

Sus padres, los excelentísiinos señores marqaeses <tel Castelar; |j,eirma¡nos, herma
nos políticos, excelentísimo señor conde de Sástago y don Pedro Ckmzález Castejón; 
t&js, primos y demás fairáiia, 

EUEGAN a sns anil?ros enc<wníMideji! a Dios Nuestro Señor 
el alma del ñnado. 

Todas las misas que s© celfebren el día 5 de jaíio en las parroquias e iglesias de 
San Lorenzo, San Sebastián, Saata Teresa y Santa Isabel (Chamberí), Santo Cristo 
de la Salud (Ayailu, 6), San Fermín de los Navío-ros, oratorio del Olivar, Escuelas Pías 
de San Pynando, en lai parroquia de El Espinar e ig?esia de San Rafael, provincia de 
Segovia, y en los misicmercs diel Sagtrado Corazón de María, de Sinovia, serán apli
cadas por el eterno descanso de su alma. 

Hay eoireedidas íBáulgencías en la forraa acostiímbrada, 
(A 7) 

CASA RUI2 

C^//e(/eJ§ásfócm^. 
especialidad en refumas. Soca
irero • seda mixto, 1.», 35 pese-
tae; ídem ídem oorto, 22,60; 
ídem ídem largo, 38; ídem fiel
tro, 23. C/omporSiira de todo 6* 
da, X7 pts.; media reforma, 12. •_ 

S¥ T S A € 1 * A ^^ ^^ ® **' actual, a la» once ho-
\j &Jn.St Jl J%, ras, ante el notario de esta Corte 

don Alejandro Boselló y Paators, en su despacho. Carrera 
de San Jerónimo, número 17, primero, tendrá lugar la su
basta del solar situado en esta (üftrte en el paseo del Hipó
dromo (esquina al de Eonda), con arreglo al pliego de «mdi-
(s<meB, que con el plano y demás títulos de propiedad pue
den examinarse en dieíio notaría, dé diez a trece. 

LA CATALAlSÍA 
^ s s m coBera isesBfliss 9 esf^stíeiss üe íoaas ciases 
Contra la p^rOtts de alquileres, riesgos locativo, de recursos y de 
paraüzwñiB de tcabajg a cansa de incendio. Fundada en 1869. 
Ins»íta en el Segis¿o del ministeilo ,de Fomento. Domiciliada 

en BftRCELONJl PftSEO DE 6«fiCIA, NUSÍERO 2-
Capital eoacñto: Pesetas 6-000-000.-^ Capital desembolsadc-. | 
Pesetas 2-000-000- — Bcaprra eetatntaña: FcEetos 1.000060, ) 

SITUACIÓN Y DBSAKEOLLO DE LA COÜIPAÍÍIA: | 

©taleatrot Reserva e , '? | fuíaH, ' 
ABos Prtma. i « * « 5 « » - I n ' S S f r rarBevint!.' 

«os en curso iidade» 

1872 264.106,07 128.2U,(M 83.531,96 SS.OQOja 
1883 429.181,86 1535.323,63 l«5.27Si8S 291,4S'í.6a 
1 8 ^ 884.128,47 ' 810.864,26 284.70(7,82 611.810^4 
1902 1.600.535,89 469.148.41 633.611,96 809.167.86 
1912 2.612.696,35 1.161.798,61 937.632.11 1.363.194,37 
1922 16.262.328,37 8.661.553,66 5.995.412,65 2.DOÚ.C00.0Q 
Aah»izaJo por la Inspecdún de Segnros sn 36 de jimio de 1923 
' iiiri-iiiHMTmiriwnnniiiiitrrmBrrmrr-'''""!—irrn—rrfirifr'Tr'n'^nTr'lhiln'i 

No olvidar en vuestro eqnipaje nna caja de papel 
de laa qtie, deedf 76 i;éntiñ)oq,' vendé la oasa 

VIUDA DE H. DE NAVARBÚ. PRECIADOS, S 

^€£Íiii0 tpitisraiiiss^ ^e tssda clase 
de seini i las 

,R£Z 

ii íimiAfÁti i ú m irioiial 
i-AÜA CUBAB i.A -íüBEECÜLOSía, BKONQDlMa, 
jCAXáliROS tBüKICOS, iKJJfiCCXOKBS GBIPAtiEai 

RecoBsíiwyeata ÍM aíSairsta respiíaíono. 
f4R.MACIA CEL DOCTOR BENEDICTO 

SA'N BEBNfiKBO. i l . - H j i n S I D 

M A R I . >SA 
OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES, TALVEBDE, 8, PRIMERO 

Artículos para jardlo, heladoras, armarfcs {rig<Mrifico6, 
tbermos, filtros, jaulas, cafeteras, etcétera, 

CRUZ, 31, y GATO, 2 

3SÍ<^(ni{ini^« 30/32. 

NOTENO ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

D i l imiri DEL OL 
DE GHERIF E I2NART 

Fáioio el lía 5 de laiie u 'm 
Habiendo recibido los Santos SaeiwiH^tos 

y la bendición de Sn Santidad 

La misa perpetua que se eelebrai a las 
nueve el día 5 de todos los meses en el al-
taa: de Nuestra SeBora dea Carmen ¿e la pa
rroquia de San José, de esta Co-rte; la de 
las once del día 5 de julio en la eapiüa dei 
Ave María; la del mismo día en, Vaias^ci©-
sa de Odón, y todas las que se ctítebren A 
día 6 en la parroquia de San José, serán 
aplicadas por el alma d© dicha sefeira. 

Su viudo, don Femando Muniesa; hara»»-
nas, doña Araceái y doña Susana, y 
famdlia, 

RUEO^jjV a sns amtgros la „„ 
san presente en sns ei'aeiones. 

Los excelentísimos e iíustrlsimoB seSracs 
Airzobi^» de VaJencia y Obispo do yiai^S&¿ 
Alcalá tieonen concedí^íaB 1® in&leeodfls 
comíspondientes. 

A 7) p i 

PARARRAYOS "JÚPITER" 
ünico e^az para ¡ntitee(á¿n de edi&eiai. 

ti. BAHIBEZ. 3, COLiOREROS, 3. MAIffilD. .Ití{,« im 

'JHiLBPOKÜS DB 

£I> DEBATB 
BsdaodSn >..~>.«>w«ii 36S iU 
Admi&istraci6a tma^ 898 M 

Seoirügi üiofr i i i -Si i tei de iiue-nioiopes Termieos 
Construcoión de grandes y pequeñas centrales da fluido eléotrióo, a basa de turbina hi-

dránhoa o de motares Diesel, tíemi-Di^el o de gas. Lineas ds alta y redes de distribución, 
iteíoriria de antiguas céntrales eléctricas-

MOLÍHOS HARINEROS—Instalación, reforma y adaptación al servidlo &a alambrado 
simultáneamente con el de molturaoión-

GRUPOS PARA RIEGOS.—(MAQÜINARIfi ES GENERAL. 
Pedid datos y referencias a la S- E- de Montajes Influstrlales. NlIBez Oe Balboa, 16. Haarid. 

para caudales y cajas mñ 
Precios sincomp^tendaen ira- I 
aldad d« pesoyiamafiO- Pedid 
catálogo i Matths. Gruber, 
Apartado t a s . B I L B A o ! 

Heumatisni^ 
Cálculos 
AreniHa 

I Oereral: EstaMecimientes OALMAU 01IVBS5, & | J 

íaseo industria, 14 • Bareelojií 

A R D U C I O S BREVES 
ALQUILERES 

ALQDiLO cnartoa todo CCO' 
fort, 275 pesetas. B a m ¿ a 
la Croí, 44. 

A L Q U I L A N S E boteU-
to8 amueblados playa Snan 
oes (Saatajnder). Razón:: Vi-
llanneva, 43, principal i». 
qujeirda. MacCrid. 

GABINETE, alcoba para doS 
caballeros, únicoe huéspedes. 
Madera, 6, segnndo, izquierda. 

AGUAS MINERALES 
SANTA TERESA (Avila). 
Agaae radíoaroadas. (Juma se
co, 1.236 metros. Hotel con
fortable. Folletos gratis. 

COMPRAS 
C0)MPBO alhajas, dentada-
tas, oro, platino, plata- Pla
ta Mayor, 23 (esqaina Ciu
dad-Rodrigo), platería. 

COMPRO .toda clase mobilia
rios completos, muebles suel
tos, colchon«s,. máquinas co
ser, escribir, cajas cándales, 
giramófonos, bicicletas, alha
jas, objetos. Matesanz. Lu
na, 22. . Estrella, 10. 

SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con prefe
rencia da 1850 a 1870. Cruz, L 
tes, 11 (próximo Arenal). 
ANTIGÜEDADES, alhajas, 
papeletas Monte, toda clase 
objetos, compro. Prado, 5; 
tiead». 

DEMANDAS 
ENTIDAD bancaria comer-
cdal con importantes sucursa-
les ya establecidas y otras en 
orgaaiizacjón, neoesita tres ca
jeros y dos gerentes para pro
vincias. Sneldo inicial, 4.000 
pesetas anuales, más comi
siones importautSs, supericrea 
sueldo. Trabajo sencillo. Ga
rantía indispensable, 20.000 
pesetas. Apairtado Correos 982. 
Madrid. 

ENSEÑANZAS 
CLASES especiales de latín. 
Colegio San . Antonio. Plaza 
del Clairmen. 

REPASO, preparación a a ^ a -
tarae, exámenes septiembre en 
Instituto y Universidad. Co 
legio San Antonio. Plaza del 
Carmen. 

ÓPTICA 
NO DEMORE gastar lentes: 
use cristales Ponktal Zeiss. 
Casa Dubose, óptico. Ai». 
nal, 21. 

PRESTAMOS 
DISPONGO 230.000 t«sota» 
hipotecas, después B a n c o , 

lo 1.035 

CAPITALISTA necesito para 
asunto comercial serio. Apar
tado 12.265. 

VARIOS 
SASTRERÍA, be<jiiHa teaje 
levita señora, 25 pesetas. He^ 
EÓn Paños, 13. 

C I N E M A T O G H A P O . 
«elección Mavi. Pelioalas t», 
'«sidas a base do arte y mo
ralidad. Ilepósito: BoÁilgaegí 
San Pedro, 57. Madrid. 

VENTAS 
YENDO, alquilo hotel, 
Prancisoo Navaoerrada, 
Madrid Moderno. 

86. 

ANTIGÜEDADES," ooadros 
predoeos. Oálerias Berraceg. 
Carretera del Bste, 2 ^^Fe». 

rop tan p«^il iv®s f ^eiieficiississ 

los resaltados curativos logrados "con el empleo de la DIGESTONA CHORRO qa« los enfennof 

del estámago, qu© nó han pódíHo curarse, a pesar de haber tomado numerosas especlalMades 

gastroiaíestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A Chor ro . 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 PESETAS CAJA Re,ch5Í2ad las imitaclooe». 

"N^v 


